
¡ A T E N C I Ó N ! 

¡ A M A D E C A S A ! 
E S T A B L E C I M I E N T O S B U T A N Q 

P L A Z A D E L C A L L A O , 22 

J íN S U O P E R A C I O N E M P R E S A 

I B O E R E C E : A l ta de Butano, cocina a elegir 
entre las mejores marcas. Todo ello en plazoi 

, « c t a s semanales, y le asegura: insta lac ión inmediata, 
des^ S ^ ¿ n años de experiencia.^ garantía en sus apa-
servicio técnico rapidea « o el servicio. 

^ E F O N O 352172 
E L F E R R O L 

E L C O R R E 
DECANO DE LA PROVINCIA 

Fundado en el a ñ o 1878 

PRECIO: 2*00 P E S E T A S 
M a r t e s , 4 d e M a y o d e 1 9 6 5 

F E R R O L D E L C A U D I L L O 
G E N E R A L F R A N C O . 152 

C E L S . 354089 y 351388 1 A » O L X X X V I I D E P O S I X O LEÍ» A L - C I -195 N U M E R O 2 9 . 4 7 7 S A N T I A G O 
P R E G U N T O I R O , 29 
T E L E Í . : 581427 y 581227 ] 

Cabot Lodge, 
recibido 
por el Papa 

E N L A R E P U B L I C A D O M I N I C A N A 

N o r t e a m é r i c a e l e v a r á a 1 4 0 0 0 , e l 
3 — 

el P ^ a Pablo V I ha C ^ C C C C ^ X ^ 
Sa S hoy en audiencia privada 
" H n r y clbot Lodge, ex-embaja. 
Lr de Estados Unidos en V^etnam ! f | ^ 
dor de 
L ' remo" O r i e ^ como enviado «9-

ha efectuado una j i r a por n ú m e r o d e m a r i n e s ' y p a r a c a i d i s t a s Z \ del Presidente Johnson. 
Pee Vaticano no ha hecho n i n g ú n 
anuncio oficial acerca de l a audien-

CÍloednrílet;r a Roma el día p r i - ' ^ ^ 3 3 3 3 ^ ^ ^ ^ ^ 
mero de este mes, y entretanto se , 

FRANCO P R E S I D E L A V I H 

DEMOSTRACION S I N D I C A L 

Ta reunido en privado non fondo-
Mrios del Gobierno italiano, entre 
ellos el ministro de Asnnto. Exte
riores, Amintore Fanfam.— ( t l e l . 

En el Lia de ta Madre 

Homenaje d e l a O J E 

Polo ue 
en 

¡-raneo 
M A D R I D , 2.— L a esposa de S u 

Excelencia el Jefe del Estado, do-
fia Carmen Polo de f r anco , ha re
cibido esta mañana en el Palacio 
de E l Pardo a una r e p r e s e n t a c i ó n 
de la Organización Juveni l Espa
ñola que la hizo entrega de un ra
mo de florea, como homenaje a las 
madres españolas, con motivo de 
celebrarse por primera vez en es
ta fecha el Día de l a Madre. 

Asimismo hicieron entrega de 
otro ramo de flores a la h i ja de 
Su Excelencia, la marquesa de V i -
Uaverde. h 

Su Excelencia el Jefe del Es t a 
do, Generalísimo Franco , conver
só con los miembros de la " O J E " 
y saludó a cada uno de ellos. 

Otros grupos de muchachos per
tenecientes a la Delegac ión Pro
vincial de Juventudes efectuaron 
ofrendas florales a las esposas de 
los ministros del Gobierno, auto-, 
ridades y je ra rquías nacionales y 
provinciales. 

Anteriormente, en l a parroquia 
de Nuestra Señora del Pi lar , se ce
lebró una misa solemne, a l a que 
asistieron los miembros de l a Or 
ganización Juvenil a c o m p a ñ a d o s 
de sus respectivas madres y que 
presidieron las j e r a r q u í a s de l a 

OJE" . — Cifra . 

m % 1N6LAT » 1365 

H e a q u í a l a nueva 'belleza Jennifer Gor l ey , que h a sido ele
gida " M i s s I n g l a t e r r a " 1965, a l a que vemos en e l momento 
de ser coronada por A n n S idney , " M i s s M u n d o " , en u n a 

ceremonia celebrada en Londres 

E L A L M I R A N T E N I E T O 

A N T U 

Su visita se prolongará hasta el día 12 

Lospecespodrán 
ser drogados 

p a r a q u e p u e d a n s e r 

e x p o r t a d o s f r e s c o s 
Ea JLnIN' 3 - ^ experto be l -
üescubifr^' ha t a r a d o haber 

a í ' f0 un ^todo p a r a dro
gan 'le p f T 8 ' de í o r m a W Pue-
^ranjercL 08 * l0S mercados 

dero'deT1^ que dír iSe ^ c r i a -

do un ' í ^ 6 0 1 ^ 0 ^ añadien-
t0" a ' g S f ^ ° qu ímico " sec re -

los ^ f ' podemos conseguir 

Merman t 0nes y las truchas Iian Por espacio de tas" ho-

^ a S t n ^ los 1)6068 rev iven 
' ^ c ¿ e i s 0 a n f d e v u e l t ^ a l agua. 

eIs aflrma que perfeccio

n a é l proceso y que espera poder 
exportar ur.a tonelada de peces 
d i a r i a a G r a n B r e t a ñ a , F r a n c i a 
y Bélg ica , que son sus pr incipales 
mercados. 

" Y t r a t ó , aho ra de conseguir 
que los efectos sean a n á l o g o s en 
los mar i scos" —af i rmó—. 

Ot ro t é c n i c o h a declarado que 
sel e l proceso de Mich ie l s surte 
efecto, se h a b r á logrado u n t re 
mendo adelanto en l a e x p o r t a c i ó n 
de peces. P o d r í a n ser enviados en 
recipientes especiales y l l e g a r í a n 
a los mercados frescos, s i n necesi 
d a d de hacer uso del hielo, d i 
jo . . — ( E í e ) . 

M A D R I D , 3.. — A las diez me
nos cuarto ha salido por vía a é r e a 
con d i r e c c i ó n a P a r í s e l minis t ro 
de M a r i n a , a lmirante Nieto A n t ú -
nez, a c o m p a ñ a d o de su esposa. 
T a m b i é n le a c o m p a ñ a n sus a y u 
dantes, c a p i t á n de fragata S r . T o 
rres Caplanne y c a p i t á n de corbe
t a Sr . A l v a r e z Arenas . 

E l viaje a F r a n c i a del min is t ro 
t iene c a r á c t e r oficial y es devolu
c i ó n de l a v i s i t a que hace u n a ñ o 
le h izo s u colega de aquel pa í s a l 
mirante Cabanier . 

A l aeropuerto de Barajas acu 
dieron para despedir a l a lmiran te 
Nieto A n t ú n e z el almirante jefe de 
Es tado Mayor de la A r m a d a , s e ñ o r 
M e l é n d e z ; segundo jefe, a lmi ran
te Colomina ; subsecretario de l a 
M a r i n a Mercante , S r . Boado; jefe 
de l a J u r i s d i c c i ó n Cen t ra l , a lmi 
rante M a r q u é s de V i a ñ a ; general 
I s a s i e I v i s o n , jefe de In tedencia 
de l a A r m a d a ; jefe de mater ia l , a l 
mirante N ú ñ e z R o d r í g u e z , a lmi ran
te R i v a s S u a r d í a z y personal de l a 
s e c r e t a r í a d e l Min i s t ro . 

L a estancia del Min i s t ro en F r a n 
c i a se p r o l o n g a r á has ta el d ía 12, 
fecha en que el a lmirante Nie to 
A n t ú n e z r e g r e s a r á a M a d r i d . 

{ P a s a a segunda p á g i n a ) 

S A N T O D O M I N G O , 3. — E l mando m i l i t a r norteamericano h a 
decidido elevar a 14.000 hombres e l n ú m e r o de " m a r i n e s " y p a r a 
caidistas norteamericanos en l a R e p ú b l i c a Domin i cana . E l P r e s i 
dente Johnson h a indicado que l a revuel ta en l a i s l a se h a con

vert ido en u n a c o n s p i r a c i ó n comunista . 
E n un discurso radiado y televisado pronunciado l a pasada no 

che, e l Presidente Jonnson i n d i c ó que l a " d e m o c r á t i c a r e v o l u c i ó n " 
que c o m e n z ó hace nueve d í a s , e s t á controlada ahora por " u n a ban -
a a de conspiradores comunis tas" . E n s u c h a l l a , e l Presidente ame
r icano n i i - u i e s t ó que las tropas de s u p a í s p e r m a n e c e r í a n en l a 
i s l a tanto tiempo como fuera preciso. 

E l ex ernaajactor de l a R e p ú 
bl ica Domin icana , M a r t i n , h a m a -
m t estado en el curso de u n a con
ferencia de P r e n s a que los ca s -
t r is tas se h a r í a n con e l Poaer 
en el caso de que las tropas no r 
teamericanas se ret irasen. 

Ind ico asimismo que ei ex pre
sidente dominicano, J u a n B o c h 
exilado actualmente en ¿ 'ucioo 
R i c o , no tiene r e l a c i ó n con l a r e 
vuel ta dominada ahora por los co
munis tas . 

' jua r evo luc ión fue en principio 
u n intento de res taurar el G o 
bierno consti tucional de Bosch , 
m a n i f e s t ó M a r t i n , pero ahora es
toy convencido de que ac tua lmen
te e s t á dominada por elementos 
comunistas ." — E f e . 

F I D E L C A S T R O C O N D E N A L A 
I N T E R V E N C I O N D E U . S . A . E N 
L A R E P U B L I C A D O M I N I C A N A 

M I A M I ( F l o r i d a ) , 3. — E l jefe 
de l Gobierno cubano, F i d e l C a s 
tro, h a atacado l a i n t e r v e n c i ó n 
nor teamer icana en Santo D o m i n 
go, e n u n discurso pronunciado 
en L a Habana , con motivo del 
pr imero de mayo, s e g ú n u n a en i i - . 
s i ó n de radio, captada en M i a m i . 

E l discurso del dirigente cuba
no estuvo precedido por u n des
f i le que d u r ó cerca de cinco ho
ras . 

E n e l mismo discurso, F i d e l 
Cas t ro a n u n c i ó que l a p r o d u c c i ó n 
de a z ú c a r a l c a n z a r á este a ñ o en 
C u b a los seis mil lones de tonela
das, superando as i l a c i f ra de c i n 
co mil lones previs ta por e l G o 
bierno. — E f e . 

P R U E B A S D O C U M E N T A L E S D E 
L A A C U S A C I O N D E J O H N S O N 

W A S H I N G T O N , 3.— E l Depar 
tamento de Estado h a informado 
hoy que N o r t e a m é r i c a t e n í a prue

bas documentales de l a a c u s a c i ó n 
formulada por el Presidente J o h n 
son de que los conspiradores co
munis tas se h a b í a n hecho con l a 

(Pasa a segunda p á g i n a ) 

Búsqueda de un 
tesoro, 

cerca de L'ma 
L I M A , 3.— L o s buscadores de 

oro realizan una mivitciosa ins
pecc ión en un pasahso subterrá 
neo de cincuenta ki lómetros de 
largo, cerca de Limat esperando 
encontrar un tesoro. 

Un habitante de HiMura, pobla
ción situada cerca de esta capital 
sostiene que posee un mapa espa
ño l en el que se mama la locali. 
zación de cinco grandes cofres lle
nos de moneda de oro y otro re. 
pleto de plata pero no enseña el 
mapa —reaí iaodo según dice en 
tiempo de los virreyes españoles— 
por temor a ser asesinado. (Efe ) 

M A D R I D . — E l Jefe del Es t ado , a c o m p a ñ a d o de su esposa, 
d o ñ a C a r m e n Poilo de F r a n c o , presidiendo l a V I H Demos
t r a c i ó n S i n d i c a l , ce lebrada en e l estadio B e r n a b é u . E l G e 
n e r a l í s i m o fue calurosamente aplaudido por los cien m i l 

asistentes a l a D e m o s t r a c i ó n . — (Fo to E u r o p a P res s ) 

T e r r e m o t o e n E l S a l v a d o r 
UN C E N T E N A R D E M U E R T O S 

S A N S A L V A D O R , 3.— Por lo 
menos un centenar de personas han 
resultado muertas a causa de u n 

terremoto que sacudió el p e q u e ñ o 
p a í s . Las poblaciones cercanas • 
San Salvador, l a capital, han sido 

F E 1 S A L , PEREGRINO A LA MECA 

L A MECAv— E l R e y F e i s a l de A r a b i a h a presidido l a ceremonia de p e r e g r i n a c i ó n a l a M e c a . E n 
l a foto, obtenida ante l a G r a n Mezquita , aparece e l R e y F e i s a l a l a derecha de uno de los o f i c i a -

les de s u guardia , — (Foto E u r o p a P r e s s ) . 

las más afectadas por e l se ísmo, < 
l a mitad de las casa* de l a l oca l* 
dad de E l Gado han quedado dea» 
t r a í d a s . 

Los hospitales de la capital m 
encuentran repletos de heridos. E l 
presidente de la Repúb l i ca , Ju l i o 
Adalberto Rivera , ha proclamado d 
estado de urgencia. Las comunica» 
ciones con el resto del país se h » 
l ian interrumpidas. E l aeropuerto 
internacional de Ilopango, sito a i 
las afueras de San Salvador, ha si
do cerrado provisionalmente al trá» 
fico. Asimismo, el l a g o Ilopango, 
que está cercano, se ha desbordado, 
llegando sus aguas • inundar ana 
localidad p róx ima . 

Homaje a 
España, ea 
uenos Aires 

B U E N O S A I R E S , 3.— E s t a ms* 
ñ a ñ a se h a celebrado en l a Se
c r e t a r í a de G u e r r a u n acto da 
homenaje a E s p a ñ a , c o n mot ivo 
de cumpl i r se e l aniversar io de la 
fiesta de fe independencia. 

A s i s t i e r o n a l mismo e l emba
jador de E s p a ñ a , D . J o s é A n t o n i o 
A l f a r o y Po lanco , a s í como al to* 
jefes T oficiales de l as F u e m i 
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Por pr imera vez se hace publico 

H I T L E R TENIA 
D O S H I J O S 

O B J E T I V O S M U N D I A L E S J H * h i b ™ ™ * s m 

— ,1a «Semana Española 
D E E S T A D O S U N I D O S l en Marruecos» 3 

B O N N , 3.— ( D e l corresponsal 
4 e " E f e " ) . 

E l diario popular de mayor c i r 
c u l a c i ó n en A leman ia , " B i l d Z e i -
tung" , publica en p r imera p á g i n a 
l a sensacional not ic ia de que H i -
t ler tenia dos hi jos, u n n i ñ o y u n a 
n i ñ a . 

£ 1 diario reproduce l a not ic ia 
de u n a i n t e r v i ú del m é d i c o a le 
m á n H a n s D i e t r i c h Roehrs en e l 
"Sunday T i m e s " , de Londres . E l 
citado m é d i c o era asistente y a m i 
go in t imo del profesor Scholten, 
m é d i c o personal de E v a B r a u n . 

S e g ú n declara el doctor Roehrs , 
• 1 profesor Schol ten le dijo que 
en 1841 E v a d ió a luz u n a n i ñ a 
en l a v i l l a que Hl t l e r ten ia en 
Obersalzberg, y que dos a ñ o s des
p u é s , en 1943, n a c i ó u n n i ñ o . £ 1 
fo tógra fo de Hi t l e r , Hugo Jaeger, 
conf i rma l a exis tencia de los dos 
hi jos de Hi t l e r . E l h i jo vive en u n 
lugar de A u s t r i a y has ta se dice 
que as i s t ió en Berchtesgaden, a l 

entierro de l a he rmana de Hi t l e r , 
P a u l a . L a h i j a —af i rma Hugo 
Jaeger— t a m b i é n v ive , pero no 
sabe d ó n d e . 

S e r á difícil conf i rmar estos h e 
chos debido a que e l profesor 
Schol ten m u r i ó en accidente poco 
antes de acabarse l a Segunda 
G u e r r a Mund ia l . 

" B i l d Ze i tung" es el ú n i c o pe
r iód ico de A leman ia que publica 
hoy esta not icia , subrayando a l 
mismo tiempo que, s e g ú n in for 
maciones publicadas hace a ñ o s so
bre H i t l e r é s t e no p o d í a l legar a 
ser padre a causa de u n a enferme
dad que p a d e c í a . 

E n e l "Sunday T i m e s " , el as is 
tente del profesor Schol ten decla
r a que las relaciones de Hi t l e r con 
l a s mujeres eran normales. E n 
1931 conoció a E v a B r a u n , con l a 
que contrajo matr imonio en e l 
B u n k e r de B e r l í n , antes de s u i c i 
darse tí 30 de ab r i l en 1945.— E f e . 

informe sobre ayuda exterior, enviado al Congreso 
W A S H I N G T O N , 3.— E l P re r i -

¿ e n t e Johnson ha reafirmado I e s 
objetivos mundiales de £ 11 a d o * 
Unido*: 

Resis t i r a l a agres ión, ayudar a 
l a independencia y au todetermina» 
c ión de todos los pueblos y coope

ra r para r e d u c i r l a pobreza, e l 
hambre y l a enfermedad. 

E n estas empresas no existe con-
fiiete entre- fines "humanitarios" y 
"naeiomties", dice e l Presidente en 
s n a carta con l a que acompaña e l 
informe anual sobre e l programa 

de ayuda exterior enviado al Con
freso: "Nuestra propia seguridad, 
descansa en la seguridad de los de
m á s . . . S i elioe prosperan, nosotros 
prosperamos. Nuestra p reocupac ión 
debe extenderse —y te e x t i e n d e -
m á s allá de las fronteras naciona
les".— ( E f e ) . 

En la República Dominicana 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

d i r e c c i ó n de l a revuel ta domin i 
cana . 

E n u n a conferencia de P rensa , 
é¡S portavoz del Departamento h a 
prometido estudiar l a posibilidad 
de publicar par te de a q u é l l a s , 
consistentes en informaciones o f i 
c í a l e s enviadas por loe d i p l o m á 
ticos norteamericanos acreditados 
«d l a R e p ú b l i c a Domin icana . 

Interrogado respecto a las ob
servaciones hechas por el P r e s i 
dente Johnson anoche durante u n 
discurso televisado, d e c l a r ó que no 
p o d í a decir c u á n t o s comunistas 
par t ic ipaban en l a revuel ta . 

"Desde nuestro punto de v i s t a , 
ce el suficiente p a r a que el P r e 
sidente h ic i e ra sus comentarlos", 
d e c l a r ó . 

E l portavoz se n e g ó a contes
t a r a l a pregunta de t i los E s t a 
dos Unidos s e g u í a n ahora l a po
l í t i ca de no permi t i r que los co
munis tas se h ic ie ran d u e ñ o s del 
Poder en n i n g ú n p a í s iberoame
r icano. 

A l ped í r se le que jus t i f i ca ra l a 
Importancia del contingente m i 
l i t a r norteamericano que se e n 
cuentra en l a R e p ú b l i c a D o m i n i 
cana , é l portavoz d i jo : "Nues t ra 
pos ic ión es l a de que no hemos 
intervenido en esta s i t u a c i ó n , pe
so, evidentemente, e s t a r í a m o s m u y 
preocupados antes l a perspectiva 
de que los comunistas se h i c i e ran 
eon el Poder".— E f e . 
C O R R E D O R A B I E R T O P O R L O S 

S O L D A D O S N O R T E A M E R I 
C A N O S 

S A N T O D O M I N G O , 8.— L o s 
soldados norteamericanos h a n 
abierto hoy u n corredor a t r a v é s 
de l a zona dominada por los r e 
beldes, uniendo l a zona i n t e r n a 
cional de refugio y e l aeropuerto 
de S a n Is idro . 

£ 1 objeto de l a o p e r a c i ó n h a s i 
do abr i r u n a v í a de abastecimien
tos pa ra poder l levar a l imentos y 

M b i é í y 

M i l l ü u DO 

| Í É i l U O H É i 
R O M A , 3. ( D e l corresponsal de 

Eáe ) .— L o s noventa Irabitantes de 
u n p e q u e ñ o pueblo que se aáza 
cobre las laderas del monte P u r i -
U i , a unos seis k i l ó m e t r o s de C e -
rret to de Spoleto, af i rman estar 
todos condenados a mor i r de 
c á n c e r . 

E l propio m é d i c o de l a loca l i 
dad ha confirmado este terr ible 
p r o n ó s t i c o , b a s á n d o s e en l a esta
d í s t i c a que s e ñ a l a que en los ú l 
t imos a ñ o s en Buffiamo, que as í 
se l l ama el pueblo, de catorce fa
l lecimientos doce k ) han sido de
bidos a d is t in tas formas cancero-
cas, lo que representa u n í n d i c e 
i upe r io r « i ochen ta y « n e o por 
c iento . 

D e l informe presentado por e l 
doctor MicheJangeá i a l a s au to r i 
dades sanitarias se desprende que 
«1 f e n ó m e n o canceroso e s t á i n 
explicablemente l i g a d o a u n a 
franja de terreno, de c inco k i l ó 
metros de longitud, m á s al lá de 
l a cua l no se i ra dado, p a r a d ó j i 
camente, n i n g ú n caso en lo s ú l t i 
mos 15 a ñ o s , A l principio se c r e y ó 
que el or igen de l a te r r ib le en
fermedad p o d í a ser l as aguas de 
que se nutre l a p e q u e ñ a loca l i 
dad , las cuales no han s e ñ a l a d o 
n i n g ú n s í n t o m a de c o n t a m i n a c i ó n 
n i de i n f ecc ión en los a n á l i s i s que 
se han l levado a cabo con ca
r á c t e r de urgencia e n el Labora 
tor io de l a U n i v e r s i d a d de R o m * . 
E f e . 

suminis t ros a los mi les de perso
nas , incluyendo extranjeros, que 
ce encuentran a ú n refugiados e n 
aquel la zona. No se h a n produ
cido bajas. 

L a c iudad — s e g ú n ce informa— 
h a permanecido durante l a noche 
e n u n a c a l m a re la t iva . — E f e . 

B R A S I L A P O Y A L A A C C I O N 
N O R T E A M E R I C A N A 

R I O D E J A N E I R O , 3. — B r a s i l 
h a anunciado que apoya l a a c c i ó n 
de Estados Unidos p a r a res taurar 
l a paz e n l a R e p ú b l i c a D o m i n i 
cana . 

Asimismo apoya l a propuesta 
nor teamer icana p a r a l a c r e a c i ó n 
de u n a comis ión de paz por l a 
O r g a n i z a c i ó n de Estados A m e r i 
canos, se dice e n u n a d e c l a r a c i ó n 
b r a s i l e ñ a . — E f e . 

V E I N T I C I I N C O M I L P A I S A N O S 
A R M A D O S A P O Y A N E L R E 

T O R N O D E B O S C H 
S A N J U A N D E PüjERTO R I C O , 

1 . — E l doctor J u a n B e s c h —ex.pre-
« lóen te de l a R e p ú b l i c a Dominica , 
na— h a declarado hoy que unos 
veinticinco m i l paisanos armados 
apoyaban su vuelta a l Poder. 

Di r ig iéndose a los periodistas, «1 
doctor Bosóh —que vive exi l iado 
en esta ciudad— h a dicho que ha
b í a estado en constante contacto 
te le fónico c o n sus partidarios en 
Santo Domingo, que s e g ú n dijo, 
controlan l a parte central de l a 
ciudad, donde se encuentra l a Cen
t r a l Te le fón ica . 

Boscth se m o s t r ó optimista res
pecto de l a s i tuac ión . ( E f e ) 

L O P E Z B R A V O , E N R O M A 

Sostuvo un 
comercial y 

coloquio sobre intercambio 
económico italo - español 

M A D R I D , 2.— A l a s cuatro de 
l a tarde m a r c h ó en a v i ó n de I b e 
r i a a R o m a , invi tado por e l G o 
bierno i ta l iano , d min i s t ro de 
Indus t r i a , don Gegorio L ó p e z 
B r a v o , a c o m p a ñ a d o de los d i r ec 
tores generales de Indus t r i a s de 
l a C o n s t r u c c i ó n y de Indus t r i a s 
S i d e r e m e t a l ú r g i c a s , s e ñ o r e s S i e 
r r a y S a l í s , respectivamente. 

A l aeropuerto de B a r a j a s a c u 
dieron a despedirle e l M i n i s t r o 
de M a r i n a , A l m i r a n t e Nieto A n -
t ú n e z , y de Obras P ú b l i c a s , s e ñ o r 
V i g ó n ; é l subsecretario de I n d u s 
t r i a , S r . De las Cuevas y los d i r ec 
tores generales de este D e p a r t a 
mento; Je fe de Protocolo del M i 
n i s t e r io d^ Asuntos Ex t r i o r e s , se
ñ o r Vi l lac ieros y Min is t ro Comer
c i a l de l a E m b a j a d a en Madr id , 
S r . T a m a s o Lazza ro . entre otras 
personalidades. 

L a es tancia del Min i s t ro s e ñ o r 
López B r a v o e n I t a l i a se prolon
g a r á h a s t a e l d í a ocho y en ei 
apretado programa f iguran las v i 
s i tas a sus colegas i tal ianos, e l 
Min i s t ro de I n d u s t r i a y Comercio, 
S r . Sa tu rnu t i y de Asuntos E x 
teriores, S r . Amin to re P a n í a n i ; 

v i s i tas a importantes f a c t o r í a s 
i ta l ianas , entre ellas, l a E m p r e s a 

Nac iona l de Hidrocarburos, e l 
Cent ro de E n e r g í a Nuclear , l a s 
instalaciones de Montecst ini , A l f a 
Romeo, P i r e l l i , l a s f a c t o r í a s como 
de F i a t , donde e s t á n const ruyen
do los trenes T A R , p a r a l a R e n -

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O lodo mue
bles, ropas, canale jas 

142. Te léfono 352606 
F e r r o l . 

t ras del A y u n t a m i e n 
to de Touro , j u n t a o 
parcelada, se reciben 
ofertas en Sant iago. 
S r . To jo C a l d e r e r í a , 
43. Sant iago. 

A U T O M O V I L E S 
• A P L A Z O S • 

F i n a n c i o m o s a d q u i s i c i ó n 
d e c o c h e s n u e v o s y u s a d o s 
y m o q u i n o f í a i n d u s t r i a l 

GALLEGA DE CREDITOS, S. A. Son Andre>, 75-1.* 
tA CORUÑA 

V E N D O ioc«J para 
negocio, 156 c e t r o s 
eon patio 130 metro» , 
en i a mejor aatida 
da Santiago a un fci 
metro. P a r a informer 
Correo. 

M i * C ft ¿ 
S E vende f inca de-

8 E vende .egundo 
piso seminuevo, c é n 
trico, l ibre . No in te r 
mediarios. R a z ó n es
ta a d m i n i s t r a c i ó n . 
F e r r o l . 

Í K A S P A S O S 

T R A S P A S O paque

t e r í a - m e r c e r í a , s i t ua 
c i ó n excelente. I n f o r 
m a n R ú a Nueva, 22. 
Sant iago. 

T R A S P A S O b a r 
c é n t r i c o , poca ren ta . 
G e s t o r í a de l a T o r r e . 
M é t r o p o l . Sant iago. 

E N cal le comercial 
traspaso loca l de ne
gocio. R a z ó n . C a l d e 
r e r í a . 3. Sant iago. 

S E t raspasa local 
comercia l 4 0 0 m2. 
centro F e r r o l . I n 
formes: C o n c e p c i ó n 
A r e n a l , 5. F e r r o l . 

S E t raspasa Agen
c i a Colón , eon v i 
vienda. I n f o r mes : 
Via j e s Amado. F e 
r r o l . 

í e , 1?^ f á b r i c a s Ol ive t t i , las f a c 
t o r í a s F i a t de T u r t o y diversas 
centra les t e l e fón i ca s . 

As imi smo e s t á n previs ta e n 
d programa u n a v i s i t a a su S a n 
t idad Pab lo V I y o t ra a l Pres idenr 
te de l a R e p ú b l i c a i t a l i a n a S . E . 
Oluseppe Saraga t . — ( C i f r a ) . 

E N R O M A -

R O M A , 3. ( D e l corresponsal de 
" E l e " ) . — E l ministro español de 
Industr ia , S r . López Bravo, ha l le
gado en visita oficial a c o m p a ñ a d o 
por los directores generales de l a 
Industr ia S iderometa lúrg ica y de l a 
Cons t rucc ión . A «l íos se ha unido 
el presidente de la comis ión de 
Energ ía Nuclear, llegado poco an
tes de Dusseldorf. 

E l Sr . López Bravo , acompañado 
del Embajador de España visitó es
ta m a ñ a n a l a sede de la Coufin-
dus t r í a , cuyo presidente, D r . F io-
rentini , ha dirigido al ministro es
p a ñ o l unas palabras de saludo en 
los que ha expresado su confianza 
en que la colaborac ión económica 
hispano - italiana alcance los obje
tivos que la t rad ic ión , amistad e 
historia c o m ú n de los dos pueblos 
requieren. 

E l ministro español , por su par
te, ha destacado que en la« rela
ciones entre I ta l ia y España exis
ten m á s elementos de unión que 
aquellos que —de modo casi siem
pre art if icial— p o d r í a n s e p a r a r . 
Desde el punto de vista de la agri
cultura —dijo— Ita l ia no puede n i 
debe sentir ninguna p reocupac ión 
por la siempre más activa colabo
rac ión con España. Con referencia 
« la industria, el ministro español 
des tacé el hecho de que España ha 
intensificado en el curso de los úl-
limos años el propio proceso de in -
dus t r ia l izac ión y que ello ha bene
ficiado en gran manera a I t a l i a . 
S in embargo —añad ió—' las inver
siones italianas que hace dos años 
ocupaban el p r i m e r puesto, hoy 
han sido superadas por las norte
americanas, francesas, inglesas y ale-
manas de forma no natural porque 
la técnica y el trabajo italiano go
zan en España del m á s alto pres-
tigio. E n l í n e a s generales, eshozó 
l a p o s i b i l i d a d de Institucionali-
zar estos contactos de la industria 

italiana y española a t r a v é s de 
unos contactos m á s activos entre la 
Confindustria y ei plan de desarro
l lo e c o n ó m i c o - s o c i a l de l o s que 
re su l t a r án notablemente beneficia* 
dos ambos países . 

Poco antes del med iod í a , e l señor 
L ó p e z Bravo a c o m p a ñ a d o del em
bajador, Sr . Sánchez Be l l a , vis i tó a l 
ministro italiano de Industria, se
ñ o r L a m i Starnntti, con el cual ha 
sostenido un largo coloquio sobre 
asuntos de indudable in te rés para 
«1 intercambio comercial y econó
mico de ambos países , en el curso 
del cual se han analizado todas las 
cuestiones referentes a este asunto. 

E l Ministro italiano ha ofrecido 
después una comida en honor de 
su colega españo l , a la que han 
asistido los subsecretarios de Indus
tr ia y Comercio, e l Embajador es
p a ñ o l y los miembros de la Misión 
española que aoempañan a l señor 
López Bravo en esta visita a Ita
l i a . A i f inal de la comida se ha 
brindado por una mayor intensifi
cación de las relaciones entre Es

paña e I t a l i a . 

l i t i e m p o e n E s p a ñ a 

P R E S T E A T E N C I O N A E S T O S A N U N C I O S . - E n sus dist in
tas S E C C I O N E S , puetic encontrar algo que 1» Interese. 

U N O A S T U M I N I M O 

Por cada palabra, en domingo martes | tectlvc* ^ (TOO 
Por cada palabra en d í a laborable m **• — 
in te rca iacos en esta Sección, precio por m i l í m e t r o : 

en domingo, martes j .e&nvos l ' se 
Mi d í a laborable ..rtMM......„ (,..<*...... 1*25 

Estos amMQctee se admiten, oomo miataoo a i ancho de dos 
oohHunca de l a Secc ión . 

El Teatro Nacional 
Universitario de 

España, premiado 
en francia 

N A N C Y ( F r a n c i a ) , 3 . — E l 
T e a t r o N a c i o n a l Univers i tar io 
de E s p a ñ a ha obtenido el G r a n 
P r e m i o , c o n j u n t a m e n í e con 
C h e c o s l o v a q u i a , en ei Segundo 
F e s t i v a l de T e a t r o Univers i ta 
rio. 

E l grupo e s p a ñ o l puso en es
cena una a d a p t a c i ó n de " F u e n -
teovejuna". 

E n el F e s t i v a l han actuado 
2 7 grupos representantes de 24 
p a í s e s , y el e s p a ñ o l , que y a h a 
b í a conseguido s e ñ a l a d o triunfo I 
en el F e s t i v a l de P a r m a , ha sido 
invi tado p a r a actuar, m a ñ a n a , 
e n e l " T e a t r o de las N a c i o n e s " , 
de P a r í s . — ( E f e ) 

ahundaDte 
M A D R I D , 3.— Informa-

ción general: E n la pasada 
noche l lovió en general dé-
bilmenie y con distribución 
irregular en G a h á a , a l t o 
Ebro y Duero, Cataluña y 
puntos aislados de Levante, 
Andalucía y Aragón. Tam
bién, con las m'-sinas carao. 
terísticast l lovió t-n canarias. 
Durante el día las lluvias, 
muy débiles se registraron 
en puntos de Gaceta. Inapre
ciablemente l lovió en Santan
der. L a nubosidJd fue abun
dante en Galicia Cantábri
co, alto Ebro y Duero Poco 
nuboso en Andalucía y Ba . 
leares. Nuboso en el resto. 

P R E D I C C I O N P A R A 
E L M I E R C O L E S D I A 4 

N a b o « d a d abundante en 
G a l i c i a , Cantábr ico y alto 
Daero, con algunas lluvias 
aisladas débi les y precipita
ciones en Gal ic ia . E n el me
dio y bajo Duero, centro Ara
gón, Catalana y Baleares, cie
lo nuboso, c r « riesgo de chu
bascos débi les aislados, prin
cipalmente en la costa cata
lana y cordilleras deL sistema 
central y Baleares. E n e l res
to, poco nuboso. E n Cana
rias, buen tiempo, con cielo 
parcialmente nuboso al norte 
de las islas. 

Temperaturas extremas de 
E s p a ñ a : Máxima de 29 gra
dos en Córdoba y Murcia? 
m í n i m a de 3 grados en A v i l a . 

Las de Madrid fueron de 
23,4 grados a las 13,30 horas 
de 10,8 grados a las 4,00 ho
ras.— (Ci f r a ) . 

S u s c r í b a s e a 
L A N O C H E 

M A D R I D , 3 . — A las dos 
menos cuar to de l a tarde m a r 
c h ó por v í a a é r e a , a R a b a t , e l 
minis tro de I n f o r m a c i ó n y T u 
r i s m o , S r . F r a g a I r i b a m e , p a r a 
asist ir a l a i n a u g u r a c i ó n de l a 
" S e m a n a de E s p a ñ a ' * e n M a 
rruecos , que h a organizado el 
ministerio de l que es titular. 

A l aeropuerto de B a r a j a s 
acudieron p a r a despedir ! e l 
E m b a j a d o r de l R e i n o de M a 
rruecos en M a d r i d , S r . L a r a k i ; 
el subsecretario de T u r i s m o , los 
directores generales de E m p r e 
sas y A c t i v i d a d e s T u r í s t i c a s y 
de R e l a c i o n e s Cu l tura l e s ; sub
director general de R a d i o d i í u ' 
s i ó n , el jefe de l a O f i c i n a de 
T u r i s m o M a r r o q u í en M a d r i d , 
S r . B a k a r ; e l secretario de l I n s 
tituto H i s p a n o A r a b e de C u l t u 
r a , el jefe de Protocolo del M i 
nisterio de I n f o r m a c i ó n y T u 
r i smo y el subdirector del ae
ropuerto de B a r a j a s , entre otras 
personal idades . — ( C i f r a ) 

E N R A B A T 

R A B A T , 3 . — L a capi ta l de l 
R e i n o de Marruecos v i v e hoy l a 
ho ra e s p a ñ o l a . Aunque los o r ig i 
nales car te les que anunc ian " L a 
Semana E s p a ñ o l a en M a r r u e c o s » , 
no i nd i can n i l a hora n i e l lugar 
de l a i n a u g u r a c i ó n de esta gran 
semana de l a amistad hispano-

m a r r o q u í , sin 
de l a ^ agenda6 M A P 0 ' f1 decir 
"Mohamed V " ^ ¿ teatro 
nares los habitantes de 
dad. L o s privilegiad0 ae ^ ciu. 
tenares invitados al ác t . / S Cei1' 
r a l , t ienen el placer de ^3"811' 
en c o m p a ñ í a de su alteZa 
princesa L a i l a Aiha . h S 631 l!> 
R e y de Marruecos de mana ^ 1 
e s p a ñ o l de Información 
mo. s e ñ o r Fraga iribar j IUris' 
colega marroqu!, señor a'J6-5,1 
de cas i todos los mi A aou 

Gobierno, y de las m á r a í t ' del 
r a r q u í a s del Reino b ^ 35 )e-
e x p o s i c i ó n de arte ' ^ d ^ 1 1 1 0 ^ 
sania , l ibros v f ^ l , ' " 1 0 ' a«e. 
t r a r io . i n t é t i í o ' d ^ s f ̂  W 
ac tua l , que España ofrece 1 ? 
rruecos. L o s demás , que se J a' 
l a n por millares, támb j * ' 
dran admirar pero en días * " 
« v o s hasta el 9 de mayo SUCe-

Ent re las personaUdsdes ^ 
tes a l acto inaugural se h S ? 
los ^ s t r o s d e ^ A s u n ^ t S 
xes. de Defensa, de Educción 
tor Yuse f í Ben Abbes. de S r k ^ 
tura, de Just icia, el Director 
ae ra l del Gabinete Real. e, ^ 
d r la Casa Militar de Su Ma J 
-aa y otras personalidades. 

L o s asistentes se trasladaron se 
fuidamonte a la emoajada de Es." 
p a ñ a , donde los señores de ibá. 
tez ofrecen una cena íria en ho 
ñ o r del s e ñ o r Praga Iribame. Por 
la noohe, a las nueve y cuarto, Su 
Alteza R e a l l a princesa y las cita-
ctas personalidades asistieron a la 
p royecc ión , en el T?atro «Moha-
med V» de la película «Sinfonía 
Españo la» . ( E f e ) 

euDíón del Consejo de 
Segor idad 

ra estudiar las acusaciones 
soviéticas de «interferencia norte

americana» en Santo Domingo 
S E D E D E L A S N A C I O N E S 

U N I D A S , 3 . -— E l C o n s e j o de 
Seguridad de las Nac iones U n i 
das se h a reunido a las 2 0 2 2 
(hora e s p a ñ o l a ) p a r a estudiar 
las acusac iones s o v i é t i c a s de 
"interferencia nor teamer i cana" 
e n Santo D o m i n g o . 

U . S . A . i N T E R i ^ L A A C U B A 
N o r t e a m é r i c a h a interpelado a 

C u b a p a r a que dé explicaciones a l 
Consejo de tíeguridad sobre e l p a 
pel d e s e m p e ñ a o o por e l Gobierno 
de F i d e l Cas t ro en l a r e v o l u c i ó n 
de l a R e p ú b l i c a Domin icana , 

E l representante e s t a u n í d e n s e 
cerca de las Naciones 
A d i a i Stevenson, d e s t e a c ó que l a 
sol ici tud rusa, pa ra a i rear l a c r i - I 
sis dominicana en el Consejo y l a ' 
p e t i c i ó n cubana de tomar parte 
en los debates, s in ser miembro 
del Consejo, "demuest ra a las 
c laras l a conex ión que h a n ten ido ' 
los comunistas con cuanto e s t á , 
ocurriendo en l a R e p ú b l i c a D o - ' 
m i n i c a n a " . " S e r í a de g ran u t i l i 
dad — a ñ a d i ó Stevenson— el que 
Cuba explique esta p a r t i c i p a c i ó n . '• 
Po r lo d e m é s , no tenemos que o b - í 
j e ta r a l a p a r t i c i p a c i ó n de Cuba" 

en los debates". 
Po r su parte, e l embajador so- . 

v ié t ico cerca de l a O N U , Nikola i 
T . Fedorenko, acusó a los Es t a , 
dos Unidos de mantener « todo u n 
e jé rc i to de invasión», de 14.000 s o l - | 
oados norteamericanos, en lucha 
contra las «fuerzas pa t r ió t icas» en 

l a R e p ú b l i c a Dominicana para con. 
servar un «régimen dictatorial de 
i a n g r e » en l a is la . Pedorenko rear
g ü y ó contra ei argumento norte, 
americano de «proteger a los ciu
dadanos estadounidenses en la Re
p ú b l i c a Dominicana», diciendo qua 
p a r a ello bastaba l a &ola cifra da 
«405 mar ines» . E l Consejo de Se. 
guridad —señaló el delegado so-
viét ico— tiene ante sus ojos un 
acto abierto de agresión». 

L a e s p o s a y e l h i j o 

d e H u m b e r t o 

O e l p d c e n B i d a j o z 
B A D A J O Z , 3.— A las ocho me

nos cuarto h a n cruzado l a fronte
r a hispano-portuguesa, en Cayas , 
l a esposa del general Humberto 
Delgado, d o ñ a M a r í a I v a T a v a -
res Andrade, a c o m p a ñ a d a de su 
hi jo, el c a p i t á n de Aviac ión don 
Humberto I v a de Andrade de S i l 
v a Delgado, y l a esposa de és te , 
d o ñ a M a r í a de G r a c i a Pastos de 
Mul la s e Sousa Delgado. 

Poco d e s p u é s llegaban a B a d a 
joz y se alojaban en u n hotel de 
esta capi ta l . 

H a llegado t a m b i é n a esta c i u 
dad el abogado don Mar io López 

Soares.— C i f r a . 

El Almirante... 
(Viene de primera página) 

Unidas , H O Y S E R A R E c i B l D O POR 

D E G A U L L E 
P A R I S , 3 . — E l Almirante 

Nie to A n t ú n e z , Ministro Es 
p a ñ o l de M a r i n a , ha llegado a 
P a r í s por L e Bourget, esta ma
ñ a n a , a las 11,45, en viaje d > 
c i a l . E l Ministro fue recibido 
por e l Almirante Cabanier, y 
el E m b a j a d o r de España en Pa
rís . E l martes, día 14, a las 
horas será recibido en d V f 0 
por e l Genera l De Gaulle. Pof 
la m a ñ a n a de ese mismo d'a, 
v i s i tará las instalaciones nucK* 
res de Saclay. Por J a ^ o c n e 
as i s t i rá a la cena 
h o n o r por ei Almirante 
nier. — ( E f e ) ,TTctta 

P R O G R / M A D E L A ^ 

3- c I J > * 
viaje a B r e s U 

a i a Escuela Naya i ,^ ^ 

dada en su 
Caba-

P A R I S , 
del viaje, figuran 
pr incipales: d ía 5, 

v ia je a Lorient , l a base « ^ 
mar inos de Kercoman y ft 
ga ta " S u f r e n día 7, 

; v is i ta a 1» 
a 
donde 

viaje 
de Le ' 

del 
yan te ; almuerzo 
" J e a n n e D ' A r o " , 
c i a r á ejer-icios 
v i s i t a a B r e g a r o n * u ó , 

Cannes ; d ía 9- .eXful^nCe e x 

presen.-
navales; día »• 

y noche 

ñ a c o 7 s a i n t Pau l de Ton
tera. Por l a noche regiese 
lón . 

D í a 
an la Enca

lo, almuerzo en ^ ^ 
j a d a de E s p a ñ a e n / , ^ visi-
a l Museo de Mar ina d ^ ^ 
t a a l Louvre, y o t ^ ^ en 
12, vis i ta a Versalles, aimu 
el T r i a n ó n . . ^ r a n t e Nie*0 

A las 18,45, «1, A i m » ^ n(ie-
A n t ú n e z y su s W n i t 0 J J U ú i ^ 
r á n viaje de regreso a * 
E f e . 
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U Ñ O S A N T O C O M P O S T E M N O | 
peregrinaciones del Colegio Español de Oporto, Diócesis de Zamora, 

Colegios del Sagrado Corazón y Arciprestazgo de Cerdeiro 

ardiente l l a m a de amor a sus doc- p0tAuxiI iar , M o n s e ñ o r Novoa Fuente 
t r i na s que t a n eficazmente predi
caste. 

Descienda sobre t a s humildes 
hi jos a q u í postrados, l a grac ia de 
t u b e n d i c i ó n 7 oye, benigno, 
nues t ra s ú p l i c a s que ardiente 7 
fervorosamente te hacemos por 
E s p a ñ a 7 por Por tuga l ; porque 
i lumines nuestros gobernantes; 7 
de u n a m a n e r a especialisima 7 
singular , por e l Colegio E s p a ñ o l de 
Oporto en cuyo nombre a q u í v e 
n imos ; por nuestros hogares 7 f a 
mi l ias , por l a paz 7 e l amor de 
Dios entre todos los h o m b r e » . 

E n e l nombre de l Padre , del H i 
j o 7 del E s p í r i t u Santo . A s i sea. 

C o n t e s t ó a ambos oferentes e l 

, F s o a f i o l de Oporto 
n Colef domingo l a anunciada 

realizó * \*>ml* l * Bas í l i ca de l 
peregrinación * de 

APóst01 f í e d i centenares de r o -
^ C f m t e g r a r o n l a enfervorizada 
comltiva, eda) p 0 n i é n . 

se0C^marcVa hac ia l a Ca tedra l 
dose 6 de l a m a ñ a n a . 
& l l ZeSrLot ofrecieron l a orí-
•tildad en este acto de fervor a l gmalidad en ^ esciavina 7 

A p 0 S Í Í ; i r Í c o n c h a s sobre e l 

^ E n t r e los peregrinos f iguraron 
d e s t a j o s intelectuales b ispano-

rtutrueses y damas. 
^ S a n d o el desfile del grupo;, 
i ^ r B a n d a Municipal de M u s i -
ía de Santiago, que i n t e r p r e t ó d u -
rante el recorrido e l hunno del 

R i e r o n l a comitiva e l A l -
señor López Carbal lo ; e l 

Rector de ?a Universidad profesor 
S e v e r r i ; el Conde de Alea . C ó n -
S i ¿ e n e r a l de E s p a ñ a en el v e -
S o país; el director del Colegio 
Fsnañol de Oporto y destacado es-
S t r c u l i n o . T don J u l i o M a x -
?Sez Almoyna; el profesor por tu-
l u í , doctor Vie i ra de Lemos; e 
Sdente de l a Archicofra t fa de 
Apóstol, señor Máiz Eleicegui . y e l 
d f rSüvo don Antonio F raguas que 
también lucieron l a esclavina, m -
cieron l a entrada los peregrinos 
en l a regia Basí l ica, que estaba 
muy concurrida de fieles (consig
namos el detalle que durante l a 
mañana del domingo, fueron o f i 
ciadas cincuenta misas en l as d i s 
tintas capiUas del templo p a r a 
grupos de romeros que, aparte de 
las tres peregrinaciones oficiales 
que entraron, ganaron el Jubi leo) 
por l a Puerta del Obradoiro; s i en 
do recibidos por una Comis ión del 
¡Cabildo Catedralicio. 

Hubo dos ofrendas; l a p r imera 
a cargo del profesor V i e i r a de 
Lemos, que leyó su invocac ión en 
portugués; y l a segunda en es
pañol, por el Conde de A l e a . 

A l a t e rminac ión de l a lec tura 
de cada una de las invocaciones, 
a l órgano fueron interpretados los 
himnos de Portugal y E s p a ñ a . 

Las ofrendas consistieron en a r 
tísticos jarrones de porcelana f ina , 
elaboración portuguesa. 

E l t e x t o de l a i nvocac ión del 
Conde de Alea fué e l siguiente: 

"Señor Santiago: 
Humildemente a los pies de t u 

Cátedra Apostólica de l a S a n t a 
Basílica Compostelana, este g ru 
po de peregrinos hispano-portu-
gueses, miembros del Colegio E s 
pañol de Oporto, t raen pa ra ofre
certe, desde l a que se enorgulle
ce en llamarse Ciudad de l a V i r 
gen, toda su devoción y s u amor 
a T i —p.-dre de nuest ra fet 
evangelizador de l a P e n í n s u l a — , 
como lo m á s a u t é n t i c o de sus v i 
das de raíz genuinamente h i s p á 
nica. 

Aquí, en este al tar , donde se 
postraron multitudes venidas do 
todos los confines del mundo, 
formando l a Poes ía , e l Ar t e , l a s a l ó n de sesiones de l A y u n t a m i e n 
r i v i r m ' - el Misticismo y toda l a to , donde fueron obsequiados c o n 
civilización crist iana, a q u í , v e n i 
mos nosotros desde l a v ie ja Cale , 
cuna y principio del Por tugal he r 
mano, a depositar a T u s pies 
nuestras preces e implorar l a s 
gracias de este A ñ o Jub i l a r . 

í u voz nos h a l lamado, 7 en 
« t e Ano Santo, cuando l a g r a 
cia brota, abundantemente de es-
í L m f ' f 6 1U desca^o 7 de t u 
í u S f * . 0 n d e ^ c e n t r a r o n l a 
fuente de salud, esperanza 7 

' pe rdón y consuelo mUlo-
btón ^ ^ o s . nosotros, t a m -

fuTntP H ^ a l a a t a b l e «ente de amor que eres pa ra pe-
N Í L ^ y t u bend ic ión . 

«uelo 7 ? d6 c a n t a s pisaron e l 
t ívo l ^ i i ? , V * * ™ * * H i s p á n i c a , 
de ? a i L , ^ 1 U e n c i a ^ l a Hi s to r i a 
el n r n f ^ a T ú A v i s t e . E r e s 

^nciafbdr* ^ ser «1 elemento 
Pueblo? t t 0 ^ l a ^ de estos ñar o S ' Z n o dejaste de a a -

tu proteoo-68 f e 108 «Si*» , con 

tuffuSs n S íf ^ P ^ e s y por-
S r e V * -Tí c r i s t i a n i z a d 4 

bre n u S . bendiciones so-
^te irsP!f nPatr ias ' donde ve r -
O a S f ^ U a d e l ^ g e ü o , e B 

Conferencia del profesor 
Barcia Trelles 

«Juan XXIII y los problemas inler-

nacionaies de la hora presente» 

C o l e g i o M a d r e s M e r c e d a r i a s de E l F e r r o l . (Fofos S A N T I S O ) 

E l s e ñ o r Otero R o d r í g u e z leyó 
l a invocac ión , cuyo texto dice a s í : 

SEÑOR S A N T I A G O : 
Llegamos hasta la maravilla ro

m á n i c a da este templo, que sobra 
tu sepulcro te alza como una oro 
c ión firme y constante, escrita en 
piedra inmortal, adonde durante si
glos, guiado* por el celeste signo 

cuat ro m i l personas, que h a n fo r 
mado l a p r i m e r a p e r e g r i n a c i ó n 
ex t raord inar ia del p r e s e n t e A ñ o 
J u b i l a r Compostelano. 

V i a j a r o n en t ren y en autocares 
L a comit iva sa l ió del paseo cen t ra l 
de l a Alameda a l a s doce y media 
de l a m a ñ a n a del domingo, abr ien
do l a m a r c h a l a B a n d a Mun ic ipa l 
de Compostela. 

D e t r á s de u n a monumenta l p a n » 
de la Vía Láctea, vinieron por lo» c a r t a , saludando a l a c iudad del 
caminos del Viejo Mundo, florecí- Após to l , iban los alumnos de los 
dos de bordones y sayales peregrU Colegios de Zamora , del C o r a z ó n 
nos, gente* de toda la Cristiandad: de M a r í a , Mi lagrosa y Josefinas, 
mendigos y emperadores, lisiado* y destacando en l a comtiva l as b a n -
guerreros, pobre* y nobles, monje» deras y guiones de las dist intas 
y prelados, tanto* y pecadores», asociaciones religiosas. E l Colegio 
También hoy peregrinamos no»- Menor "Alfonso de Cas t ro" , de los 

O F R E N D A A L A P O S T O L 
S A N T I A G O 

¡ S e ñ o r Santiago, P a t r ó n de E s 
p a ñ a y nuestro Padre en l a fe! 

H a s t a t í l lega hoy l a Dióces i s 
de Z a m o r a en homenaje de de
voc ión y de súp l i ca , y se postra 
a tus plantas en este A ñ o Santo. 
Venimos a agradecerte e l don 
precioso de l a fe ca tó l i ca que con 
t u p r e d i c a c i ó n nos e n s e ñ a s t e , de-
pos i t ánuc ia . en lo m á s hondo de 
nues t ra e n t r a ñ a nacional . Con 
t u ayuda como vigi lante de Dios 
l a gnuardaron y defendieron n ú e s 
tros mayores a lo largo de los 
siglos cont ra todos sus enemigos, 
y grito de "San t iago y c i e r r a E s -

Obispo A u x i l i a r M o n s e ñ o r N o v o a ott Señ con e l himno de U U p p . F ranc i scanos ; que agrupa a P a ñ a ; ' f u ! su en e l mo 
Fuen te . E n nombre de l Cardena l 
t r a n s m i t i ó a los peregrinos s u fe
l i c i t a c i ó n por e l nuevo test imonio 
de fe jacobea que estaban expo
niendo en es ta Bas í l i ca , a l a que 
p e r e g r i n ó l a R e i n a Santa . 

D i jo en s u elocuente in terven
c i ó n que ambas invocaciones re
f le jan u n a a u t é n t i c a r a t i f i cac ión 
de l a fe c a t ó l i c a de los pa í se s her
manos en 1¿. defensa de l a c i v i l i 
z a c i ó n y , en nombre del S r . C a r 
denal y en e l suyo propio, bendi
jo a los romeros. 

A c o n t i n u a c i ó n , e l D e á n de l a 
Ca ted ra l ofició l a M i s a , recibien
do l a Sagrada F o r m a los romeros 
y u n elevado contingente de fie
les . 

F i n a l i z a r o n los actos jubi lares 
con e l funcionamiento del Bo ta -
fumeiro. 

L o s peregrinos se t rasladaron a l 

treya en lot labios y la más pro- a lumnos de E n s e ñ a n z a M e d i a , 
funda devoción jacobea en nuestro p a r t i c i p ó en esta edificante m a n i -
corazón, desde las bellas ribera* í e s t a c i ó n jacobea, con u n cente-
del Lérez, que en el discurrir tran» n a r de alumnos, a l as que acom-
quilo de sus aguas, besa lo* pie» 
del más excelso de los romero*: 
Nuestra Señora del Refugio, la D i 
vina Peregrina, cuyo santuario e» 
también Cruz y venera. 

p a ñ a r o n los profesores Padre A l 
fonso G ó m e z , Director E s p i r i t u a l 
y e l Prefecto de Estudios, Padre 
Car los Amigo. 

Atav iadas con e l t raje regional 
Peregrinamos paro rendiros e l l a s s e ñ o r i t a s C l a r a G a r c í a , C a r m e n 

u n a r e c e p c i ó n . 
Se in tercambiaron e l o c u e n t e s 

frases entre e l A l c a l d e , e l R e c t o r 
de l a U n i v e r s i d a d y e l s e ñ o r M a r 
tínez A l m o y n a . 

F i r m a r o n en e l L i b r o de Oro 
de l a c iudad los s e ñ o r e s Conde de 
A l e a , A l m o y n a y V i e i r a de Lemos . 

E n l a Casa Diocesana de E j e r 
c ic ios Espi r i tua les , donde se ha& 
alojado los peregrinos, se c e l e b r ó 
u n a lmuerzo, que a q u é l l o s ofre
c ie ron a las autoridades. 

P o r l a noche, en obsequio de 
los romeros, hubo u n fest ival f o l 
k l ó r i c o . 

L o s peregrinos, durante l a tar
de recorr ie ron , l a zona monumen
t a l , actuando para ellos de c ice
rone el profesor don Anton io F r a * 
guas. 

P E R E G R I N A C I O N D E 
F U T B O L I S T A S 

humilde presente de nuestra ofren
da. E l l a es, p un tiempo, s ímbolo 
de gratitud por los triunfos alcan
zados en e l noble campo del do-
porte y fervoroso ruego para que 
llevemos siempre en nuestro po
cho la realidad de un competir ca
balleroso y un tesón firme, a lo 
largo de nuestro caminar por las 
rutas de España, las mismas que 
un día Tú recorriste para sembrar 
en nuestra patria la Luz , la Ver
dad y la Vida de Cristo. 

Concédenos que, en la victoria 
como en la derrota, nuestro corazón 
esté impregnado siempre de una 
profunda F e que nos permita al
canzar un día el triunfo supremo 
de la Gloria, que Tú no* enseñaste 
a conocer. 

Con nosotros. Señor Santiago, pe
regrinan otro* hombres del depor
te, a los que también les sonrió la 
viatoria, y que llegan desde las I»-
las Doradas,donde las palmeras, e l 
sol y la brisa son una oración pe
renne, para hacer suya nuestra 00 
c i ó n de gradea y nuestro ruego, e 
hincar juntos las rodillas ante tu 
tumba y, postrados ante Tí, impe
trar tu protección y entonar el vie
jo canto: 

Herru Sanctiagu, 
Got Sanctiagu 
Deus, adiuva nos* 
Deus, aduva nos" 

F r e í t o y M a r í a R o s a B a r r o s , del 
G r u p o de D a n z a s " D o ñ a U r r a c a " 

de Zamora , que t a m b i é n f iguró 
en l a comit iva portaron l a ofren
da , consistente en u n a r t í s t i c o co 
fre de pla ta , r e p r o d u c c i ó n en m i 
n i a t u r a de l a a r c a m a r m ó r e a del 
A p ó s t o l . 

F u é m á s numeroso e l con t in 
gente femenino. 

L a presidencia estuvo integrada 
por el E x c m o . y R v d m o . Obispo 
de Zamora , don Eduardo M a r t í n e z 
G o n z á l e z ; e l teniente de Alca lde 
de Santiago, s e ñ o r P a z Sueiro; e l 
vicepresidente de l a D i p u t a c i ó n 
Zamorana , s e ñ o r J a m b r i n a ; el t e 
niente de Alcalde , s e ñ o r B a u t i s t a ; 
e l representante del Gobierno C i 
v i l , s e ñ o r C e n t r a ; e l Subdelegado 
s ind ica l , s e ñ o r P a r r a l y represen
taciones del Clero 7 del Centro 
Gal lego. 

A l contingente se u n i ó l a coló 

m e n t ó del combate. 
T u sangre der ramada en gene

roso ma*i i r io enardece nuestro 
á n i m o p a r a seguir adelante por 
e l camino que nos marcaste t u a 
l a somera ü e t u sepincro, que qui 
siste quedase entre nosotros como 
argumento de t u p r e a i l e c c i ó n . Y 
hoy, ante tantos peligros como 
nos acechan y rodean, a q u í en
contramos e l e jemplar de u n test i 
monio claro y fuerte, y esperamos 
encontrar t a m b i é n aliento y pro
t e c c i ó n p a r a nuestras creencias y 
costumbres cr is t ianas . 

T iende t u mano sobre nues t ra 
amada Dióces i s de Z a m o r a a q u í 
presente y representada por sus 
autoridades, que traen en su co
r a z ó n e l fervor religioso p a t r i ó 
t i ca de todos ios z a m ó r a n o s . No 
consientas que j a m a s se entibie 
s u fe, desfallezca su esperanza en 
t í , y d i sminuya l a reanuad de su 
v i d a reciamente a jus tada a l as 
normas uei evangelio. A y ú d a n o s , 
e s f u é r z a n o s a lograr en nosotros 
mismos e l anhelo que e l Santo 
l 'a t l re m a n i t e s t ó en su mensaje 
en l a aper tura de este A ñ o Santo 
C¿ue cada peregrino vuelva de t u 
lado con u n a r e n o v a c i ó n fecun
da de su v i d a centrada y puesta 
totalmente en Dios. P a r a ello sean 
esas gracias espiri tuales c o n c e d í -

n ía zamorana residente en Compos- ^ » los romeros que vienen a v i 
tela. s i tar te . 

Se integraron en l a presidencia J\ t ú , a p ó s t o l un iversa l no 
e l decano de la Facultad de F i l o - dudaste e a recorrer pueblos y n a -
sofía y Letras Sr . Moralejo Laso, cienes s e m b r á n d o l a con generosa 

Sobre e l t ema " J u a n X X I I I y los 
problemas in ternacionales de l a 
h o r a presente", exp l i có u n a confe
renc ia , e l D i rec to r de l Seminar io 
de E s t u d i o s In ternacionales ( C . S . 
I . C . ) , c a t e d r á t i c o D . Cami lo B a r 
c i a T r e l l e s . E l disertante c e n t r ó s u 
e x p o s i c i ó n e n l a " E n c í c l i c a Mate r 
et Magis t r a" , cuyos m é r i t o s e n u 
m e r a así e l conferenciante: 1 
N i i n n o v a imprudentemente, 
a r r a n c a de l v a c í o ; 2 .— N o porta 
achaques de a r c a í s m o , inmediat is -
mo o fu tur i smo; 3.— L a posibi l i 
dad de f u t u r o de l a E n c í c l i c a , 
contrasta c o n el inmediat ismo, 
achaque de muchos gobernantes 
p o s b é l i c o s ; 4.— Juan X X I I I suce
de a s u h o m ó n i m o , Juan X X I I , a l 
cabo de seis siglos de dis tancia , 
teniendo en cuenta que s u antece
sor v i v i e r a en é p o c a s de visible ín - j 
quie tud e c u m é n i c a (p r imera mi tad 
del siglo X I V ) 

v o z y. e l consejo que el hombre d « 
buena voluntad esperaba con a n 
helo y a Juan X X I I I corresponda 
l a g lor ia de haber legado sus egre
gios pensamientos, empapados e n 
u n a n o b i l í s i m a inquietud, e c u m é 
n i c a y creadora . 

^Ayuntamiento de 
Santiago 

Negociado de \ 
Hacienda 

Se ruega r, los s e ñ o r e s que a 
c o n t i n u a c i ó n se re lacionan, o í a -

E l profesor B a r c i a T r e l l e s s e ñ a - I m i ñ a r e s ü e los mismos, pasen pea
l a semejanzas d i a l é c t i c a s e n t r e 
J u a n X X I I I y F ranc i sco de V i c t o 
r i a , especialmente en r e l a c i ó n con 
los siguientes extremos: a) E l b ien 
c o m ú n ; b) L a d e s c o l o n i z a c i ó n ; c ) 
E l ius comunicat ionis y d) L a con
v i v e n c i a como factor de a r m o n í a 
in te rnac iona l . 

E l b ien c o m ú n lo encara, tanto 
en el seno de la comunidad po l í 
t i c a , como en el á m b i t o in te rna
c ional donde conviven estados d i 
ferenciados en saber, v i r t u d , capa
c idad de i n v e n c i ó n y p o s e s i ó n de 
bienes materiales , a l o s cuales de
be a t r ibuirse tanto m á s los benefi
c ios del b i en c o m ú n , cuanto m á s 
lo precisen. 

este Negociado, a f i n de solucio
n a r u n asunto relacionado con 
sepultux-as del Cementerio de B o i -
s a c a : en e l plazo de tres d í a s . 

Sedores don: Car los Cas t ro R a 
m a ; Dolores o G n z á l e z Seoane; 

J o s é L ó p e z Cas t ro ; J o s é P e r e i r a 
Nieto; Peregr ina F ida lgo G a r c í a ; 
J o s é Mejuto Mejuto; Enr ique R o -
deiro M o u r i ñ o ; Sant iago R a m o s 

Castelo; M a r í a G u e r r a M u ñ i z ; 
J u a n a P a s í n A ld rey ; J u a n o T u r 
nes Albor ; M a x i m i n o Sende M o n -
t ó i r o ; F ranc i sco Lage N , ; C a r m e n 
A l v a r e z G ó m e z ; A n d r é s S u á r e a 
R o d r í g u e z ; M a n u e l V á r e l a B o g a ; 
J u a n R e y V i l a r ; Leonardo C e r -
queiro P i c ó n ; Mercedes Ale j andro 
o B t a n a ; Domingo Rozas G o n z á l e z ; 

L a d ^ p o t o n i z a c i ó n b r i n d a a | Rogelio R í o s C a a m a j ñ o ; R e g i n a 
Garaba to Refo jo ; Jose fa V i l a r i ñ o 
D o m í n g u e z ; R a m ó n C a r r i l T a t o ; 
R i t a M a r t í n e z G a r c í a ; F r a n c i s c o 
Conde L ó p e z y R a m ó n T a b e a d a . 

Sant iago de Compostela, 3 da 
Mayo de 1965. 

H O Y S E R E U N E L A P O N E N C I A 
D E L P L A N M A R I S Q U E R O D B 

G A L I C I A 

Hoy se r eúne , en l a Dele-
g&ción Comarca l de Sindicatos, los 
Vicesecretarios Provincia les de Or
d e n a c i ó n E c o n ó m i c a cto G a l i c i a , pa
r a t ra tar de cuestiones relaciona, 
das con e l Consejo E c o n ó m i c o 
S ind ica l del Noroeste. 

T a m b i é n tiene lugar m a ñ a n a en 
l a Casa S ind ica l , l a r e u n i ó n de la 
ponencia del P l a n Marisquero á » 
G a l i c i a . 

J u a n X X I I I coyun tu ra para ofre
cernos una impresionante cons
t r u c c i ó n d i a l é c t i c a , en el sentido 
de caracter izar ese f e n ó m e n o , po
l í t i c a m e n t e manumit idor a escala 
cont inenta l , en cuanto inconteni
ble, progresivo e i r revers ib le . Jus 
tif ica J u a n X X I I I l a tendencia de 
los p a í s e s recientemente manumi 
tidos, consistente en pract icar e l 
denominado neutral ismo ac t ivo o 
p o l í t i c a in ternacional del desen
tendimiento. 

Respecto del " ius comunica t io
n i s" , nos le ja Juan X X I I I u n c r i 
terio p r ó c e r , a l deducir de l mismo 
el derecho a l a e m i g r a c i ó n y e l 
propugnar por los derechos fun
damentales de los refugiados po
l í t i cos . 

F ina lmente , aborda J u a n X X I I I 
e l problema de l a conv ivenc ia po
l í t i ca , que no sólo se diferencia de 
l a denominada coexistencia pac í 
fica, en cuanto nomenclatura , sino 
respecto de su contenido, y a que 
Juan X X I I I propugna l a coopera
c i ó n dentro de l a d ivers idad , no 
el designio laminador de un E s t a 
do a u t ó c r a t a , que ambiciona ecu-
menizar su sistema dic ta tor ia l , s i 
no u n a a u t é n t i c a c o n s a g r a c i ó n " a l 
servic io de l a verdad, de l a jus t i 
c ia , del amor y de la l iber tad" . 

De ah í que l a conv ivenc ia pro
pugnada por Juan X X I I I , no es l a 
sospechosa coexis tencia , m á s com
pet i t iva que pacíf ica; representa l a I 

SERVICIO REGULAR POR CARRETERA 
e n t r e 

SANTIAGO DE COMPOSTELA y PARIS 
s a l i d a s 

BUTANO 
«flclte servicios en S ES VIGAS 

Dr. l e l j e l r o . ZZ. -> {Teléf. 2332 

Contes tó a l oferente e l Pre la-
m « P o n t e v e d r a Club de F ú t b o l » , do, quien, en su breve in te rvenc ión , 

dado lo avanzado de l a hora, alo-en l a feliz coyuntura de s u as. 
censo . a P r i m e r a Div is ión de l a 
L i g a Nacional , e fec tuó el domingo, 
s u p e r e g r i n a c i ó n a Santiago. 

Se unieron a los directivos j u 
gadores, y u n grupo' njur-efoso de 
aficionados, e l presidente y juga
dores del Mal lorca , e l delegado y 

gió e l espí r i tu fervoroso de los de-
poraistas, exhor tándo les a perser» 
verar en esta actitud, que es tan 
grata a l Señor y a l Após to l . 

Las representaciones del Ponte
vedra y del Mallorca, que fueron 
objeto de inconfundibles muestras 

G e n i o s acion' a t r a v é s de dos Jugadores del Celta, y directivos y de afecto por los santiagueses y 

to. v i v i S ' 0 Apósto1 de C r í s -
de la ? C a d a Vez « á s l a s a -

en eterna v e y xde i a EsPeranza 
tro del S P J v*ntur*s* v ida , den-
Que nosofr" de nuestra fami l ias . 
« e s m a y ^ 0 3 veamos en T í . s i n 

del am* ,lezas el Paradig-
^ i c i o h e l *1 Crucifi<*do; de l 

0 Por E l : y a * i » 

jugadores do l a S . D . Compostela. 
A las dos de l a tarde d e s p u é s 

de la M i s a que ofició en l a Cap i l l a 
de l a C o m u n i ó n e l Canónigo don 
Manuel T r o i t i ñ o , Consi l iar io de 
l a S . D . Compostela, ante el A l 
tar Mayor del Apóstol , e l presiden, 
te del Pontevedra, don Manuel Ote. 
r o R o d r í g u e z presento l a ofren
d a que fue recibida por el Obis-

a los que el Club Compostela por 
med iac ión de su presidente, doctor 
Garc ía Fe rnández , p resen tó el ho
menaje de s impat ía de l a afición 
local , salieron para Cesures, donde 
almorzaron, a las tres de la tarde. 

L A P E R E G R I N A C I O N D E L A 
D I O C E S I S D E Z A M O R A 

L a diócesis de Z a m o r a env ió é l 
domingo « Santiago c e r ca d t 

y e l Rector de los Padres Francis
canos, Padre Moralejo. 

P r e s e n t ó l a ofrenda a l S a n t o 
A p ó s t o l e l s e ñ o r Obispo de Z a m o 
r a , quien leyó u n a be l l í s ima Invo 
c a c i ó n , que fué contestada por e l 
Obispo Af lx i l i a r de Sant iago, M o n 
s e ñ o r Novoa Fuen te . 

A c o n t i n u a c i ó n e l Obispo zamo-
rano ofició l a S a n t a M i s a y , con 
tres p r e s b í t e r o s , d ió l a C o m u n i ó n 
a los fieles. 

F u n c i o n ó el Botafumeiro y hubo 
e l t radic ional abrazo por parte de 
los peregrinos a l a imagen del 
San to Após to l . 

A l a u n a y media de l a tarde, en 
l a P l a z a de los Li te ra r ios , a p re 
sencia de los Prelados, de los pe
regrinos y como obsequio a l pue
blo s a n t i a g u é s , e l Grupo de D a n 
zas de Zamora a c t u ó en u n fes t i 
v a l , c o s e c h a n d o prolongados 
aplausos. 

E s t e grupo a c u d i ó por l a t a r 
de a l Palacio Arzobispal y a c t u ó 
e n honor de S u E m i n e n c i a e l C a r 
denal Qulroga Palacios. 

: L i m e s 
Sant iago : y 

: J u e v e s 

; L u n e s 
P a r í s : y 

: J u e v e s 

P a r a i n f o r m e s e n 

D o c t o r F leming , 15 
T e l é f o n o 5052 
O R E N S E 

e n 

mano, nos e n s e ñ a s con t u ejemplo 
cua l debe ser el e s p í r i t u que nos 
anime. Desde aqui tendemos nues
t r a m i r ada m á s a l l á de l as fronte
r a s de l a P a t r i a , y a v i s t a de t a n 
tea pobres hermanes separados 
de nosotros, te suplicamctB con 
o r a c i ó n ferviente que dispongas 
s u mente y s u c o r a z ó n p a r a que P E R E G R I N A C I O N D E C O L E G I O S 

Genera l F r a n c o , 24 
T e l é f o n o 582437 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

s u A G E N C I A D E V I A J E S 

vengan a l a unidad que Cr is to 
quiso y pÁ' ió en l a verdad y en 
l a car idad. 

M á s a u n ; miembros de toda l a 
f a m i l i a humana , a todos les ab ra 
zamos y deseamos ve r l a un ida en 
deredor de Dios nuestro Padre , 
con sentimientos de verdadera f r a 
ternidad, gozando en e l hogar co
m ú n los bienes de l a paz, de l a 
concordia y de l a m u t u a ayuda 
f ra terna . 

De todos estas sentimientos y 
aspiraciones sea s ímbo lo l a ofren
da ma te r i a l que te entregamos, y 
en l a cua l ponemos nuestro co ra -
r a z ó n y nues t ra a l m a siempre d ó 
ci les a las e n s e ñ a n z a s cr i s t ianas 
y a l a fe sa lvadora q u » nos t r a 
j i s t e . 

D E L S A G R A D O C O R A Z O N 

E n l a m a ñ a n a de ayer e n t r ó en 
l a Ca ted ra l l a p e r e g r i n a c i ó n de 
religiosas y a lumnas de Segunda 
E n s e ñ a n z a de los colegios del S a 
grado C o r a z ó n de M a d r i d y E l 
F e r r o l del Caudi l lo . 

E n total el contingente de pere
grinos fue de 200. 

Por ta ron i a bandera de los co
legios de M a d r i d , l a s e ñ o r i t a 
M a r í a T e r e s a O r t i z U r b i n a , y 
de F e r r o l , l a s e ñ o r i t a M a r í a T e r e 
s a D u r a n . 

P r e s e n t ó l a ofrenda l a s e ñ o r i t a 
M a r í a P a z Monteagudo, del F e r r o l , 
l a cua l l eyó l a i n v o c a c i ó n a l a que 
c o n t e s t ó s u E m i n e n c i a R e v e r e n d í 
s ima el Ca rdena l Qulroga . 

P E R E G R I N A C I O N D E 
C E R D E I R O 

A las doce de l a mañana de ayer 
ganaron e l juhileo 1.500 persona» 
feligreses de las parroquias del ar
ciprestazgo de Cerdeiro, que cons
ta de quince parroquias, y entre 
ellas Meirás y Abegondo, 

P resen tó l a ofrenda el teniente 
arzipreste, don Eduardo Mato To
j a , quien leyó una emotiva invo
cac ión a l a que contestó su E m i 
nencia el Cardenal Quiroga Pala
cios. 

A con t inuac ión fué oficiada l a 
misa jubi lar por el p á r r o c o do 
L ians , don Manuel Calviño. 

Los peregrinos recibieron l a sa
grada comun ión , y después de f u » 
cionar el botafumeiro cruzaron U 
Puerta Santa. 

Biblioteca de Galicia
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M A G I S T E R I O f C O R R E O D E L A U N I V E R S I D A D 

R e l a c i ó n d e 

o p o s i t o r e s 

a p r o b a d o s 

Recepción en honor del Colegio 
Español de Oporto 

E S C U E L A S Y M A E S T R O S 

Solicitad de licencias 
para oposiciones 

Radio Galicia 
í ,30 
7,35 

7,45; 
8,00 
9,50 

10,15 
10,30 
11,00 
11,30 

11,55 
12,00 
12,05 
12,50 
13,00 
13,45 
14,10 
14,30 

14,50 
15,15 
16,00 
16,30 
17,00 
17,30 
18,15 
18,30 
19,00 

K U M » R O S P R I N C I P A -
| J 2 S P A R A H O Y 

20,15 
80.30 
20,45 

21,00 
21,15 
m j n 
21,55 
22,00 

22,20 
22,30 

Aper tura . 
Sa i^ t f i Rosar io . 

S o n r í a a u n nuevo d ía . 
M a t i n a l caden* S E R . 
Fel icidades. 
Car ruse l de conjuntos. ^ 
H o r a del abonado. 
Aturuxos . 
U n b a r í t o n o : L u i s S a g l -
V e l a . 
I n s t a n t á n e a . 
Angelus. 
Bach i l l e r a to r a d i o f ó n i c o . 
M i mujer y yo. 
Se r i a l . 
Radiodiar io . 
Se r i a l . 
D ia r i o Hablado de R a d i o 
Nacional . 
E l i n t é r p r e t e de hoy. 
Discos dedicado*. 
Se r i a l . 
Seria'. 
Ser i a l . 
Se r i a l . 
Venus a domicilio. 
Ser i a l . 
Se r i a l . 
Sala dé Fiestas. 
Vuelta Ciclista a España . 
Voces de América . 
Europa desde las alas de 
iberia. 
Teatro de los Quintero. 
Masculino singular. 
Noticiario deportivo. 
Puente mus ica l . 
Diario Hablado de Badlo 
Nacional 
B o l e t í n informativo. 
Mús ica a 1» hora de la 

22,00: P á g i n a s s infónicas . 
^ 8 8 ; Discojnanfa, ^ 
24,00: Cfere. > 1 

Farmacias de guardia 
D u r a n t e e s t a s e m a n a 

e s t a r á n a b i e r t a » desde l a s 
nueve y m e d i a hasta las o n 
c e de l a noche las f a r m a d a s 
de: 

D . * I r e n e R e g u e i r a L o i s , C a 
sas R e a l e s , ( A n i m a s ) , 1 0 . T e 
l é f o n o , 5 8 1 7 2 3 

D* G l o r í a R m b a i A m o r » 
D o c t o r T e i j e i r o , 1 1 , T e l é f o n o , 
5 8 3 6 2 2 . 

D . * S o f í a M a c e l r a V i d á n , 
R o s a l í a C a s t r o , ( B a r r e i r a s ) , 2 1 . 
T e l é f o n o , 5 8 3 3 2 1 . 

A part ir de las once de 
l a noche corresponde: 

D o ñ a I r e n e R e g u e i r a 
L o i s . C a s a s R e a l e s , 1 0 
( A n i m a s ) . T e l é f o n o , 5 8 1 7 2 3 

G U I A M O R A L 
P R I N C I P A L : «Un lunar en el 

B o l i . — I . C . 
M E T R O P Ü L : «El aombre de l a 

diligencia».— 2 Mayores de 14 a ñ o s 
S A L O N : «At r aco a las t res».— 

S Mayores de 14 aftos « S a t a n á s 
minea duerme» .— 3 R . Mayores de 
18 a ñ o s con reparos. 

Y A G O : «El t u l i p á n negro» .— 2 
Mayores de 14 a ñ o s . 

C A P I T O L : « C u a t r e r o s del Miss i -
asippis— 2 Mayores t e 14 aftos. 

A V E N I D A : « C o m o dos gotas de 
agua».— I . C . 

Ayuntamiento de 
Santiago 

A N U N C I O 
E n el B o l e t í n Oficial de l a r iO-

v i n c i a n ú m e r o 99 de fecha 30 de 
«br i l p r ó x i m o pasado, se publ ica 
¡fco siguiente: , , - , 

" D e l e g a c i ó n de Hac i enda de la 
P r o v i n c i a de L a C o r u ñ a . — Catas
t ro de l a R iqueza R ú s t i c a . E n cum
plimiento de lo dispuesto en el 
a r t í c u l o 30 del Reglamento del 
Serv ic io de Catastro de l a R iqueza 
R ú s t i c a de 23 de octubre de 1913 
y O O . M M . de 16 de febrero de 
1965 y 5 de agosto de 1964, se po
ne en conocimiento de los s e ñ o r e s 
contribuyentes por R ú s t i c a y Pe
cuar ia de Santiago y Enfes ta , que 
con fecha 22 de abr i l de 1965 se 
remiten a los Ayuntamientos res
pectivos el cuadro de tipos eva-
í u a t o r i o s y bases liquidables que 
e s t a r á n expuestos a l p ú b l i c o du
rante el plazo de Q U I N C E d ía s na
turales contados a partir de l a fe
cha de i n s e r c i ó n de este anuncio 
• n el B . O. de la provincia . 

L o qjue se hace p ú b l i c o para 
mayor d ivu lgac ión y conocimien
to de los contribuyentes. 

Santiago de Compostela, a 3 de 
mayo de 1965. E l Alca lde , F r a n -
c í c o Lu í s L ó p e z C a r b a l í o . 

D . 1 M . ' E n c a m a c i ó n C k o -
fé A l o n s o L ó p e z , 4 , 8 3 2 . 

Se c o n v o c a a los Sres . opos i 
tores que f iguran e n l a l i s ta 
de aprobados e n e l e j erc i c io 
escrito comprendidos entre los 
n ú m e r o s 166 a l 173 inc lus ive 
p a r a rea l izar e l e x á m e n o r a l e l 
p r ó x i m o m i é r c o l e s d í a 5 de los 
corrientes, a las c i n c o de l a 
tarde e n l a E s c u e l a de l M a g i s 
terio. 

T R I B U N A L D E O P O S i a O " I 
M E S R E S T R I N G I D A S A 

P L A Z A S D E M A S D E 1 0 . 0 0 0 

S e c o n v o c a a las s e ñ o r a s opo
sitoras que a c o n t i n u a c i ó n se 
re lac ionan p a r a e l p r ó x i m o d í a 
10 de m a y o a l a s 10 h o r a s e n 
l a E s c u e l a de l Magis ter io de es
ta c iudad a l objeto de rec ib i r 
instrucciones y proceder a l ejer 
c i c i o p r á c t i c o e n l a s e s i ó n de 
l a tarde.: 

N . ' 2 . D o ñ a M a r í a de l C a r 
m e n F e r n á n d e z F r a g a 

" t . D o ñ a M a r í a N a t a v i d a d 
J u a r r o s P é r e z 

* t . D o ñ a J u l i a D o m í n 
guez L o r e n z o 

* 9 . D o ñ a E r m i t a s O u t e i r o 
S á n c h e z . 

19 1 $ . D o ñ a M a r í a de l a C o n 
c e p c i ó n L ó p e z S á n c h e z 

« l é t D o ñ a L u z C o r c o b a 
A r e s t i g u i 

* 1 7 . D o ñ a E l e n a S u e i r o 
R o u c o . 

* 1 0 . D o ñ a M a r í a M e r c e d e s 
C a s t i ñ e i r a s Puente 

» 1 9 . D o ñ a H o r t e n s i a N i e t o 
B u s t o 

* t i . D o ñ a M a r í a P i l a r R a 
que l G a r c í a Q u i n t a s 

" H . D o ñ a P i l a r G a r c í a 
R o c h a 

* 2 4 . D . * M a r í a P e n a B l a n c o 
L o s n ú m e r o s 1 7 , 1 8 , 1 9 , 2 1 , 

2 2 y 2 4 se c o n v o c a n c o m o s u 
plentes. 

K a la iwftfatnft de ayer tuvo lu . 
gar la recespción ofrecida por el 
Rectorado en honor del Director 

m í m i G i o s a 
C U M P L I - J í E N T O D E L P R E 

C E P T O P A S C U A L 

£ 1 pasado domingo, coa inusi
tada solemnidad, ce celebró en el 
Hospital de San Lázaro, l a fun
d ó n del Cumplimiento Pascual , 
para los enfermos y personal que 
presta servicio en aquella casa mi 
lenaria ins t i tuc ión benéf ica. P a 
r a este acto, los a l l í acogidos v i 
nieron preparándose durante la 
semana con una tanda de ejerci
cios dirigidos, por el Padre T i -
són , del Convento de San F r a n 
cisco de esta ciudad. 

Dir ig ió los actos religiosos el 
oapellau D . Antonio ü a i v e i r a 
Caeiro y distr ibuyó l a Sagrada 
C o m u n i ó n el Notario de Palacio, 
D . Manuel Rozados, portando las 
varas del palio los practicantes 
de l a Beneficencia, cantando una 
secc ión de la Schola Cantorum del 
Seminario Mayor. 

E n l a presidencia de l a nume
rosa y enfervorizada comitiva, f i 
guraban el director del centro, 
don Manuel Molina, y el adminis
trador de l a Beneficencia, don 
Alejandro Banet. 

Terminadlos los actos, los invi 
tados fueron obsequiados con u n 
desayuno, haciendo los honores 
l a Superiora de l a Comunidad de 
Hijas de l a Caridad, que tanto 
contribuyeren a l a brillantez de 
los actos. 

Los enfermos, muy felicitados 
P«r los concurrentes, tuvieron una 
fiesta con comida extraordinaria, 
y per í a tarde asistieron a en 
acto «aoarist ico, durante el cual 
renovaron las promesas del bau-

F A R R O Q U I A D E N U E S T R A S E 
Ñ O R A D E L A M E R C E D 

E n l a Parroquial de Conjo ha
b r á conferencias de f o r m a c i ó n reli
giosa del 3 a l 8 de mayo, por la 
tarde, a las siete y media para mu
jeres, y a las nueve para hombres. 

Serán dirigidas por el Rvdo. don 
Raimundo García Veiga, y facili
tarán la preparación de los feli
greses para el Cumplimiento Pas
cual en esta semana. 

V 
I I I 

H O Y : 6,46 . i y 11 

L a actualidad v i v a , palpitante 

pa t é t i ca , l levada a l a panta l la 

U N L U N A R E N E L S O L 

c o n : Sidney t o i t i e r 

(Mayores ) 

— 8 y 11 

i n t i m a s exhibiciones 
de l a apasionante pe l ícu la 

C U A T R E R O S D E L M I S S I S S I P P I 

OtoemaScope — Eastraancolor 
Sablne Sin jen 
T o n i K e n d l l 

P a r a todos los p ú b l i c o s 

M E T R O P O L Y A G O 
H O Y ; 5,45 - 8 y 11 
Ul t imas exhibiciones 

del apasionante f i lm de 
aventuras 

E L H O M B R E D E 
L A D I L I G E N C I A 

P r a n k lA t imore 
N u r i a T o r r a y 
(Mayores de 14 a ñ o s ) 

M a ñ a n a — P a u l Newman 
D U L C E P A J A R O D E J U V E N T U D 

M O - S y U 

E x i t o memorable 
de l a formidable s u p e r p r o d u c c i ó n 

E L T U L I P A N N E G R O 

Stuperparnor&mica — ledhn ico lo r 
AJa in Delon 

( P a r a todos los p ú b l i c o s ) 

i 
H O Y : E n se s ión continua 

Presenta 

A T R A C O A h l 3 T R E S 
Pases a las 4 • 7,15 y 10,15 

Y 

S A T A N A S N U N C A D U E R M E 

CinemaSeope — Tectanicolor 
Pases a las 5,30 y 8 45 

(Mayores 16 a ñ o s ) 

Ul t imas proyeccionea 
de l a deliciosa pe l í cu la 

C O M O D O S G O T A S D E A G U A 

en Eastmancolor 

con las s i m p á t i c a s estrel las 
P i l i y M i d 

P a r a todos ios p ú b l i c o s 

y miembros del Colegio E s p a ñ o l 
de Oporto. 

A l a una de ' a tarde llegaron 
a l a sede univers i tar ia de la F a 
cul tad de Ciencias, e l Di rec tor y 
miembros del Colegio E s p a ñ o l de 
Oporto, quienes pas-aron a l A u l a 
Magna, donde tuvo iugar el acto 
of ic ia l de r ecepc ión . 

P r e s i d i ó e l acto e l Rector pro . 
l e so r Jorge E a h e v e r r i con e l V i 
cerrector, P rof . Miguel Aionso, De
canos de las Facultades de Pi loso, 
fía y Le t ras y Fa rmac i a , p ro fesó 
l e s Moralejo Laso y Cha r ro A r i a s ; 
Vicedecano de Ciencias, profesor 
C c ó n , Director del Colegio E s p a . 
fiol de Oporto, S r , Mar t in Almoy-
n a y e l Presidente del C o m i t é E j e . 
ru t ivo de dicho Colegio, S r . de Zo
nas. 

E n pr imer lugar, e l P rof . Jorge 
E c h e v e r r i p r o n u n c i ó unas palabras 
pora expresar su m á 3 cordial bien, 
•venida a todos los miembros del 
Colegio é s p a ñ o l de Oporto, h a . 
ciendo a lus ión a los viejos y t r a . 
dicaonales contactos e intercam. 
bios de l a Univers idad Compos-
telana con todas las Univers ida . 
des portuguesas, algunos de el los 
con c a r á c t e r permanente como las 
Facul tades de Medicina de sant ia
go y Oporto, y las Facul tades de 
Derecho de Coimbra y Santiago. 

E s p a ñ a y Por tuga l — d i j o — son 
dos pueblos hermanos, unidos en 
u n mismo a fán de u n i ó n y defen
sa de l a c u l t u r a occ iden ta l y c r i s 
t i ana , f ra te rn idad que es m á s 
m a n i ñ e s t a a t r a v é s de Gall icia y 
Por tuga l . L a h i s t o r i a nos da 
muest ras e s p l é n d i d a s de d i c h a 
f ra tern idad y las mismas Cant igas 
de Al fonso X eíl Sabio son expre
s i ó n patente de ello. H a b é i s ve
n i d o a Santiago como peregrinos 
en u n a misma fe, l a que supie ron 
i r r a d i a r nuestros pueblos respec
t ivos , de amor a l p r ó j i m o , de ca 
ridad fecunda y esplendor de l a 
fe ; pero t a m b i é n h a b é i s querido 
v i s i t a r l a U n i v e r s i d a d composte-
l ana , foco de c u l t u r a y de ese 
mi smo idea l e n esta r e g i ó n , t a n 
u n i d a a vosotros . D e todo cora -
x ó n os agradezco vues t ra genero
s a genti leza y l a U n i v e r s i d a d os 
ofrece todo cuanto t iene para que 
como en rea l idad es os p o d á i s 
encontrar en vues t ra casa. 

E n Santiago l a fe y l a cu l t u r a 
son sus dos polos de a t r a c c i ó n y 
por eso l a hacen c iudad un iversa l , 
abier ta a todos los que se mue
v e n imbuidos por l a r a z ó n de l es
p í r i t u . M i s gracias por vues t ra 
v i s i t a , os deseamos u n a grata es
t a n c i a en el la y sabed que l a 
U n i v e r s i d a d de Santiago os recor-
d a r á con todo afecto. P a r a ex
presar esto de una manera colec
t i v a , quiero colocar a vuestro d i 
rector e l emblema de l a U n i v e r s i 
dad compostelana. 

Muchos y prolongados aplausos 
pus ieron broche a l as palabras 
deJ R e c t o r Magn í f i co composte-
lano. 

Seguidamente, hizo uso de la pa
labra e l ahogado y escritor, señor 
don Antonio A . de Lemos, Presi
dente del Comi té Ejecutivo del Co
legio Españo l de Lisboa, quien, en 
po r tugués , co r r e spond ió a las pala
bras del Rector con un cál ido elo
gio a las relaciones de España y 
Portugal, de l a Universidad com
postelana y tus h o m ó n i m a s portu
guesas, y de l a comprens ión de am
bos pueblos. 

L a delicadeza con que hemos si
do recibidos en esta Universidad es 
una expres ión más de esta amistad 
y afecto que nos une, que nos hace 
ringsiJares y que configura nuestra 

propia personalidad peninsular. Mu
chas gracias a la Universidad com
postelana, su Rector y Junta de 
Gobierno. Fue muy aplaudido. 

F ina lmen te , e l Director del C o 
legio E s p a ñ o l de Oporto, s e ñ o r 
M a r t í n e z A 1 m e y d a, p r o n u n c i ó 
otras palabras, p a r a agradecer a l 
Rec to r de l a Univers idad l a h o n r a 
de que h a b í a sido objeto, que no 
puede pensar en s u d i m e n s i ó n 
personal, s ino en l a colectiva, por 
cuanto que es a todos nosotros, 
e s p a ñ o l e s y portugueses del Cole
gio E s p a ñ o l de Oporto, a quienes 
v a dir igida. Muchas gracias, se
ñ o r Rector . Consciente soy del 
mutuo acercamiento que siempre 
h a b é i s propugnado entre i n s t i t u 
ciones culturales e s p a ñ o l a s y por
tuguesas; l a h is tor ia de ellas, que 
h a b é i s evocado, es suficientemen
te expresiva y este acto es u n h i 
to m á s de l as mismas. L a com
p r e n s i ó n entre nuestros dos pue
blos h a de proseguir por nues t ra 
propia voluntad. E l mundo entero 
sabe nuest ra his tor ia y en e l l a h a n 
podido tomar ejemplos, que no 
siempre se h a n reconocido y aho
r a t ienen u n mayor valor y r e a 
l idad . L a fe y l a cu l tu ra fueron el 
verdadero motor de nuestra em
presa universa l y con el entusias
mo de todos p o d r á volver a ser
lo, no por l a fuerza de l as a rmas 
que s e r á patr imonio de otros, pe
ro sí con l a entereza y voluntad 

de sus hombres que movidos por 
razones espiri tuales y de f r a t e rn i 
dad entre los pueblos, no h a y d u 
da que su Ideal se r e a f i r m a r á . Fue 
m u y aplaudido. 

A c o n t i n u a c i ó n , los i lustres v i -
eitantee fueron obsequiados con 
u n a copa de vino e s p a ñ o l . 

N O T A D E L A 

A L C A L D I A 
Aparcamientos vgiiados 

Todos aquellos poseedores de 
coches de turismo a quienes pue
da interesar, p o d r á n re t i ra r de l a 
Lieposáter ía de Fondos de este 
E x c m o . Ayuntamiento , l a ta r je ta 
de abono anua l con derecho a u t i 
l i z a r cualquiera de los apa rca 
mientos vigilados de l a ciudad, 
previo aboiiu de l a cant idad de 
300 peseias, s e g ú n determina l a 
Ordenanza n ú m . 23 aprobada por 
el E x c m o . Ayuntamiento . E l A l 
calde. 

S O C I E D A D 
B A U T I Z O 

E n l a iglesia parroquia l de San 
Migue l dos A g r o s ha recibido las 
aguas bautismales l a n i ñ a que dio 
a l uz l a esposa de d o n Mar iano 
Boado Taboada (e l la , de soltera, 
V i c t o r i a Pere i ra ) . 

A l a neóf i ta , cuar to fruto del 
mat r imonio , se le impuso e l nom
bre de M a r í a de l C a r m e n . 

A d m i n i s t r ó las aguas e l reve
rendo D . José An ton io Parafi ta. 

F u e r o n padrinos l a s e ñ o r i t a M a 
r í a dei C a r m e n P e r o l Ambruf le i -
r as y don R a m ó n Boado Taboada. 

L o s invi tados a d icho ceremo
n i a fueron e s p l é n d i d a m e n t e obse
quiados en casa de los s e ñ o r e s 
Boado-Pere i ra . 

Normas p a r a l a solici tud de l i 
c enc í a s del Magisterio Nacional pa
r a actuar en oposiciones, que h a n 
de ser tenidas « n cuenta por los 
solicitantes pa ra que puedan ser 
fcutorizadas. De conformidad con 
io disipuesto en e l a r t í cu lo 114 y 117 
del Estatuto del Magisterio y Or
den Minis te r ia l de 22 de abr i l de 
1957 ( B . O. E . de á de mayo) , en 
r e a l a c i ó n con e l art iculo 68 de l a 
L e y de E d u c a c i ó n P r i m a r i a de 17 
de jul io de 1965. 

Primero.— L o s maestro^ nacio
nales que hayan sido admitidos a 
la p r á c t i c a de oposiciones a c á t e . 
d í a s u otros puestos docentes po-
ó r í a n solicitar l a licencia neoesi-
n a para concurr i r a las mismas 
mediante instancia dirigida a l P re 
sidente de l a Comis ión Permanen
te de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a de l a 
provincia . 

E n e l texto de i& instancia se 
h a r á constar l a convocatoria de 
que se trata, n ú m e r o de ejercicios 
d u r a c i ó n aproximada de la ausen-
cía de l a Escue la fecha de la Or
den de convocator i i y la de su 
p u b l i c a c i ó n en penedicos oficia-
les o por otro medio. 

L a instancia s© n r e s e n t a r á en l a 
Delegac ión Adminis t ra t iva provin. 
ciat correspondiente, dentro de los 
diez d í a s siguientes a aquel en que 
el solicitante h a y a sido admitido 
a las oposiciones de que en cada 
caso se trate. 

Con l a instancia se a c o m p a ñ a r á 
ho ja de servicios y cuantos docu. 
mentes acrediten qptó el interesa
do h a sido admitido a l a opos ic ión . 

Segundo.— U n a vez concedida 
a u t o r i z a c i ó n por l a c o m i s i ó n Pe r 

manene de E n s e ñ a , ^ prirY, . 
i a provincia, los n ^ f l ^ * 
r á n uso de l a l i c e n c i a T i í ha-
d é c i m o d ía anterior a a ^ 
que comience l a opc,Sici^Uel 
«1 octavo d ía FOstenrnderrila 
en que t e r m i n ó la mk™ ^ 
^ en e l ,ue c U ^ I * 
ejercicio en que haya tomín mo 
U> e l Maestro interetaaT^0 Par-

T e r c e r o . - s i la duración de di 
chas licencias no excede de ,7n" 
mes, los maestros ^endrán ob? 
gados a dejar atendida la enseñan 
^ por cuenta propia, en la l o r l 
que establece el artículo 117 ^ 
Estatuto del Magisterio. 

C u a r t o . - cuando la C o m i s é 
Permanente prevea c;ue la conce 
s ión de licencias para concurrir a 
oposiciones docentes puede durar 
m á s de un mes, nombrara desde 
el pr imer momento de la lista de 

aspirantes a interinidades, un 
maestro sustituto que percibirá el 
sueldo de entrada en el Magisterio 
con cargo a los bagres del Maes
tro propietario, sin derecho por 
parte de este úl t imo a percibir 
diferencias o remuneraciones de 
o íase alguna, aunque el tiempo 
que permanezca ausente le será 
de abono a efectos administrati 
vos. 

Quinto.— No se otergarán licen-
cias para concurrir a oposiciones 
que no tengan estrictamente carác
ter docente, deniendo en su de
fecto, e l interesado, caso de que 
pudiera proceder su concesión, so. 
l ic i tar las establecidas en el apar, 
tado c ) del ar t ículo 94 del vigen. 
le Estatuto del Magisterio. 

S U C E S O S L O C A L E S 

Niña arrollada por una 
«moto», en San Lázaro 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 
E L A L C A L D E A M A D R I D 

E n esta semana, se t r a s l a d a r á a 
1¿ capi ta l de E s p a ñ a e l Alcalde, 
don Franc isco L u i s López Carbal lo 

L A S O B R A S E N E L E D I F I C I O 
D E L C A S I N O 

C o n t i n ú a n a gran r i tmo las obras 
de las nuevas instalaciones en e l 
edificio del Casino. Eota Sociedad 
o c u p a r á l a planta baja y las su
periores, e s t a r á n destmadas a Ate
neo y dependencias de Informa
c ión y T u r i s m o . 

L a s obras importan 1.900.000 pe
setas, las que costea ei Ministe
r io de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . 

Se espera que l a reapertura del 
Casino y l a i n a u g u r a c i ó n de los 
servicios, tengan lugar en e l mes 
de Jun io . 

E l Casino o r g a n i z a r á un acto, en 
e l que i n t e r v e n d r á n don Is idoro 
López M i l l á n don Va len t ín Paz A n . 
drade y e l M a r q u é s de R e v i l l a . 

E L P R O F E S O R D . I S I D R O 
J I M E N E Z 

Sol ic i tó , en concurso de t r a s l a 
do u n a c á t e d r a de Barce lona , e l 
director del Ins t i tu to de E n s e 
ñ a n Med ia "Arzobispo G e l m í -
r e z " , don I s id ro J i m é n e z . 

E n breve, se t r a s l a d a r á a. l a 
C iudad Condal . 

C A M A R A O F I C I A L D E C O M E R 
C I O , I N D U S T R I A Y N A V E 

G A C I O N D E S A N T I A G O 
D E C O M P O S T E L A 

Censo de l a Cámara .— Durante 
el plazo de un mes contado a par
t i r del 1.° de mayo, estará expues-
to el Censo de esta Cámara en l a 
Secretar ía de la misma, p a r a su 
examen por los electores, quienes 
p o d r á n formular las reclamaciones 
pertinentes sobre inclus ión o exclu
sión en Ramas, Grupos, Secciones 
y E p í g r a f e s reglamentarios, que 
p resen ta rán en la quincena siguien
te a la t e rminac ión del plazo de 
exposic ión. 

I N S T I T U T O " R O S A L I A C A S T R O " 
E S T U D I O N O C T U R N O 

I N S C R I P C I O N D E M A T R I C U L A 
D E I N G R E S O 

Duran te todo el coriente mes 
de mayo, es tá abierto el p e r í o d o 
de i n s c r i p c i ó n de la mat r icu la de 
ingreso en el Es tudio Nocturno de 
este Centro . 

P o d r á n inscr ibi rse , para realizar 
la s pruebas correspondientes a es
te E x a m e n de Ingreso (especial i 

dad Noc tu rno) , las alumnas que 
cuenten c o n l a edad m í l i m a de 
quince a ñ o s . 

L o s documentos que precisan 
para efectuar d i cha m a t r í c u l a son: 

a ) Impreso- ins tancia , que se f a 
c i l i t a en P o r t a r í a . 

b) Pa r t ida de nacimiento. 
c ) Ce r t i f i cac ión m é d i c a oficial de 

estar revacunada y no padecer en
fermedad infectocontagiosa. 

d) Dos fo tog ra f í a s de carnet . 
e) Abonar en m e t á l i c o los dere

chos correspondientes. 

E l C a p i t á n 
General de 

la Región 
P a s ó l a t a r d e de ayer e n 

C o m p o s t e l a e l C a p i t á n G e n e r a l 
de l a V I H R e g i ó n M i l i t a r , te 
niente general R a m í r e z de C a r 
tagena. 

E l v iaje de l i lustre mi l i tar 
tuvo c a r á c t e r part icular y obe
d e c i ó tan s ó l o a recorrer U 
z o n a monumenta l . 

E l domingo por la tarde, en 
el barrio de San Lázaro y a la 
altura de la capilla, fué arro
llada por la moto matrícula,, 
C . 30563, que conducía el jo
ven David López García domi
ciliado en el Hospitaiillo; la ni
ña de cuatro años, María Te
resa López Suárez, que resultó 
con heridas en la cabeza. 

Fue llevada al Sanatorio del 
Dr. Echeverri en el que quedó 
internada. T i e n e fractura de 
cráneo. 

Instruyó las diligencias para 
el Juzgado la Comisaría de Po
licía. 

E l conductor de la moto paso 
a la Prisión del Partido. 

:̂ U8":-:":::::*:::: 

S u s c r í b a s e a 
E L C O R R E O G A L L E G O 

p i d a 

B U T A N O , 
t T m m 

C o m e r c i a ! . . , 

M A T E O -

V i 

Atención, padres de familia 
C A M P A Ñ A N A C I O N A L D E V A 

C U N A C I O N C O N T R A L A D I F 
T E R I A , T O S F E R I N A , T E T A 

N O S Y P O L I O M I E L I T I S 

S E G U N D A D O S I S 

e o r d a r í a constantemente 
toda l a vida, a l contemplar » 
h i jo con « n a tara q«e y» 
d r í a remedio. . cora' 

E s t a segunda racanacion es ^ 

ptementaria a l a P ^ f * ^ ñ o s . 
• l i a no quedan ^ ^ ¡ ^ h* 

A n t e esta r e s p o n s a l » » ^ ^ . Por haberse comprobado que no A n t e esta rr31'!""i"*"Tan acor-
h a n acudido a los eCntros de V a - Organismc> Superiores, ^ ^ ^ . ^ 
c u n a c i ó n todos los n i ñ o s a los que dado tí prorrogar t» pres«nte 
se les h a b í a inyectado l a p r ime- has ta e l d ía ocho 
r a dosis de l a vacuna tr ivalente, mes. 

Nuevamente se l l a m a l a a ten- v A f T ' N A C 1 0 ^ 
c ien de todos los padres de f a m i - C E N T R O S D E 1 
l i a , que deben acudir a los Cen
tros de V a c u n a c i ó n con sus peque Secc ión de T n e r i c n l i ^ ^ l 
i ros oe v a c u n a c i ó n con sus peque- ovwivu * — 13 y 16 * * 
ñ o s , pa ra inmuniscarles contra esos t a l Cl ínico. De 10 * peinin' 
terribles males y que les pueden 
acar rear t an graves consecuencias 
y taras Irremediables. S i por esta 
dejadez de un padre, a l g ú n peque
ñ o qedase Inú t i l , c o n t r a e r í a u n a 
re»poB£%biIidad mora l que l a r e -

Got* de Leche (Santo 
go). De 1© a 13 y 16 

Centro Comarcal » lg. 

(Franco 1). » e ^ * " ¿ a » 3 dfl 
Santiago de Cornv<&** 

Mayo de 1965. E l A l c ^ -
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F i j a r t i d o C O M P O S T E L A - C E L T A 

t f i r m i n ó c o n e m p a t e a c e r o g o l e s 

Magnifica actuación del cuadro santiagués que fue superior a su rival 

Campeonato de Selecciones de Aficionados 

E N U N P A R T I D O D E B 4 J A 

C A L I D A D , ESPAÑA Y F R A N C I A 

E M P A T A R O N A U N G O L 

h m despertado i r r t e r é . B U E N S E G U N D O T I E M P O 

C R O N I C A D E T R A V I E S O 

^ ^ ¿ Ó I que; desde tiempo ^ s encuentros disputando 

^ ^ i m e n t e el Rea l Club Cel ta de rnUa en i m p ó s t e l a - A y e r no po-
í f s ^ u ^ a A c e p c i ó n y . nuestro 

se v i o muy 

E n U p o r t e r í a cé l t i ca sale L u 
cho en vez de Ibarreche y Blanco 
en e l sitio de G o y a r á n . S i n embar
go, persiste el dominio del C o m -
postela que real iza j u g a d a s de 
gran belleza que son aplaudidas 
por el p ú b l i c o . E l Compostela 
aparece con algunos cambios, d á n 
dose entrada a V i l l a r , Fa lo y Sau-

no recordamos que u n a sola miguel , y quedando en l a caseta 
*Un haya vestido su atuendo ofi- Amadeo, T u c h o Sampedro y B a ñ a 

S ^ i d t ^ t g a r a l lleno ab 
Sin embargo, pese a las 

natías con que cuenta el once 
S ^ n fa dudad del A p ó s t o l , 

dal esto es, camisola azul con 
pantalón blanco. E l uniforme de 
L e r era, además , azul descolorido 
f f q u e ¿in duda p r o v o c ó las iras 
de los tintureros presentes en el 
estadio. 

B U E N P A R T I D O 

Está visto que el Compostela 
atraviesa unos momentos inmejo
rables de juego y moral . No só lo 
quedó demostrado frente a l Orenr 
se, sino que ayer volvió a repetir 
la "dosis" y de v íc t ima propicia
toria, t eór icamente , se er ig ió en 
mandamás del campo hasta llegar 
a acorralar sobre su p o r t e r í a a 
las once figuras del Cel ta que, 
imposibilitados en frenar a los es
curridizos delanteros locales, op
taron por el recurso m á s leg í t ima
mente admitido: agarrar de las 
camisetas a los delanteros com-
postelanistas, cuando se d i r ig í an 
en solitario hacia l a puerta de Iba 
rreche. De ello puede dar fe e! 
breve pero gran jugador que es 
Fito. 

Y a en los primeros minutos t i 
Compostela da muestras de su 
peligrosidad en varios t i ros de 
Fito que salen fuera. T a m b i é n Ga-
rrincha prueba el t i ro, pero asi
mismo falla. No obstante, hay que 
señalar que el veloz y h á b i l exte
rior compostelanista, a d e m á s de 
hacerlo bien con las extremidades 
inferiores, recurre a las superio
res cuando por l a distancia no 
puede alcanzar el esfér ico. 

Baña, que ven ía realizando un 
gran encuentro —¡qué gran figura 
en ciernes hay en este e n i g m á t i c o 
viguésl— se retira a l a caseta con 
una pequeña les ión en l a ceja, sa
liendo Argimiro a sust i tuir le. 

Realiza el Compostela v a r i a s 
incursiones y se registra un tiro 
de Joaquín Alvarez que ibarreche 
envía a có rne r con muchas difi
cultades. E l acoso de los santia-
gueses no tiene, por mala suerte, 
reflejo en el marcador. 

por les ión . 
L o s ú l t i m o s veinte minutos re

gistran el acoso de los cé l t i co s 
que intentan ganar el part ido. H a y 
u n gol logrado por P e r e l l ó que e l 
á r b i t r o anula por fuera de Juego. 
Protestan los vigueses, pero e l á r 
bitro confirma su d e c i s i ó n f «1 
juego c o n t i n ú a . Y así hasta 41 fi
n a l . . . 

U N C E L T A S I N F A C U L T A D E S 

N o nos c o n v e n c i ó el C e l t a de 
ayer. Ninguna de sus figuras de

jó constancia de s u va l í a s i excep
tuamos a Zunzunegui , e l mejor de 
s u bando, y a Suco I I . E l resto 
t r a b a j ó mucho, pero s i n acierto. 
Y en algunas oportunidades que 
tuv ie ron para l levar el b a l ó n a l 
fondo de- las mallas, tiraron a 
puerta s i n gran p u n t e r í a y e l es
f é r i co se p e r d í a por el espacio 
s idera l emulando l a h a z a ñ a de 
Glenn . N o nos imaginamos esa 
torpeza real izadora de los delan
teros c é l t i c o s aunque, es l a ver 
dad, para real izar esos intentos 
siempre t ropezaron con l a inter
v e n c i ó n de a l g ú n jugador loca l 
que dificultaba s u a c c i ó n . L o * 
compostelanistas ofrecieron todo 
u n curso de pundonor deportivo 
y j a m á s dieron pruebas de agota
miento a pesar de que tuv ie ron 
que correr durante los noventa 
minutos atacando y defendiendo 
cuando l a o c a s i ó n se presentaba. 
E s u n buen tanto que se apunta 
Anton io Fandif io y que puede te
ner fel iz r e p e r c u s i ó n en l a pro
m o c i ó n de ascenso a Segunda D i 

v i s i ón s i los hados no piensan lo 
cont rar io . . . 

Poco m á s se puede decir del 
encuentro. U n partido s i n goles 
siempre decepciona u n poco, pero 
ayer, como e x c e p c i ó n que confir
m a l a regla, no. Porque e l C o m 
postela vo lv ió a repetir u n en
cuentro que abre muchas i lusiones 
y que c o l m ó las exigencias de los 
aficionados. Veremos s i e l Béjar , 
equipo duro s i nos valemos de i n 
formes part iculares, se muest ra 
tan inocente y desafortunado co
mo el Ce l t a de ayer. Veremos . . . 

A r b i t r ó con acierto el colegia
do loca l s e ñ o r Bar re i ro Olve i r a , 
que a l i n e ó as í a los equipos: 

C E L T A . — Ibarreche ( L u c h o ) ; 
Quico , Zunzunegui , R o r i ; Mar io , 
Té l l ez ; Carmelo , Cas t ro , G o y a r á n 
(B lanco) , Zamor i t a ( P e r e l l ó ) y 
Suco 11. 

S. D . C O M P O S T E L A . — C a n 
tero . (Sanmlguel) ; Amadeo ( P u 
cho) , Pucho (Fa lo ) , Pacucho; Joa
q u í n , T a t á ; Paz (Arg imi ro ) , B a ñ a 
( G a r r i n c h a ) , T u c h o Sampedro 
(Paz ) , F i t o y G a r r i n c h a ( V i l l a r ) . 

CAMPEONATO GALLEGO DE JUVENILES 

[ | [ s t e i 

v e n c e r a 

r o s e p r o c l a m o 

B a t a l l a d o r 

(i n a l i s t a , 

( 5 - 0 ) 

S A N S E B A S T I A N , 2 .— A l i n e a -
dones : 

F R A N C I A . — Lau t i e r ; Plante , 
Gi l í e s , Mere l la ; Z i x , T e x i e r ; K a n -
y a n , B r i z e t t l , Sudre , P i a t y Z a n c h L 

E S P A Ñ A . — R e i n a ( R o d r i ) ; 
Corcue ra , D e Fel ipe , M e l c h o r ; 
E c h a r r i , Zugazaga; A r d u r a , G á r a -
te . D e l Cueto , Te jada y Ba rde ra . 

A r b i t r ó s in complicaciones, 
aunque u n poco casero, e l por tu
g u é s s e ñ o r Ol ive i r a . 

C o n regular entrada se c e l e b r ó 
esta tarde en A t o c h a el partido 
in ternacional de fú tbo l entre l as 
selecciones de A fi c i o n a d o s de 
F r a n c i a y E s p a ñ a , sobre u n piso 
en malas condiciones por l a gran 
l l u v i a c a ída . 

E l encuentro h a sido de e scas í 
s ima cal idad, principalmente por 
e l bando e s p a ñ o l , puesto que en 
n i n g ú n momento se han entendi
do sus jugadores, a l t iempo que 
h a n actuado en extremo a p á t i c o s 
y f r íos cuando no individual is tas , 
i n h i b i é n d o s e del juego de conjun
to, labor en l a que d e s t a c ó l a se
l e c c i ó n francesa. 

L o s franceses presentaron u n 
equipo j o v e n que se e n t e n d í a m u y 
bien, anulando a los e s p a ñ o l e s con 
s u m a faci l idad. 

L o s pr imeros peligros fueron 
para l a puerta defendida por R e i 
na , que tuvo que luc i rse para de
tener peligrosos disparos de los 
delanteros contrar ios. E s p a ñ a ata
c a m a l y sus hombres disparan 
desde lejos. 

E n e l pr imer tiempo no se mar
ca ron goles y l a ve rdad es que 
apenas hubo ocasiones para ello. 

E n l a segunda mi tad sigue e l 
juego s in variaciones. L o s france
ses se adelantaron en e l marcador 
a los cinco minutos, en una gran 
jugada del centro delantero S u -
dre, que desde l a misma l ínea de 
meta, c e n t r ó retrasado y G r i s s e t t í 
d i s p a r ó fuerte batiendo a l meta 
e s p a ñ o l . E s t e tanto desconcierta 
t o d a v í a m á s a los e s p a ñ o l e s , y el 
p ú b l i c o , que hasta este momento 
se h a b í a mostrado comprensivo 
con sus fallos, e m p e z ó a abuchear 
a l once nacional , especialmente a 
Tejada , 

A los 20 minutos se l e s i o n ó D e l 

Cueto y es sustituido por Ormaza. 
A los 25, en pleno acoso español , 
llega e l empate. E c h a r r i cent ra 
desde el á n g u l o izquierdo, G á r a t e 
de sv í a de cabeza y A r d u r a remata 
a las mallas. Los ú l t i m o s minutos 
son de p r e s i ó n e s p a ñ o l a pero los 
avances franceses son m á s pel i
grosos. 

A l final el púb l i co a p l a u d i ó a 
los visitantes y s i lbó a los espa
ñ o l e s . 

Destacaron por el equipo galo, 
Lau t ie r , K a n y a n y Sudre . 

Por los e s p a ñ o l e s , los dos por
teros, De Fel ipe , Zugazaga y G á 
rate. — A l f i l . 

D r . M E T O H O Y A 
Especia l is ta en Obstetricia y 

Gineco log ía 
Je fe de l a Maternidad de M a r í n » 

Consu l ta : Lugo, 50 - T e l f . 85471 
D c i i i o : Espartero, 4 1 . - T e l f . 354671 

F E R R O L 

L a Organización SINTASOl ha celebrado 
en Bilbao s u III Convencidn Nacional de 

E n le m a ñ a n a del dominfe M marcar e l . 
ce leb ró en el Estadio Manuel R i - minuto 20, en el qaa Juan . «1 re-
vera l a »egund« eliminatoria del cojer un b a l ó n que h a b í , r e c h a í s -
Campeonato Regional de Juvenil©» do con l a mano u n defensor, aloja 
Zona Norte, entre el Esteiro y B» . 
tallador, de L a Coruña , eliminato
r i a que resolvió a su favor el Q n b 
Esteiro, por el resultado de 6 -4 . 

Con mucho públ ico , entre el que 
se encontraban varias excnrsionee 
de la ciudad hercnlina, dio comien
zo el encuentro. L o s esteiristas, po
nen cerco a l a meta defendida por 
Mar t ínez , pero el nerviosismo por 
una parte y los tres goles que t r a í an 
los del barrio del Esteiro por otra, 
hace que se aparen las jugadas a l 
máx imo y así, aun metidos en e l 
área del Batallador, no se logró 

primer tanto hasta e l mitos, cuando en otra falla fuera 
del á r ea y centrada a l a por t e r í a , 
«1 portero visitante ne quiere que 
se le forme l a barrera de Jugado
res ; y Juan de potente tiro intro
duce e l esférico por «1 ángulo t » 
perior izquierda. E r a el cuarto tan
to, que resolvía l a eliminatoria 
favor de los locales, y que es aco
gido con u n cerrada ovación del 
púb l i co puesto en p ie ; a l mismo 
tiempo los chavales hacen s o n a r 
sus calderos e in ic ian una vuelta 

el esférico en las mallas. E n esta 
jugada se hab ía producido un pe
nalty c la r í s imo, pero el á rb i t ro no 
se quiso enterar; menos mal que 
Juan estaba cerca y log ró apode
rarse del ba lón y por bajo batir 
l a meta contraria. 

Este gol espolea a los esteiristas, 
que poco a poco se van serenando 
7 ya se ve más peligrosidad. F a l - a las pistas del estadio animando « 
tando tres minutos, una falta saca- m equipo. 

H O C K E Y S O B R E P A T I N E S 

eno c o r u ñ é s E l Imp 

íue v e n c i d o por el 

Reus (6-2) 

El equipo herculino quedó elimi
nado de la Copa del Generalísimo 

la 
E n la mañana del domingo, en 

« pma del Estadio de R i a í o r , e l 
Jmperio O. J . E . de L a Coruña , 
lae vencido por e l C . N . Reus, 
Por »el8 goles a dos, en partido 
eummatorio para el torneo de Co-
£ L • e l G a l í s i m o , en l a 
^Peciahdad de Hockey sobre pa-

^ V ' l T v - d e l colegiado co-
o r d L ' Adelmo. tuvo una extra-
nam^ní13 aCtUaCÍÓn ^ t i f i c a n d o pie-
d o n ? ) SU CateSOría de 

I M P F m n e q ^ P 0 S fo rm^on así: 
rreiro r Re la 0sa ' Noya]. ^ 
t r e i í y Adao led0 'M0Ure l0 ' Ba" 
cod¡ r REU"S: ^ " o , Fosch, Es-
pert Y P •eraS' 01ive' Barba ' Gis-

dos9. S10"3 mita<l t e r m i n ó con 

0re8 de ^ «oles forasteros; 

Escoda y Figuaras; y Mourelo el 
del tanto coruñés . 

E n e l segundo pe r íodo Barreiro 

da magistralmente por Juan, cuan
do parecía que se colaba en las 
mallas, toca en el larguero y se 
va fuera. Con el resultado de 1-0, 
termina l a primera mitad. 

E n e l descanso, una nutrida pan
di l la de chiquillos que se hallaba 
en l a grada de Mara thón , animando 
mucho y bien a su equipo con los 
gritos de "Esteiro, bien.. . bien", se 
desmandan y atravesando el terre
no de juego en toda su anchura, 
se s i túan en Tr ibuna , al lado de 
los e x c u r sionistas herculinos, los 
cuales apagan sus voces de aliento 
ante los gritos de án imo que loe 
esteiristas con sus instrumentos, (la
tas vacías) prodigan sin cesar. E s 
tos gritos de aliento de los chiqui
l los del barrio de Esteiro, conta
gian a los espectadores y ello hace 
que en l a segunda mitad sea todo 
el púb l i co el que anime sin des
mayo al Esteiro Juven i l . 

E n la segunda mitad, los prima
ros minutos de juego, son de do
minio del Batallador, e l cual pare
ce que quiere igualar el encuen
tro para desmoralizar al Esteiro, 
pero éste, que s e g u í a batallando 
mucho y bien, no se amilana y pasa 
r á p i d a m e n t e a dominar, dominio 
que no de jar ía en n ingún momento 
del encuentro-

A ios 15 minutos viene el segun
do gol del Esteiro. L o consigne 

W a r i . e l .egund. gol l o e l , « ien- , « ^ « n u n . ^ W e . „ , . ! . p o r . . 
tras que Escoda, en dos ocasiones, 
Gispert y Barba es tablecer ían e l 
seis a dos f inal . 

E n e l cap í tu lo de distinguidos 
hay que hacer m e n c i ó n especial del 
meta local, De l a Osa que detuvo 
un penalty y p a r ó K S c h o y bien 
y de su compañero Cruz, desta
cando asimismo e l coraje de todos 
sus compañeros . 

E n el bando visitante Figueras, 
Escoda y Olive fueron los más 
brillantes. 

Buena jornada y magní í icos e l 
ambiente y l a organización, que 
esperamos sean repetidos e l próxi
mo día 9 a l enfrentarse e l Santa 
Luc ía y e l Gerona, dentro del mis
mo torneo. — % 

Con este gol 
los esteiristas se lanzan a un ata
que desenfrenado y así van trans
curriendo los minutos, hasta que 
en el 29, garran a l borde del á rea 
a Juan, e l á rb i t ro señala el corree* 
pendiente tiro l ibre, y es el mis
mo Juan, el que de un soberbie 
disparo a través de la barrera, con
sigue el tercer tanto y a l mismo 
tiempo igualar l a eliminatoria. 

No hab ían transcurrido tres mi-

Anunciese en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

E n el minuto 37, una buena Ju
gada de Chente, con tiro a puerta, 
es desviado por e l portero visitan
te. Se hace con el ba lón Juan cer
ca de un poste y cuando se quiera 
revolver, de agarrado por un do» 
fensa, e l á rb i t ro sin dudarlo se
ña la en punto de penalty; tan claro 
era, que n ingún jugador del Bata
llador pro tes tó . Lanza el penalty 
Juan con gran fuerza y el b a l ó n 
entra como un obús por el ángulo 
superior derecho, el portero se ha
bía lanzado al lado contrario y se 
queda en el césped desilucionado. 
Cuando el á rb i t ro señala el f inal 
del del encuentro, una multitud do 
chiquillos se lanzan a l terreno de 
juego para abrazar a los triunfa
dores esteiristas. 

D E S T A C A D O S 

E n el Esteiro todos a gran al
tura, no se puede hacer distintos 
si exceptuamos a Juan en una gran 
tarde goleadora al estilo de Puskas. 
Por e l Batallador, nos gustó e l 
central, c o n fortaleza aunque un 
pqjco marrullero, el portero Mar
t ínez bien, nada pudo hacei- en los 
goles; l a media desapercibida, y en 
la delantera, e l mejor De la Igle
sia, seguido de ^Leis, aunque am-
gos jugando retrasados en apoyo 
de su media. 

E l arbitraje el Sr . Pé rez Tenrei -
ro, aceptable no ayudó n i a unos 
n i a otros y l a única equivocación 
que le encontramos fue en no seña
la r e l penalty que trajo aparejado 
l a consecuencia del primer gol. E n 
las bandas l e auxil iaron con efec
tividad los Sres. R ivas e I b a r g ü e n , 

A L I N E A C I O N E S 

B A T A L L A D O R : M a r t í n e z ; V l s , | 
Caravel , Candelas; Solís , M á r q u e » ; 
Olite, Le i s , Tonecho, De l a Iglesia 
y A r d á . 

E S T E I R O : Maceiras; Fi lgueira , 
Sixto, Esté vez; León , M i r o ; Chen
te, CnauL Cela , Juan y Carro. 

D J? P Í O S . 

l a Cofflpanra e p a í ó T a S 
Plásticos, 8. A. -ÜEPlASUGfc* 
fabricante 'del conocido p a * 
monto SINTASOlo ha reunido^ 
tos pasados.dfas 2 2 y 2 $ 
a iodos los Concesionarios 
DisMWíorfiS dal citada j a * 
tnantck 

• & fe fotografía qua I luste 
esta página, 88 recoge el 
aspecto que en tina da to 
reunionea ofrecía p l s a l á n da 
actos del Hotel Carlíon de 
Bilbao, en e! que tuvo lugar 

tina parte da la C o n v e n c i ó 
, • • \ 
También tuvo lugar, por í o í o i 
* • - - 1 
tos Distribuidores da Sintasol 
ta visita a las Instalaciones ¿ § 
C e p I M ^ p han sido ^ 
vadas y puestas a punto p a n 
una producción que, en cali» 

. i 

dad y cantidad, puede aíendeii 
t o n mucha .holgura, toda-la 
'demandadal mercado españo?, 
en lo que^se refiere a revesfi* 
•mianíos ligero? de suelos, da 
Iqs cuales el SINTASOL, como 
es sabido, es el que más veñ-
tajas ofrece, tanto más ahor^ 

l o r e r t ó n a o y t a r l a á o í W 
trano del que CEPUSTíffl ha 
techo entrega, en la repetida 
Convención, a todos los Distrfe 
fcuidores del producto., 

Pueda decirse que el citado 
myestrario es tan rico y extensa 
como pueda serlo e l de la m á l 
importante firma extranlera do 
l a especialidad. En cuanto 0 
calidad, SINTASOL cumple, * 
plena satisfacción, con todai 
•las exigencias, normas y esp^i 
cificaciones que debe cumpllí 
cada tipo de revestimiento tío 
suelos, de acuerdo con el luga í 
•en el aue vaya a ser aplicados; 

AI dar la noticia do la cefe* 
liraclón de la III Convención 
Nacional de Distribuidores d | 
SINTASOL en Bilbao, recoge* 
mos la participación de los 
Concesionanos-Distribiildorea 

•de esta Plaza 
D. Ricardo Bermejo 
D. Joaquín Cobelo 
De las firmas: 
R I C A R D O B E R M E J O - Huérfanas, 17 * SANTIAGO DE COMPOSTELA (La Corulla) -Tfno. 1B41 
J O A Q U I N G O B E L O - Real, 9 3 - E L FERROL DEL.CAUDILLO (La Coruña) - Tfno, 2094 

•A estas .Firmas pueden, desde ahora, dirigirse/consultas eo relación con los nuevos típOs de SiNTASOIL. 
SÍNTASOL OFRECE AL MERCADO ESPAÑOL TODO CUANTO EN. REVESTIMIENTOS DE SUELOÍ 
D E MATERIALES fLASTÍCQwS -PUEDE D E S E A R . E L M A S . ' M I E TECNICO ' 0 ÜSUARÜ» 
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V U E L T A C I C L I 

A E S P A K A , 1 9 6 5 

P A L E N C I A , 2. (De nuestro enviado especial, 
Manuel T O U R O N ) . 

Y o a ú n no s é lo que puede depararnos l a 
V u e l t a C ic l i s t a ;. E s p a ñ a , en las etapas que fa l 
tan. Y o fto sé lo que puede pasar de a q u í a 
Bi lbao . Pero aunque sea mucho y bueno, dudo 
que consiga superar esta grandiosa jornada que 
hemos vivido y gozado hoy de Mieres a Fa l en 
c ia con l a escalada a l Pajares. H a n sido dos 
medias etapas brutales por su dureza emocio
nante, por l a lucha desencadenada desde pr in
cipio a fin. R a z ó n t e n í a n los corredores para 
l a tregua de los ú l t i m o s dos d í a s , los que nos 
l levaron de Pontevedra a Lugo , y de l a c iudad 
del Sacramento a As tur ias . Algunos ( los e s p a ñ o 
les) es posible que conociesen el recorr ido, lo 
q u é es y supone l a a s c e n s i ó n a l Pajares. L o q u é 
importan las l lanuras castellanas que nos han 
t r a í d o a Palencia . Pero solamente algunos de los 
extranjeros s a b í a n de los porcentajes de l a ca
rretera descarnada que conduce a l alto del P a 
jares, a s c e n s i ó n que t e n í a n que hacer en sol i ta
rio, s in ayudas en grupo, s in que nadie esperase 
a nadie. 

E n t r e los seguidores, inc luidos todos los 
enviados de Prensa (yo he perdido una, lo con
fieso) con nuestro chófe r , el ex corredor L á n 
gara, se c ruza ron muchas y muy diversas apues
tas sobre el posible vencedor de l a jornada m a 
tinal. E n G i j ó n l a m a ñ a n a amenazaba l l uv i a , 
pero a l a hora de sal ir del campo de f ú t b o l d « 
Mieres, aunque no u n so l fuerte y continuo, s í 
l u c í a algunas intermitencias . No soplaba viento 
alguno. 

Hemos vis to part i r para Ja aventura del P a 
jares a los principales hombres: Bahamontes, 
Jul io J i m é n e z , Poul idor , Gab ica , Ga le ra , a los 
gallegos B e r n á r d e z y Rey , a l rubio A l t i g , y to
dos sa l í an c o n e l acelerador a fondo, y todos, 
t a m b i é n , e ran despedidos oarifiosamente por i o s 
mierenses. 

L o s ve in t i s é i s k i l ó m e t r o s de l lano, m á s b ien 
dicho sobre carre tera ondulada, fueron solamen
te tm aper i t ivo. P « r o a l llegar a l Puente de loa 
F ie r ros , en donde precisamente se in ic iaba l a es
calada, se a r m ó l a "gorda". 

Durante muchos k i l ó m e t r o s seguimos a P o u 
l idor. Nos acordamos de s u magní f ica escalada 
del a ñ o pasado, cuando a s e s t ó a P é r e z F r a n c é s 
aquel golpe casi morta l , ganando all í verdadera
mente l a V u e l t a a E s p a ñ a 1964. R a y m o n d t i raba 
fuerte. S u pedaleo t e n í a potencia y ritmo. An te s 
de Puente de los F i e r r o s d o b l ó a Bel londe y a 
A l o m a r que le p r e c e d í a n en l a sal ida, d e s p u é s 
de Bahamontes. Met ida l a cabeza entre e l ma
ni l lar , s in levantar l a v is ta , s in volver l a cara , 
Poul idor se e n f r e n t ó a las estribaciones del P a 
jares totalmente entero, pleno de facultades y 
fuerzas. Nos adelantamos hasta Bahamontes y 
le observamos durante algunos k i l ó m e t r o s . No 
rodaba muy seguro. E l pedaleo era irregular , 
pero entonces e s t á b a m o s en los toboganes pre
vios a l a verdadera subida. Por ello apenas s i 
perdimos l a fe en las posibilidades de Feder ico, 
cuando en l a entrada de Puente de los F ie r ros 

le cronometramos una s e p a r a c i ó n de u n minuto 
dieciocho segundos sobre Poul idor , pese a no 
desconocer que Bahamontes h a b í a salido con 
s e i s m i n u t o s sobre el f r ancés . Es to quiere decir 
que Bahamontes h a b í a perdido en el terreno on
dulado, cosa lógica , cuatro minutos cuarenta y 
dos segundos. 

Pero lejos de ascender con m á s fuerza, B a 
hamontes continuaba s in rodar a tope, con a l 
ternat ivas en el movimiento de los pedales, 
cuando hemos visto a l Bahamontes de otros 
afios volar , p r á c t i c a m e n t e , a l a c ima en cual

quier pronunciado desnivel. 

La ¡ornada del domingo 
• i ' . — 

BAHAMONTES NO PUDO CON E l PAJARES 

P U E R T O D E P A J A R E S ( A s t u r i a s ) . - Federfco 
M a r t í n Bahamontes, clasificado en quinta po
s i c i ó n en l a media etapa con t ra reloj que te
n í a t u meta en e l puer to de f a j a r e s . V e n c i ó 
e l f r a n c é s Pou l idor , que l o g r ó c inco minutos 
de ventaja sobre Bahamontes , a l que en l a 

telefoto vemos coronando l a meta. 
(Telefoto E u r o p a P res s ) 

No. Bahamontes, " E l Agu i l a de To ledo" , no 
v o l ó esta m a ñ a n a en E l Pajares. Sus " a l a s " es
tuv ie ron inexplicablemente cortadas. N o s ó l o 
por e l excepcional Poul idor —nuevo l í d e r — , 
sino por otros como Gab ica , Vélez , U r i o n a , que 
c o n mejor tiempo le han precedido en l a c las i 
ficación por el orden citado. 

Pero si l a h a z a ñ a — l a gran h a z a ñ a de Pou l i 
dor— ha sido subir de l a forma que s u b i ó E l 
Pajares, lo realizado por l a m a ñ a n a tiene carac
teres de gesta, a l s e ñ a l a r que obtuvo cuatro m i 
nutos t reinta y dos seguidos sobre el toledano, 
y nada menos que siete minutos y cuarenta y 
nueve segundos sobre e l destronado l íde r , V a n 
Looy . N i el mismo Ju l io J i m é n e z , para que l a 
derrota e s p a ñ o l a se viese menguada u n poco en 
este Water loo de nuestro c ic l i smo, só lo salvado 
por l a tarde con l a v i c to r i a de Car los E c h e v a 
r r í a , en Palencia ; y ios cientos de miles — l a nie
ve de las cumbres estaba tapada por una masa 

humana— de espectadores que se dieron ci ta en 
e l famoso monte asturiano, sufrieron una t re
menda d e c e p c i ó n , igual que nosotros, só lo com
pensada con e l maravi l loso e s p e c t á c u l o depor
t i vo presenciado, por lo que h ic ieron los 95 
corredores que tomaron la sal ida de Mieres 
—antes de part ir fue baja el f r a n c é s Gonrden, 
totalmente agotado— por estos cerrijones de 
Pajares só lo es posible en a u t é n t i c o s , maravi 
l losos y admirables gigantes. 

Jadeantes sobre sus bicicletas, luchando a l 
l í m i t e de sus fuerzas, estos hombres han cubier
to una p á g i n a del maravi l loso cicl ismo y sen
sacional deport ividad. Todos han rodado hasta 
e l fin de sus fuerzas. U n o s mejor que otros, pero 
con extraordinario e sp í r i t u , y aunque muchos de 
Jos e s p a ñ o l e s han c a í d o de momento vencidos 
por u n corredor extraordinario como Poulidor , 
Jo h ic ie ron con Ja cabeza muy alta. 

S i n embargo, ahora, cuando hemos cubierto 
l a cuar ta etapa, a l a v i s ta de c ó m o e s t á n las 
cosas, cabe preguntar: ¿ R e s i s t i r á Poul idor con 
s u "ma i l lo t " hasta Bi lbao? ¿ E s t á s u equipo Jo 
suficientemente fuerte para aguantar Jos ataques 
que Je van a venir de todos Jos frentes? PouJidor 
g a n ó Ja pasada VueJta a E s p a ñ a , pero s u triunfo 
se a m a s ó y se produjo cuatro jornadas antes de 
te rminar en M a d r i d , precisamente aquí , , en E l 
Pajares , y ahora e s t á m u y Jejos de Bi lbao. E s t a 
es Ja i n c ó g n i t a : ¿ C ó m o se d e s p e j a r á ? L a s espa
das c o n t i n ú a n en aJto. 

* • • 
T r a s e l esfuerzo de Ja m a ñ a n a , lo lóg ico e ra 

« a p e r a r que por Ja ancha Cast i l la , por estos l l a 
nos interminables , l a c a lma en r e c u p e r a c i ó n de 
fuerzas presidiese l a a c t u a c i ó n de todos. S i n em
bargo no fué as í . N o pudimos asis t i r ahora, y a 
e n var ios grupos, a o t r a t remenda batalla que 
In ic ió V a n Looy , s in duda con á n i m o de recupe
r a r parte de los siete minutos perdidos por l a 
m a ñ a n a . L o s dos k i l ó m e t r o s de P o l a de G o r d o n 
a donde fueron l levados los corredores, acor
t á n d o s e en veinte k i l ó m e t r o s de recorr ido l a 
etapa. 

Aprovechando e l viento de costado. V a n 
L o o y , apoyado por var ios hombres de su equipo, 
dio var ios " t i rones" y se produjo u n corte sen-
«ac iona l . Es to o c u r r i ó cuando l a mayor parte de 
los e s p a ñ o l e s "dormi taban" en mi tad o en l a 
co la del p e l o t ó n . Só lo uno de Jos nuestros, C a r -
Jos E c h e v a r r í a , que d e s p u é s fue e l gran t r iunfa
dor en Pa lenc ia , l o g r ó colocarse en u n grupo 
de catorce hombres. E r a n é s t o s , con E c h e v a r r í a , 
Verbeeck , Wolhosolf , Baguet, Junkerman, P l a n -
ckaer t . L e Disset , K u n d e , V a n Aerde , Poul idor , 
Ignol in , los hermanos A l t i g y V a n Looy. A t r á s , 
en u n segundo grupo — m á s de t reinta— esta
ban, entre otros, P é r e z F r a n c é s , Bahamontes, 
Gab ica , V é l e z , Desmet, Jorgeloos etc. 

E n el grupo de cabeza, siguiendo las opera
ciones, rodando f o r t í s i m o V a n L o o y con los s u 
yos, y R u d i A l t i g con s u hermano, y Junkerman. 
L o s p r o p ó s i t o s eran claros. V e r e l modo de des
colgar a Poul idor , pero el f r a n c é s r e s p o n d i ó 
maravil losamente. 

A t r á s t i raban los K a s , P é r e z F r a n c é s , y m u 
chas veces Bahamontes. E l gran grupo rodaba 
a tope. L legó a tener siete minutos y medio de 
adelanto. L a batal la en todo s u fragor nos h a c í a 
i r de a q u í para a l lá para no perdernos detalle 
de l a misma. Y estando siempre en el mejor 
s i t io , hemos visto e l corte que se produjo en e l 
segundo grupo cuando p a s á b a m o s por Gal lo rca , 
instante en que cayeron Anton io S u á r e z , Ur iona 
y Pusche l , siendo el m á s perjudicado S u á r e z , a 
quien se le r o m p i ó el s i l l ín, teniendo que espe
rar mucho tiempo hasta que Je dieron otra b i 
c ic le ta . Esos tres se unieron a u n cuarto grupo 
en que rodaban Manzaneque, Esteban M a r t í n , 
R a ú l R e y y K a r m a n i , muchos portugueses y 
otros e spaño le s . L a batalJa era grandiosa y emo
cionante y no p e r d í a fragor. Cada uno luchaba 
hasta eJ J ími te . L a s uniones no se produjeron 
por esta causa, y Jas separaciones de Ja llegada 
a Pa lenc ia han sido considerables, porque del 
primero a l segundo grupo hay muy cerca de sie
te minutos de s e p a r a c i ó n . ¿ M á s c laro? L a Vue l t a 
se nos ha ofrecido en toda s u grandiosidad. 
Hemos perdido algunos de los hombres impor
tantes, porque a l a hora de escribir esta c r ó n i 
ca me comunican que e l a l e m á n R u d i A l t i g , 
del equipo de Bahamontes, no t o m a r á m a ñ a n a 
l a salida. Desde el estadio de l a Balas tera fue 
l levado a una c l ín ica . H a n diagnosticado frac
tu ra de cuello de f é m u r como consecuencia de 
l a c a í d a sufrida a l a entrada del recinto de 
P ó r t i c o donde estaba establecida l a llegada. D e 
conformarse l a baja de A l t i g , se r ía una l á s t ima . 
E r a u n posible vencedor. H o y h a b í a sido uno de 
los grandes. Po r ello l a car rera no p e r d e r á i n 
t e r é s . A h í e s t á n otros hombres que p l a n t e a r á n 
o t ras batallas para deshancar a Poul idor que se 
b u s c a r á , s i no lo ha hecho ya , otras ayudas a l 
margen de l a gente de s u equipo.-

Y m a ñ a n a , hasta M a d r i d . 

La iliidia psil topÉ le 

La subida ai Nont 
Faron 

Anquetil balio el 
record 

de la prueba, que 
poseía 

Bahamontes 
E l T O U L O N ( F r a n c i a ) . 2. -

f r a n c é s Anquet i l h a vencido ea 
u n a prueba internacional contra 
reloj sobre 28,5 kilómetros en un 
tiempo de 47*45". 

E s t o representa un minuto y 
medio menos que el anterior ré
cord p a r a l a subida a l Mont F a 
ron, establecido por Bahamontes 
él pasado a ñ o . S u récord era de 
49-20-6. 

D e s p u é s se clasificaron el ho
l a n d é s A r i e D e n Hartog, con 
49' 1 " 2/10, y el francés Zlm-
mermann, con 49-20. — Alfil. 

/« 
L I E J A (Bélg ica) , 2. — E l co

rredor i ta l iano Carmine Preziosí 
h a ganado l a prueba ciclista Lie-
ja -Bas torgne-Lie ja , disputada so
bre u n r é c o r r i d o de 253 kilóme
tros. 

E a segundo lugar se clasificó 
s u compatriota, Vittorio Adoml, 
seguido del belga, Mar t ín Van 
D e n Bossche, y e l holandés Jana* 
sen. — A l f i l . 

1. —Poulidor, 21-20-30, promedio 
general, 36,728. 

2 .—Echever r í a , 21-25-38. 
8.—Rudy Al t ig , 21-26-33. 
4 .—Van Looy, 21-27-05. 
6.—Kunde, 21-27-43. 
6. — J u n k c r m a n n , 21-29-59. 
7.—Wolfshofh, 21-29-69. 
8.—Gabica, 21-30-27. 
9 .—Plaukae r t , 21-30-69. 

10.—Van Aerde, 21-32-22. 
12 .—Otaño , 21-34-41. 
13. —Berbaeck, 21-34-54. 
14. — G ó m e z del Mora l , 21-34-54. 
15. —Amar , 21-35-06. 
16—Lebaube, 21-35-25. 
17. — V a n Sdhi l , 21 36 - 57. 
18. —Vélez, 21.36-14. 
19. — Thie l i n , 21-36-26. 
20. —Cázala , 21-36-33. 
2 1 — Uriona , 21-37-OR 
22—P. F r a n c é s , ¿137-26. 
23. - W . Al t ig , 21-38-16. 
24. —Galera , 21-38-45. 
25. —Grata , 21-38-47. 
26. - S e g ü , 21-38-56. 
27. — L e Dissez, 21-38-63. 
2 8 — H e r n á n d e z , 2139-17. 
29,—Desmet, 21-39-56. 
30. —Manzaneque, 21-40-30 

31.—Cbaippe, 21-4038. 
32.—Díaz, 21-4046. 
33.— P i ñ e r a , 21,40-54. 
S4.—Timmermann, 2141-09. 
85.— Songelloos, 2141-54. 
36—Pauwels, 2142-18. 
87. —Seis, 21.42-37. 
88. — Bellone, 2143-»9. 
89.—VMleleln, 214880." 
40. —San Miguel, 2144-30. 
41.—Barrut ía , 2144-31. 
42. —Morza, 2144-56 
43. —Mar t ín , 2145-20. 

44. —Jlmé¡nez,214544. 

P R E M I O A L A MONTAÑA 

í P U E R T O P A J A R E S ) 
i r C A T E G O R I A 

1—Poulidor, 10 puntos. 
2.—Gabica, 9 
8.—Vélez 8 
4.—Uriona, 7 
6 .—Bahamontes ,» 
6 —Echevar r í a , 5 
7 — d iappe , 4 
8. —Galera , 3 
9 . - -Al t ig , 2 

10.—Jiménez 1. 

•19 V E A 
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D I S T R I B U i a O R E S 
i n d u s t r i a » V a r i a s Mi randa . — M a r c i a l del Adal id , 2 y 4 y R e a l 32.— Coruf t» 
indus t r ias V a r i a s Mi randa . — G e n e r a l F r a n c o , 21. Sant iago de C o m p o s í e l a 
Almacenes A F A R . — F . VilKaverde. 3. — P O N T E V E D R A 
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V U E L T A C I C L I S T A 

A E S P A Ñ A , 

Extraordinaria etapa de Manzaneque que (en compañía 
de Thielin y Chappe) sacó 16 minutos al pelotón 

MADRID, 3. (De nuestro enviado especia l , 

MTÍoTpuUdo0pNa)recer que t ras l a jo rBada del 
A ^ L t o aquellas fabulosas y sensacionales dos 
d ¿ tanas l a que t e r m i n ó en E l Pajares, 
£ u % d e ' a ' n í a U a contra el re lo j , y l a que 
Sfn fin en Falencia, jornadas que tuv ie ron e l do-
Se w l o r f rancés y e spaño l , porque Poul idor , 
ron un tiempo sensacional se e r ig ía en ganador 
de l a etapa del Pajares, con una ventaja que le 
permitía vestirse e l "mai l lo t" amari l lo que hasta 
entonces llevaba V a n Looy, obteniendo cerca de 
siete minutos de ventaja, y derrotando a esca
ladores como Bahamontes y Ju l io J i m é n e z , por 
la tarde vimos a u n e s p a ñ o l t r iunfar en F a l e n 
cia a l navarro Carlos E c h e v a r r í a , s i t ras estas 
dos medias etapas, repetimos, en las que todos 
los corredores lucharon a fondo, p a r e c í a que 
las fuerzas iban a estar y a muy mermadas, todos 
aquellos que tras el gigantesco esfuerzo del do
mingo pensaron que l a Vue l ta , aunque no de
cidida iba a desfilar p l á c i d a m e n t e por las car re
teras castellanas, se equivocaron de medio a 
medio. 

Y para demostrar esto, ahí esta esa no menos 
fabulosa escapada que p r o v o c ó a l paso por Due
ñas, la pintoresca v i l l a castellana donde se 
conocieron los Reyes Ca tó l i cos , Isabel y F e r 
nando, otro Fernando, aunque no rey, nos refe
rimos a Fernando Manzaneque, que deseoso de 
dejar oír su voz, se fue cuando quedaban 224 
ki lómetros de los 238 de que constaba l a etapa. 
G a r ó que no se fue solo. T r a s él sa l taron T h i e 
lin, del equipo de Geminiani , y Chappe, perte
neciente a l grupo del l íder Poul idor . 

Es ta escapada t an pronto p o d í a parecer u n a 
temeridad. Nosotros t a m b i é n lo c r e í m o s as í . 
Eran muchos los k i l ó m e t r o s a recorrer^ y aun
que e l día con temperatura agradable y s i n 
viento invitaba a correr h a b í a que tener en 
cuenta el esfuerzo realizado el domingo, cuan
do se produjo aquel sensacional vuelco e n l a 
clasificación. 

Esto mismo, debieron pensarlo los hombres 
fuertes del p e l o t ó n principal , que apenas si h i 
cieron maniobra alguna para Impedir es ta fuga. 
L a aventura era demasiado temerar ia , pero hay 
que pensar que Manzaneque no es u n novato 
para lanzarse así por las buenas a algo que no 
pueda concluir. Y Fernando Manzaneque, " M a n 
zaneque de l a Mancha" , como c a r i ñ o s a m e n t e 
ce le llama, no sólo c o n c l u y ó b ien esta aventu
ra, sino que fue e l a u t é n t i c o , eJ gigantesco hé^ 
roe de ella. 

No era normal esperar l a c o l a b o r a c i ó n en l a 
fuga de Chappe. Es te d e b í a ser, y lo fue, esca
pado pasivo. L a t á c t i c a de equipo, pertenecien
do a l de Poulidor, le i m p o n í a esta conduc ta 
antideportiva. Por eso, todo el trabajo se lo re 
partieron Th ie l in y Manzaneque, especialmente 
el español , que t i r ó siempre ta tope, desde e l 
primero a l ú l t i m o k i l ó m e t r o , s i n que Chappe 
asomase l a cabeza para hacer e l m á s m í n i m o 
relevo. 

Y l a avehtura fue tomando cuerpo y ba^e a 
medida que pasaban los k i l ó m e t r o s . P r imero un 
minuto. Luego dos. M á s tarde l e cont ro lamos 
onoo. Pasaron a aiete y este tr ío e n f r e n t ó l a 
•«calada del A l to de L o s Leones , con 17 mi
nutos de ventaja, pasando por l a c ima con 48 
«egundos m á s de avance « o b r e el gran p « l o t ó n , 
once sobre Sánchez Camero que Igualmente se 
había Ido del gran grupo, en u n i ó n de otro f ran
cés de Poulidor, Spruyt , s in que é s t e , como en 
el caso de Chappe colaborase en l a í u g a . 

Ex is t í a e l temor de que Chappe, a l i r m á s 
descansado que Manzaneque y T h i e l i n , teniendo 
inc luso m á s exper iencia y rapidez que é s t o s h i 
ciese malograr s u esfuerzo i m p o n i é n d o s e e n et 
" s p r i n t " de Uegada a l e&tadio de Val lehefmoso. 
Pero no fue as í . 

A l a sa l ida de Olmedo, e n u n a bajada de 
poco m á s de dos k i l ó m e t r o s , Chappe d e m o s t r ó 
s u miedo a los descensos. Po r eso pensamos 
que aun subiendo L o s Leones c o n Manzaneque 
y T h i e l i n se q u e d a r í a en el descenso hac ia M a 
d r i d como as í fue. 

Po r el alto, pasaron Manzaneque, T h i e l i n y 
Chappe. L o s dos primeros enfrentaron e l des
censo con m u c h a v a l e n t í a . Se l anza ron c o n de
c i s i ó n cuesta abajo, y Chappe, c o n f i r m ó sus te
mores a l as bajadas, quedando rezagado. 

E l descenso de Manzaneque y T h i e l i n , que 
h a b í a n llegado a u n buen entendimiento, fue 
t an impresionante como Ja l ucha sostenida en 
esos 24 k i l ó m e t r o s que d u r ó s u fuga. Chappe 
fue perdiendo terreno, tanto por lo que y a que
da s e ñ a l a d o como porque Manzaneque y T h i e 
l i n y a en las calles de M a d r i d , to ta lmente aba
rrotadas de p ú b l i c o , teniendo l a meta cerca , 
acelerasen su r i tmo de pedaleo. 

Pero ^ntes de que s e llegase a l puerto de 
L o s Leones , T h i e l i n , y a e r a p r á c t i c a m e n t e l í d e r , 
porque hubo momentos en que l a diferencia ded 
t r í o de fugados sobre e l gran p e l o t ó n era de 
19 minutos 11 segundos, tiempo que otorgaba 
a T h i e l i n el "ma i l lo t " amari l lo . 

A l final en Val lehermoso, estando en l a pre
s idencia José A n t o n i o E l o l a y o t ras autoridades 
deportivas e s p a ñ o l a s , F e r n a n d o Manzaneque 
c u l m i n ó su gesta i m p o n i é n d o s e l impiamente, 
por gran diferencia a T h i e l i n , que fue e l se
gundo, mientras y a muy retrasado, pagando 
ca ra s u ant ideport iva condacta , entraba Chappe. 

P o r muy poco, T h i e l i n no ar rebata e l " m a i 
l l o t " amari l lo a Poul idor conservado e n el pe
l o t ó n , del que nadie se a t r e v i ó a t i rar , n i los 
belgas n i los K a s , que e ran los m á s perjudica
dos por l a fuga de Manzaneque, T h i e l i n y 
Chappe. Cuando l a escapada se c o n s u m ó y el 
tiempo a lcanzado .de ventaja era importante , los 
F e r r y s , con los c o m p a ñ e r o s de T h i e l i n , v ig i la 
r o n estrechamente a todos, y nadie pudo mo
verse . 

Como se v e r á por lo que queda escr i to , l a 
l u c h a c o n t i n ú a . Y c o n t i n u a r á c o n m á s encarn i 
zamiento a ú n , e n loa p r ó x i m o s d í a s , a l haberse 
demostrado y a que no h a y u n equipo domina
dor, porque e l M e r c í e r que dirige Magnec y 
en el que figura Poul idor , no e s t á fuerte. H o y 
para confirmarlo, a h í e s t á n los hundimientos de 
Chappe, e n el t r í o de cabeza; de Spruyt , que 
hubo de dejar marchar solo a S á n c h e z Came
ro , y de Mdckembeetck y L e Disez que en t ra 
r o n r e t r a s a d í s i m o s . 

H a y que s e ñ a l a r l a r o t u r a de l a b iddLeta 
por P é r e z F r a n c é s e n e l descenso del puerto 
do L o s Leones, consiguiendo un i r con el grupo 
pr inc ipa l , que no supo reacc iona r a tiempo 
ante l a marcha de Manzaneque, T h i e l i n y C h a p 
pe. Cuando quiso hacer , y a e ra tarde , y los 
hombrea de los equipos interesados en e l t r í o 
de cabeza, no lo permit ieron. 

L a l ucha abier ta , e s t á planteada. S e g u i r á ma
ñ a n a , y a l otro d ía , y a s í , posiblemente has ta 
Bi lbao , porque, repito, no habiendo u n equipo 
dominador, l a l ibe r tad de a c c i ó n s e r á mayor . 
L a hazaf 9 de hoy h a se rv ido a T h i e l i n y a 
M a n z a r t q u e para sa l t a r a l segundo y te rcer 
lugares de l a c las i f icación general. 

U F I E S T A T A U R I N A 

En Barcelona sufrió una grave 
cogida el peón «Miohelín» 

n ^ S ? ^ 0 ^ ' 2- - P l a z a M o -

Charro' de Sa lamanca , de 
¿ e n a P « s e n c u . pero mansurro-

^ograma intercontinental. 
P r S e T S / U e o v a c i o ^ o en s u 
S v ' n ^ f 1 1 ^ u n d o co r tó u n a 

Paco r í 0 l a Vuelta a l ruedo. 
S n S f ^ . c o r t ó ^ oreja en 

S a S ^ 1)6011 M i o h e l í n » . 
W S ? g 0 M a r t í n " E l ^ P h ó en sus dos toros. 

P A R T E F A C U L T A T I V O 

« n w í a ^ o n 2 . 0 horas' en l a enfer . 
te A l t a t e 0 " 61 S i ^ e n t e P -

^ ' ^ K , , ^ ^ D ía2 " M i c h e -
•auslo dftrf írido « " ^ a d a en a l 

wrecho ep d i r ecc ión h a d a 

V i t i " 

a r r iba , que secciona l a vena safe-
n a , destroza los m ú s c u l o s abduc
tores y sartorio y contusiona i n 
tensamente l a a r t e r i a femoral, 
produciendo en l a m i s m a u n 
trombo que a l condicionar u n a 
Isquemia de l a extremidad afec
tada, h a producido e l extirpado 
mediante u n a artesiotomia. 

Se le h a practicado u n a t r ans 
fus ión de sangre. 

P r o n ó s t i c o m u y grave. 
H a sido trasladado a l a c l ín ica 

del doctor O l i v a M i l l e t . " — C i f r a . 

P U D O S A L V A R L A P I E R N A 

B A R C E L O N A , 2. — L a cogida 
sufr ida por e l p e ó n de l a cuad r i 
l l a de Paco Camino, A g u s t í n D í a z 
" M i c h e l í n " , ocu r r ió a las 18-1 ho 
ras . E l p e ó n preparaba el toro p a 
r a l a suerte de banderi l las y t ro 
p e z ó con e l capote yendo a p a r a r 
ti loa ouamos del toro en e l m o 

mento en que é s t e volvía l a cabe
z a . E l p e ó n fue zarandeado y de
rribado. Inmedia tamente los dies
tros y peones se pusieron a hacer 
e l quite y Chamaco puso a l p e ó n 
l a mano en l a he r ida p a r a evi tar 
que sa l ie ra l a sangre, l l e v á n d o s e l e 
Inmediatamente a l a e n f e r m e r í a . 
A l a s ocho y media comunican 
que l a c u r a h a durado has t a esa 
ho ra y que se h a podido sa lva r 
l a p ie rna derecha del herido, pues 
l a sangre se h a b í a obstruido por 
l a vena femoral . — C i f r a . 

E L E S T A D O D E " M I C H E L I N " 

B A R C E L O N A , 3. — E l doctor 
Ol ive h a facil i tado u n parte m é 
dico sobre el estado del bander i 
l lero A g u s t í n D í a z " M i c h e l í n " , que 
ayer fué cogido por u n toro. E l 
parte dice lo siguiente: 

"Sobre l a una de l a madrugada, 
ante l a a p a r i c i ó n de u n nuevo cua

dro e s q u é m i c o grave por fal ta de 
riego s a n g u í n e o a sus extremida
des derechas, fué intervenido qui 
r ú r g i c a m e n t e el herido, a p l i c á n d o 
sele u n a r e c e p c i ó n de l a parte ar
te r ia femoral lesionada, sust i tu
y é n d o s e l a por un iü je r to vascular 
de t e f l ó n . Te rminada l a o p e r a c i ó n 
se ha restablecido 1 a corr iente 
s a n g u í n e a , r e c u p e r á n d o s e el pulso 
en l a s a r t e r í a s tibial y posterior y 
inedia. — C i f r a . 

A N E C D O T A R I O D E L A V U E L T A 

MANZANEQUE: «Quise demostrar 
que todavía soy un corredor para 

tener en cuenta» 

M A N Z A N E Q U E 

M A D R I D . — (De nuestro env ia 
do especial) . 

Antes de sa l i r de F a l e n c i a en 
l a s faenas de aprovisionamiento, 
«1 tema general de c o n v e r s a c i ó n 
e r a e l accidente que tuvo en F a 
lenc ia R u d i A l t i g . E l g r a n corre
dor a í e m á n del equipo de B a h a 
montes, cuando entraba p a r a d i s 
pu ta r a Foul idor e l " sp r in t " f i n a l 
e n e l estadio de l a Ba la s t e r a , tuvo 
l a desgracia de caerse, y hubo de 
ser hospitalizado. Padece f r a c t u 
r a pa rc i a l de cuello de f é m u r . H o y 

Clasificaciones 
C L A S I F I C A C I O N D E L A E T A P A 

F A L E N C I A - M A D R I D 

Promedio t 38.638 K m . 

1.—Manzaneque 6-08-35 con un 
minuto de bonif icación 

2 — T h i e l i n 66-09-05 con un mi
nuto de bonif icación 

J.—Chappe 6-1247 
4 .—S. Camero 6-2241 
5. — G . Moral 6-24-01 
6.—Barra t ia 6-24-07 
7. — Gra in 
8. — Verbeeck 
9. — Jnnkennann 

10.— W i l ü Al t ig 
11 .—Van Den Ende 
12.— Konde 
13.—Talamil lo 
14. — Lemeteyer 
15. — Suarez 
16. — SanMiguel 
17.— Otaño 
X8._Wolf8holh 
19.— L . M u ñ o z 
20. — Wael leminn 
2 1 . — Golpaer 
22.— Bel t rán 
23.— Bftbamontea 

24. — Colmenarej o 
25.—De P«y 
26. — V a n Looy 
27.—Gabica 
28. — J i m é n e z 
29 .—P. Francé» 
30. — Hellemans 
3 1 . — Poulidor 

Todos igual a Barrut ia 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L ; 

1.—Poulidor 2744-37 
2 . — T i e l i n 2745-31 
3. — Manzaneque 2748-65 
4.—Echevar r ía 274945 
í .— Van Looy 27.51-12 
6.—Kunde 27-51-50 
7.—Chappe 27-53-25 
8.—Junkermann 27-54-06 
9.—Wolfshol 27-54-27 

10.—Gabica 27-54-34 
11.—Plankaert 27-55-06 
12.—Bahamontes 27-56-29 
13 .—Van Aerde 27-56-31 
14 .— O taño 27-5848 
1 5 . — G . Moral 27-58-55 
16.—Berbeeck 27-59-01 
17.—Aimar 27-59-13 
18.—Lebaune 27-59-32 
19.—Van Schi l 28-00-04 
20 .—Cázala 28-0040 
21.—Uriona 28-01-13 
22 .—P. Francés 28-01-33' 
23 .—Alt ig 28-02-23 
24.—Galera 28-02-54 
25.—Crain 28-02-54 
26. — S e g ú 28-03-00 
2 7 . — H e r n á n d e z 28-03-24 
28. —Desmet 28-04-03 
29 .—Díaz 28-04-53 
SO.—Pinera 28-05-01 
21^—Timmermann 28-05-16 
12.—Sorgeloos 28-06-01 

33.—Pauewels 28-06-25 
34.—Seis 28-0644 
85.—GeUone 28-07-26 

P R E M I O D E L A C O M B A T I V I D A D 

1.—Manzaneque (Ferrys) 3 puntos 

4 L T 0 D E L O S L E O N E S 
<2.a C A T E G O R I A ) 

1 . — Manzaneque (Ferrys) 6 puntos 
2 . — T h i e l i (Fordo) 5 puntos 
í . — Chappe (Mere) 4 puntos 
4.—S. Camero (Tedi ) 3 puntos 
5. —Spruyt (Mere.) 2 puntos 
6. — Galera ( K a s ) 1 puntos. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
M O N T A Ñ A 

1.—Poulidor (Mer) 10 puntos 
2.—Gabica ( K a s ) 9 puntos 
3. —Chappe (Mere) 8 puntos 
4.—Uriona ( K a s ) 7 puntos 
5. — Bahamontes ( Inur i ) 6 p u 5.—Bahamontes ( Inur i ) 6 puntos 
6.-^-Manzaneque (Ferrys) 6 puntos 

Los dos gallegos 
en la vuelta 
Normalísima la actuación de 

Raúl Rey y José Bernárdez en 
la jomada de hoy, Bernárdez, 
cuando ya estaba escapado su 
compañero de equipo Manzane
que salió a neutralizar dos o 
tres intentos de fuga provocados 
por los Kas. Trabajó siempre 
al frente del pelotón en actitud 
vigilante. 

L a labor de Raúl Rey, ya fue 
mas difícil, pues hubo de espe
rar y llevar al pelotón cuando 
pinchó Alomar, y después, en 
el descenso del puerto de Los 
Leones al romper su bicicleta 
Pérez Francés fue el que hizo 
el primer relevo de su equipo 
para reintegrar a su capitán al 
.gran grupo, con el cual entra
ron en el Estadio de Valleher
moso. 
' Raúl ocupó el 51 lugar en la 
clasificación de la etapa, con 
el mismo tiempo de Barrutia 
que entró al frente del pelotón, 
tras Gómez del Moral y Ber
nárdez, el 68 con igual tiempo. 

s e r á trasladado a A leman ia . Con 
él, pierde Bahamontes —que hoy 
h a visto otra vez reducido en u n a 
unidad m á s su grupo con l a r e t i 
r ada de Novales— u n hombre i m 
portante de c a r a a luchar por el 
t r iunfo f ina l . 

Todos lamentamos este acciden-

Chappe que no quiso colaborar 
nunca . D e s p u é s , como yo sé que 
no baja con faci l idad, le dije a 
Manzaneque que nos l a n z á s e m o s 
a toda velocidad en el descenso 
pa ra despegarle. Y así lo hicimos 
y nos r e su l tó bien. 

E Ü D Í A L T I G 
te, de A l t i g . Pero m á s B a h a m o n 
tes, quien nos dec ía : 

— E r a el hombre fuerte de m i 
equipo. 

—Pone ca ra de tr isteza y le 
preguntamos. 

— ¿ S e a c a b ó con ello pa ra t í l a 
Vuel ta? 

No hombre, eso no. A ú n queda 
m u c h a " t i r a " has ta Bi lbao . Pero 
las posibilidades de m i equipo y a 
no son tantas. A h o r a todos e s t á n 
fuertes, pero y a veremos c ó m o res
ponden muchos cuando se llegue a 
Barce lona-Andor ra . 

— ¿ T ú crees que Poulidor con
s e r v a r á el "ma i l lo t " amar i l lo? 

— Y o creo que no s e r á por m u 
cho tiempo. 

— O — 
Manzaneque estaba radiante de 

a l e g r í a en l a llegada. L e dejamos 
irnos momentos que se recupera
se, y d e s p u é s le preguntamos s i 
no h a b í a sido u n a temeridad el 
haberse escapado t an pronto: 

—No lo fue, como bien h a que
dado demostrado. Me encontraba 
fuerte y con ganas de demostrar 
que Manzaneque a ú n es corre
dor pa ra tener en cuenta. ¿ Q u é 
me benef ic ió el que en el p e l o t ó n 
no diese importancia a nuestra 
m a r c h a ? . De acuerdo, pero de eso 
yo no tengo l a culpa. Manzaneque 
a ú n tiene que hacer muchas cosas 
en l a Vue l t a y en el ciclismo. 

— O — 
T h i e l i n era felicitado por su 

director deportivo Gemin i an i . 
—Muy bien hecho eso. T e f e l i 

cito. 
—¿Dif íc i l l a escapada?, le pre

gunto. 
—Manzaneque y yo nos enten

dimos Inmediatamente. No a s í 

A Car los a c h e v a r r í a le pregun
tamos el p o r q u é de l a ac t i tud de l 
K a s , s in luchar . 

—No le dimos impor tancia a | 
principio a l a escapada de M a n * 
zaneque y los otros. Cuando y a 
l a diferencia e ra grande no n o i 
permit ieron hacer nada. 

— T e n é i s y a l a vuel ta perdida? 
—No, porque nadie l a tiene g a 

nada. Y esto de hoy no se repe-^ 
t i r á todos los d í a s . No hay domi
nio de u n equipo sobre otro. No 
es como cuando estaba Anquet i l , 

Púb l i co , mucho públ ico , en M a 
dr id y en todo el recorrido. L a 
vuel ta a E s p a ñ a sigue. 

Los dos peores 
frente a frente 

L O N D R E S , 3.— Los dos peores 
equipos de fú tbol de G r a n B r e t a 
ñ a se enfrentaron para de termi
n a r cua l era el peor de ellos. 

Se t ra ta del t i tular de W i m -
borne S t . Gi les , Dorset, que no h a 
ganado u n partido en tres a ñ o s 
y el once de Hi l l ingdon, que h a 
perdido los 30 encuentros j u g a 
dos esta temporada. 

E n l a pr imera parte del encuen
tro p a r e c í a que los muchachos de 
W í m b o r n e se iban a adjudicar el 
" t í t u l o " con dos goles de venta ja . 

Pero luego c a m b i ó el panorama, 
u n gol marcado por el delantero 
centro de Wimbome , Denn i s T o w -
nbridge y u n autogol del H i l l i n g 
don marcado por el medio T o n y 
D u r t igua ló e l resultado. 
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I r í b a r d e s t a c ó e n e l | P E c a r a a l a p r o m o c i ó n 
e n t r e n a m i e n t o d e l a 

S e l e c c i ó n N a c i o n a l 
M A D R I D , 2, — H o y ha jugado 

e n e l estadio Metropoli tano n a 
par t ido de entrenamiento l a S e l e o 
c i ó n Nac iona l de fú tbo l . 

L o s jugadores seleccionados por 
Vi l la longa , c o n otros jugadores 
de l Rayo Val lecano, se dis t r ibu
y e r o n en dos equipos: 

L a s e l ecc ión f o r m ó con: 
I r í b a r ; R i v i l l a , Ol ive l la , R e i j a ; 

Zoco , G la r í a ; Ufar te , L u i s , M a r -
celino^ Adelardo y Lapetra . 

E l equipo contrario f o r m ó con : 
Betancor t (seleccionado); Mie ra 

'(seleccionado), Baena, P e p í n ; A g u i -
r r e (seleccionado), Gallego (selec
cionado); Rifé (seleccionado), G u i -
l lo t (seleccionado), F ru tos , San-
c h í s y Maxes . 

V e n c i ó el equipo entrenador 
por tres t a-n t o s a uno. E l p r i 
mer tiempo finalizó con empate a 
u n gol. Marcaron : Gallego por los 
del equipo mixto entrenador y L a 

pe t ra por l a se lecc ión . 
E n e l segundo tiempo, el equipo 

entrenador hizo dos goles m á s , 
por m e d i a c i ó n de Gu i l lo t y F r u 
tos. 

E n l a segunda parte, I r í b a r j u g ó 
c o n el equipo entrenador frente a 
l a delantera nacional. I r í b a r hizo 
paradas sensacionales y para él 
fueron las ovaciones del escaso 
púb l i co que p r e s e n c i ó el entrena
miento. 

Destacaron: I r íba r , Agu i r r e , G a 
llego, Gui l lo t , Ufar te y Ol ivel la . 

D e s p u é s del entrenamiento, l a 
Se lecc ión volv ió a s u lugar de 
c o n c e n t r a c i ó n en L a Berzosa . 

M a ñ a n a e m p r e n d e r á n viaje e n 
av ión hacia D u b l í n , con escala en 
Londres . . 

L a Se lecc ión e s p a ñ o l a j u g a r á 
contra l a ir landesa el d í a 5 p r ó 
x imo y contra l a dex E s c o c i a e l 
d ía 7 en Glasgow. — A l f i l . 

Solert_entrenador del Langreo, 
cree que el Rácing tiene suficiente 

I 

clase para ascender a Segunda 
E N F R E V I S I A , P O R K i N S O 

R U G R Y 

Triunfo de l a S e l e c c i ó n 
e s D a ñ o l a , f r e n t e a la 

a (19-9) u 
L I S B O A , 2. — E n presencia de 

autoridades y cerqa de cinco m i l 
personas l as selecciones de r u g 
by de E s p a ñ a y Portugal , d ispu
t a ron u n encuentro que se ad ju 
dicaron los e spaño les , 12-9 pun 
tos con 3-3 en e l intervalo. 

L o s portugueses consiguieron 
en e l pr imer tiempo cubrir con 
velocidad y v a l e n t í a lo que les 
fa l taba n t é c n i c a pero aunque 
los e s p a ñ o l e s fueron mejores j u 
gadores no consiguieron poner de 
manifiesto s u superioridad pues 
los adversarios se ant ic ipan. E a 
e l segundo tiempo se e n d u r e c i ó 
e l juego t o r n á n d o s e m á s r á p i d o . 
Comenzaron los portugueses a 
cansarse y los e s p a ñ o l e s a mos
t r a r su cal idad. A los 3' P o l a n 
con u n buen golpe pasa a 6-8 y 
a Iras T Imizo m e j o r ó a 9-3. E l 
mismo J o l a n volvió a ma rca r a 
los 20 con u n estable 12-3 y c u a n 
do e l conjunto e s p a ñ o l y a daba 

el juego como suyo los portugue
ses tuvieron una buena r a c h a con 
tantos de Meyer y M i r a n d a e a los 
ú l t i m o s diez minutos f i jando e l 
resultado f i n a l en 12-9. 

A r b i t r ó e l f r a n c é s R . E r l i t i y 
las alineaciones fueron las s i -
siguientes. 

P O R T U G A L : Matos, Chaves, 
Nobre, C u n h a Re i s , V i c e n t e , 
Branco , P a r d a l , Carcaje i ro , P e -
re i ra , Vasconcelos, Ponte, Bruno , 
Cas i ro Pere i ra , Meyer, A n í a r a l y 
M i r a n d a 

E S P A Ñ A : Deruche, Recasen, 
J u a n R í o s B a r i r a n , C l a r a m u n -
di , Rocaberi , P í a , Imozos, P u 
l a n , Dessa, Babero, T u r u l l , I g l e 
s ias y M a n í n . 

Y a se contaba con l a v ic tor ia 
de E s p a ñ a pero no se esperaba 
que los e s p a ñ o l e s mos t ra ran t a n 
buen n ive l . L a diferencia de tres 
puntos es e n g a ñ o s a pues los v i s i 
tantes merecieron mayor venta ja . 

A T L E T I S M O 

lesultados de los Campeonatos 
clónales Universitarios 

E L SALAMANCA I 
ANO I 

EN TALAVERA 
T A L A Y E R A D E L A R E I 

N A (Toledo) , 2.— Par t ido 
de fú tbo l entre e l T a l a v e -
r a , s u b e a m p e ó n del grupo 
14 de l a T e r c e r a Div i s ión 
y e l U n i ó n Deport iva S a l a 
manca , c a m p e ó n del grupo 

13. E l resultado h a sido e l 
siguiente: 

T a l a v e r a , 0 - S a l a m a n 
ca, 2. — A l f i l , 

B A L O N C E S T O 

E l R. ¥ A D R I D 
ganó la copa del 

ralísimo 
S A L A M A N C A , 2. - - E l R e a l 

M a d r i d se ha clasificado c a m p e ó n 
de l a Copa del Gene ra l í s imo de 
baloncesto a l vencer a l N á u t i c o , 
de Tenerife , por 107-82, en parti
do disputado hoy en el Palacio 
Munic ipa l de Deportes. Se ha cla
sificado como s u b e a m p e ó n el N á u 
t ico. 

E a partido anterior, el Juven
tud de Eada lona venc ió a l Dimar 
de Vaienc ia por 32-47. . 

A I final de los encuentros se 
p r e c e d i ó a l a entrega de trofeos 
a los equipos vencedores. — Al f i l , 

MADRID, 2 . — Se ha cele 
brado hoy la última jomada 
de los Campeonatos Naciona
les Universitarios de Atletismo. 
Los resultados técnicos fue
ron los siguientes: 

C A T E G O R I A MASCULINA 

2 0 0 metros: J . Luis Sán
chez paraíso, Salamanca, 22,2. 

400 m. vallas: Félix Delga
do de Robles, Madrid, 56,4. 

Peso: Juan Sánchez Alejan
dro, Madrid, 14,69. 

800 metros: V. G o n z á lez 
Barbeitos, Madrid, 1,52" 1. 

Altura: Rafael Cano, Ma
drid, 1,86, m. 

1.500 metros: Juan Ripoll, 
Barcelona, 4-02, 8. 

110 m. vallas: Manuel Ufer, 
Barcelona, 15,4. 

110 m. vallas: Manuel Ufer 
Madrid, 49,7. 

100 metros: Sánchez Pa~ 
raiso. Salamanca, 10,6. 

Longitud: Martínez Osaba, 
Madrid, 6,93. 

Jabalina: Alfonso Carlos de 
Andrés, Madrid, 68,10. 
C A T E G O R I A FEMENINA 

Longitud: Mercedes Mora 
les, Madrid, 4,71. 

100 metros: Emma Alber
tos, Madrid, 12,6. 

400 metros: Mercedes Mon 
tes, Madrid, 1-07-3. 

80 m. vallas: Natividad As 
tray, La Corana, 13-1. 

200 metros: Blanca Miret, 
Zaragoza, 17,9. — (Alfil) 

£ 1 entrenador del Langreo, Soler, durante el partido jugado por su e q u i p o contra el Rácing 
íer rolano el sábado (Foto Paadín J r . ) 

Fina l izado el encuentro R a c l n g -
Langreo, charlamos unos minutos 

El partido 
S a l a m a n c a - R á c i n g 

s e r á radiddú 
L a emisora local , " L a Voz del 

F e r r o l " h a iniciado las gestiones 
p a r a poder ofrecer a todos los fe-
rrolanos las Incidencias del p r i 
mer partido de l a l igu i l la de a s 
censo a Segunda Divis ión, que se 
j u g a r á en Sa lamanca entre e l t i 
tu lar de aquella localidad y nues
tro R a c i n g . A ta l f i n se h a n so l i 
citado los correspondientes pe rmi 
sos, habiendo por el momento I m 
presiones favorables. E l encargado 
de efectuar l a r e t r a n s m i s i ó n se
r á e l Redactor Jefe de l a emiso
r a y c r í t i co deportivo, Eugenio 
P e ñ a . 

con su entrenador, aquel famoso 
jugador del V a l i a d o ü d , M á l a g a y 
Sev i l l a , que conoció l a a f i c ión con 
el nombre de Soler. 

Soler h a visto jugar a l S a l a 
manca , el p r ó x i m o R i v a l del R a 
cing en l a fase promocional, y su 
o p e n i ó n , a d e m á s de importante 
siempre, puede ser de g ran valor 
en lo que se refiere a l partido 
que acaba de f ina l izar y sobre e l 
que hablamos con el " m í s t e r " 
asturiano. 

— ¿ Q u é le p a r e c i ó el encuentro? 
—Bueno, pese a su cond ic ión 

de amistoso. 
— ¿ O r d e n ó usted a sus jugado

res que se emplearan con in te
r é s ? 

—Dispuse el planteamiento del 
partido y que se jugase con du

reza. L o d e m á s lo pusieron ellos 
y como h a visto, se emplearon 
con entusiasmo, pero s in violen
cias. A l R a c i n , que v a a por e l 
ascenso, le interesaba esta forma 
de juego. Con el Sa lamanca ten
d r á que "apre tar" mucho m á s . 

— ¿ ^ o n c , a l Sa lamanca? 
— L e he visto dos encuentros 

esta temporada. 
— ¿ C ó m o es? 
— U n equipo batallador, con 

LA QU ELA 
Villafranca-Balaguer . . . . 
Manresa - V i c h ^ , 
Reus-Cale l la . . . . 
Tor tosa-Taxrasa 
Gerona-Condal , . 
Olot-Sans . . . 
M a t a r ó - G . Taragona . . . . 
Palafrugell-Gironella . . . . 
L é r i d a - G r a n o l l e r s 
Porto - V i t . Setubal . . . . 
Belenneses-V. Guimaraes 
Braga-Lusitano 
A c a d é m i c a - Sport ing ., 
Cuf-Leixoes 

R e s e r v a : 
V a r z i m - T o r riense 

Fútbol 
internacional 

G I N E B R A , 2. — Su iza h a ven 
cido u Albania , 1-0, en encuentro 
in ternacional correspondiente a l 
grupo V de las eliminatorias pa ra 
el Campeonato del Mundo de F ú t 
bol. 

E l pr imer tiempo t e r m i n ó con 
el mismo resultado. Con esta v i c 
toria, Su iza e I r l a n d a del Norte 
se h a l l a n en cabeza del grupo, con 
seis puntos, seguidos de Holanda, 
con cuatro. 

** 
B U C A R E S T , 2. — R u m a n i a h a 

vencido a T u r q u í a 3-0, en encuen
tro de ida correspondiente a l a 
ronda e l iminator ia del Campeo
nato del Mundo de F ú t b o l . — A l 
f i l . 

«*« 
H E I L B R O N N (Aleman ia ) . 2. — 

I t a l i a h a vencido a Alemania por 
u n tanto a cero en partido in ter 
nac iona l de fú tbo l juven i l .—Alf lL 

T E N I S 

c ior ias 
r en 

on I 
a v s 

B A R C E L O N A , 2. — E s t a m a ñ a 
n a se h a n jugado en las pistas 
del R e a l Club de T e n i s los dos 
encuentros que restaban del tor
neo de Copa Davis , entre G r e c i a 
y E s p a ñ a , individuales. 

Puestos de acuerdo los direc
tivos de ambos equipos, se sus t i 
t u y ó a San tana por Couder en s u 
encuentro contra N . K a l i v a s , que 
t e r m i n ó con resultado de 6-1,6-1 
y 6-4. 

Seguidamente Nico lás K a l o g e -
roupoulos y J o s é L u i s A r i l l a 
disputan u n encuentro muy emo-
tuvo que f inal izó con vic tor ia de 
A r i l l a por 6-8, 8-2 y 6 2. — A l f i l . 

T R I U N F O D E P A N C H O G O N Z A 
L E Z , E N N U E V A Y O R K 

N U E V A Y O R K , 2. — Pancho 
G o n z á l e z venció a K e n Rosewal l 
por 6-4, 6-2, c la is f icándosa , jpara 
l a f i na l del torneo internacional 
de tenis para profesionales en pis
t a cubierta. 

E l zurdo R o d L a v e r se enfren
t a r á a Gonzá lez en l a f ina l des
p u é s de haber vencido a l e spaño l 
A n d r é s Gimeno por 10-8, 11-9, en 
encuentro que d u r ó casi dos ho
ras . 

E n l a f ina l de dobles, Rosewal l 
y s u compatriota Mal Aaderson, 
vencieron a Lave r -Bucho l s 8-6 y 
6 A, — A ' f i l . 

T O R N E O 
« S Á N C H t Z 
P I Z J l i A N » 

A Y A M O N T E (Hue lva) , 2. — E l 
Ayamonte y e l A t l é t i c o Onubense 
han empatado % cero en partido 
del trofeo " S á n c h e z P i z j u á n " . — 
A l f i l . 

* * • 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 2. 

E n partido de Copa " S á n c h e z P i z 
j u á n " , e l Jerez Indus t r ia l ha ven
cido al A d r a por. 4 a 0. — A l f i l . 

S E V I L L A , 2. — E n partido co
rrespondiente a l trofeo " S á n c h e z 
P i z j u á n " , el T r i a n a p e r d i ó por 3-4 
ante e l R e a l J aén . 

C o n este resultado queda el i 
minado e l T r i a n a . — A l f i l . 

P U E R T O D E S A N T A M A R I A , 
2 . — E n partido correspondiente a l 
trofeo " S á n c h e z P i z juán" , el Por-
tuense venc ió por 5 tantos a 0 
al Puerto Malaguef ío . — A l f i l . 

D r . J O S E M . a M E N G S 

Enfermedades de l a P i e l 

Especial is ta Hospital de Mar ina 
Radioterapia — Ultravioletas 

A v d a . de» G e n e r a l í s i m o . 58-64 
Cocsu l t a de 12 a 1 y de 5 a 7 

tTeléfono 4269 ~ E L F E R R O L 

Partidos jugados 
en Barcelona 
B A R C E L O N A , 2. — Resultados 

de los partidos de fú tbo l jugados 
hoy: 

Vi l l a í r anca -Ba laguer , 1-2 
Manresa-Vich , 1-1 
Reus-Calel la , 1-2 
Tor tosa-Tarrasa , 2-1 
Gerona-Condal , 0-2 
Olot-Sans, 1-2 
M a t a r ó - T a r r a g o n a , 1-3 
Palafrugell-Gironella, 4-0 
Lér ida - GrancIIers , 0-0. — A l f i l . 

mucha juventud, que va a por 
todas 7 que se mueve con mucha 
rapidez. 

—¿Podrá preocupar a l Racing? 
—No le creo. Pero no h a b r á que 

descuidarse. 
— ¿ C o r ! es la l ínea m á s firme 

del Salamanca? 
—Cuer'- , con una buena media 

y defensa. L a delantera es muy 
realizadora y s u fuerte, l a triple
ta centraL 

- - S u opinión sobre el R?*»"»? 
- - U n partido, y amistoso, no w 

suficiente pa ra juzgar a u n equi
po quD no conocía . 

—¿Qué le h a visto de bueno? 
—Much? clase individual . Cuen

t a c magn í f i cos elementos, ea 
los que basa su indudab'e cate-
g—•- fe equipo que puede ascen
der y q rc creo lo consegu i r á s i 
sabe aprovechar esta abundante 
cal idad. 

- - ¿ S u mejor v i r tud? 
— E s a cant idad de buenos j u 

gadores. 
—¿Algún defecto? 

izá le fa l t a juego de con
junto . 

—¿En todas las l ineas? 
— A l f a l l a r unas, las otras no 

r inden lo suficiente. 
- - E n lo que h a visto hoy, ¿ d ó n 

de encuentra a l R a c i n g m á s 
fuerte? 

—Creo que a t r á s . 
—De los equipos que salieron, 

¿ c u á l le pa rec ió m á s efectivo? 
—Algo mejor, el segundo. 
- - ¿ I n d i vid ualmen te ? 
— Y a le dije que todos son gran

des jugadores. 
- - ¿ J u e g a siempre a s í e l L a n 

greo? 
' e h a salido u n buen paHido. 

L e s j óvenes cjue figuraron en l a 
a l i neac ión en sus t i t uc ión de los 
t i tulares, q u e r í a n demostrar lo qac | 
no les fue posible en l a comoe-
t ic ión . P e r eso este e m p e ñ o en 
ganarle a l c a m p e ó n de Terce ra 
Divis ión gallega y de evidente so
le ra en e* fú tbol . 

—Ustedes estuvieron cerca de 
l a p r o m o c i ó n . . 

—Ultimamente no tuvimos suer
te. Pero l a salvamos. 

—¿Ccnf íb en el ascenso de los 
cias.Jicados en Astur ias? 

— E l Avi les puede lograrlo. 
—Con el Oviedo en Segunda. . 
- - L a p r ó x i m a temporada es in 

teresante para nosotros y para us
tedes, que t a m b i é n cuentan con e l 
Deportivo en esta ca t egor í a . 

—Eso quiere decir. So le r . . 
—Que no duda que e l Racing 

alean i r á el ascenso. H a y equipo 
y con u n poco de suerte, apro
vechando bien a cada una de es
tas figuras con que cuenta, pare
ce estar logrado. Pero como le di
go antes, no hay que descuidarse 
y menos creer que con los nom
bres se consigue todo. E n fútbol 
no hay enemigo p e q u e ñ o . . 

— C i e r t o . 

800 PLAZAS 
POLICIA f Ra ADA 

con m á s de 46.000 pesetas. — 
21-30 años . Programa senc i l l í s imo. 
No se exige t í t u lo . Instancias, s in 
documentos, hasta 19 de mayo. 

E x á m e n e s en L a C o r u ñ a 
y eu o t r a s capitales. 
Clases orales y por co-
rr t jpondencia . Autor iza
do M . E . N . 115. E x t r a 
ordinario n ú m e r o de 
aprobados en todas las 
co/ivncatorias. P ida pro
grama eratuito con mo
delo de instancia hoy 
mismo Escr iba urgen-
mente a l a : 

A C A D E M I A C A B A L L E R O 

Cal le Santa Bá rba ra , n ú m e r o 4.— 
Apartado 4,087. — M A D R I D - 10 

A n u n c i á n d o s e incre
m e n t a r á sus ventas y s u 
n e g o c i o p r o . ^ e r á r á . 
*N u e s t r a s e c c i ó n de 
A N U N C I O S P O R P A 
L A B R A S s a t i s f a r á s u s 
deseos. 

B A S E D E 
EOÜIPOBASE 

C a l m a , mucha calma y 
dosis de serenidad. Son 
los de ahora en que no , 
perder l a c a l m a r í a s e r e m d ^ 9 

L a base del éxito es el 
base. D e los j u g ^ qiIe ^ ¿ P O 
ron en el primer tiempo c o S ¡ 
l a U n i ó n Popular de L a r ^ r e o T ? 
gunos que lo hicieron en el 
gundo, debe sal ir el equipo base' 
N i son todos los del primer tiem 
po, n i son todos los del segundo" 
H e a h í l a clave del é x i t o - T í 1 ' 
ber elegir. 5a' 

Tucho de l a Torre marcó un 
gol muy bonito. Pue el clásico gol 
del medio volante. ¡Qué ganas te 
n í a Tucho de marcar!. 

L a U n i ó n Popular de Langreo 
fue el primer equipo que venció 
a i Rac ing , en el Estadio, en la 
presente temporada. E s p e r e m o s 
que sea el ú l t imo. 

— O — 

E n l a segunda mitad, el Racin^ 
j ugó mejor que en l a primera, a! 
marcar L a r r a z el tercer gol, ei 
aficionado mani fes tó su agrado 
se iba delante en el marcador! 
E m p e z á b a m o s a tener equipo. To
do depende de como marche el 
marcador... 

Pese a que el Racing el pasado 
s á b a d o no realizó un gran parti
do, seguimos teniendo fe en él. 
H a y jugadores con clase para lo
grar el "retorno". Nuestras dudas 
e s t á n en que se pongan ¡os que 
m á s lo merecen y mejor se en
cuentren. No hay que impresio
narse por los nombres. 

— O — 
L a r r a z es interior y no extremo. 

Aquí empiezan las dudas. Espere-

B U T A N O 
Ufc>tribuido) P l l A R E M E R O 

A L T A S SN E L A C T O 

reielunc m i . - EL VEHHOl 

mos que G a r c í a de Andoin las so
lucione. M u c h o deseamos que 
acierte, por bien de todos. 

Ca lma, mucha calma y grandes 
dosis de serenidad. Esto no se 
puede perder nunca. 

—O— 
S i los partidos que se le die

ron a otros jugadores, que sen
timos no recordar, se le diesen a 
Pla tas , muchas dudas podrían es
tar solucionadas. 

E l B é j a r viste camiseta roja y 
p a n t a l ó n negro. Igual uniforme 
que el desaparecido Santiago P .C . 
Esperemos que l a S . D . Composte-
l a logre el iminar a l Béjar . 

Los jugadores de fútbol, ade
m á s de jugar bien, deben cuidar
se. H a y algunos jugadores que se 
acuestan a l a hora que debían le
vantarse. Así no se . vi:de jugar 
a l fútbol . 

E l Esteiro h a logrado el Cam
peonato Gallego de Juveniles. Al i -
r ó n . a l i rón el Esteiro Campeón. 
Enhorabuena a l Esteiro. 

—O— 
M a ñ a n a juega el Racing en 

Pontevedra. E l partido es & f*' 
sayo para los encuentios del 're* 
torno". Nos alegra mucho que se 
juegue en P a s a r ó n . Ojos que na 
ven. . . 

—O— 
E l s ábado , en el Estadio. haD» 

algunos espías del Sai amanea. « 
Rac ing no jugó un partido ft P"*-
no rendimiento para tí^pis^r • 
los espías . Se logró el objetivo, es
peremos que en el campo del obi-
vario, el juego sea d ien to , 
se rá . 

—O— 
Los aficionados salieron des

contentos el pasado ^ b * d % A * 
l i r contentos y a t e n d í a n t . e ^ 
E n los partidos del "reterao ^ 
mos de a legr ía en a l " ^ 2 - * , , . , „ , „ r^-T rada i*-'1 que los rivales no son rj¡~-* 
les. Pero el Racing es niucno 
cing. 

H a y que tener plena conhanj» 
en el equipo. Y no perder ^ 
m a y las grandes dosia ce v i 
dad. L a Segunda División -
m á s p r ó x i m a . . „ poro 

No admitimos apuestas. r « 
tiempo a l tiempo . 

E f g D E F S B R O L 

Biblioteca de Galicia
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J u a n B o s c L ¡ e g a q u e s e a n c o m u n ¡ s f a s I < < N o es u n a ¡ " p o s i b i l i d a d , 
el reconocimiento de I s r a e l 

I a s t u e r z a s r e b e l d e s d o m m i c a n a s 
£| intervencionismo norteanui 

en la Isla Española 
Milímetros cJiaü™Cr'añ0 de las islas antillanas; la otra parte, o sea 
e¡i la segunda en ki lómetros cuadrados, corresponde a la Re-
K del Oeste, con - ción do7JuniCana .asciende a á m.000 habi. 
Pública de tía ^ 4448 000 de estos últ imos, el noventa por cien-
iantes; la haitiana, ^ • > restante, de mestizos franceses, 
io, negros puros £ le fué impuesto al ser descubierta por 
£, nombre de isia j ^ Je llam:ihan Quis,ueya. E n laz 
CrÍStTL^icas'aue asientan en e s * isla durante todo e, presente 
óos Repubhcas que ̂  ^ jrecuentemente es,.andacoso, e', 
siglo, se flCíisa teumerican0> económico y militar. Cuando se uti~ 
intervenaomsno ^ icmism&ih ^ realidad, va impücitu la tés is 
Iva el vocaOLo «p s UnidoS) ^ 0 menos «camuílada», en 
imperialista üe ° s ^ encarnan las palabras del 
ios tiempos actuaos P * ̂  ^ de EE_ ^ tC Tierra dei 

l l ^ T n e m ^ o l i ^ VrMed Siates virtuaUv exte.d to Tierra 

del Fuego». 
En nuestro comentario anterior, 

tratamos de l a s intervenciones 
v^juis en la RepúbLoa Domimca-

lo hacemos, en relación 

A C U S A A E E . U ü . D E « A G R E S I O N 
I L 1 T A R C O N T R A S U P A I S » 

i^'mtromisioneis de los Es 
taaos Unidos, e nKaití. la parte 
occidental de la Isla Española, pa. 
ra perfilar una composición de lu-
car de este escenario, ensangren
tado con desgraciada frecuencia. 

Muere asesinado en 1915, el Pre. 
sidente haitiano, Vilhrum Guillau. 
me Sam, en una sangrienta revuel
ta «Lo probable —dice Carlos Pe-
xeyra en su «Bre^e Historia de 
América»—, y casi seguro, era que 
todo entraría en orden hasta Cira 
revuelta. Pero los Estados Unidos 
quisieron rivalizar con los haitia. 
nos, y lo consiguieroii. En la tarde 
del 28 de julio, los buques de güe
ra de los Estados Unidos llegaron 
a Puerto Príncipe. E l almirante 
Caperton decretó la íey marcial. 
Buscaba un presidente haitiano 
que se aviniera a servir de instru-
i:iento para la intervención. Todos 
)Oá haitianos dignos e quienes se 
dirigió, rehusaron el puesto. Final, 
mente encontró al hombre. Era 
Sudre Dartiguenave, con un adlá^ 
tere, llamado Joseph Louis Borno, 
que sirvió como secretario de Re
laciones Exteriores. Dartiguenave 
íué elegido presidente el doce de 
agosto de 1915, al amparo de la 
fuerza de los Estados Unidos. La 
Asamblea Nacional tuzo lo que 
dictó Caperton, y Dartiguenave fir
mó lo que quiso el mismo almi
rante. Terminado el término de 
£,:ete años de Dartiguenave, el Con 
sejo de Estado, en funciones de 
Asamblea Nacional, nombró presi
dente a Borno, el 10 de abril de 
1922, para un periodo de cuatro 
años, según la nueva Constitución. 
Iiomo fué reelegido en 1926 por 
el Consejo df Estado qua el mismo 
Borno había nombrado. El sena, 
dor King daba en Washington los 
nombres de los componentes de 
ese Consejo de Estado. Lo forma, 
ban un sobrino de la primera es
posa de Borno, el jefe del Estado 
Mayor de Borno y así sucesiva
mente. Sólo faltaba que los Esta, 
dos Unidos reeligiesen a Bomo o 
eligiesen a otro Bomo en 1930. 
«En diciemibre de 1919 estalló una 

Insurrección, a la vuz preventiva 
y de condenación del régimen, que 
era el de la ocupación extranjera 
con su exasperante ley marcial. 
Entraron en juego los aeroplanos, 
las ametralladoras, los cañones y 
los fusiles d© los Estados Unidos. 
La rebelión fué dominada a san-
Pe^y fuego. Los Estados Unidos 
tuvieron un momento de lucidez 
política, e hicieron el balance de 
una intervención insensata, en la 
que superaron a los salvajes con 
»L- brutalidad civilizadora. Pusie 
ion en la Presidencia ai comer 
«ante Eugene Roy, aue preparó el 
cammo para la elección de Stenio 
vmcent, nacionalista, que nudo ne. 
«ociar la salida de !« fuerzas in
terventoras, el 15 de agosto de 1S34. 
•Lespués de diecinueve años de 
«^Pación, Haití quedaba como 
«ites del desembarco de los mari-
r^s, bajo ei poder absoluto del 
«National City Bank of New York-,. 

En estas intervenciones norte 
americanas, no había comunismo 

combatir. Por otra parte el 
«^ero juicio que emite de los Esta-
aos Unidos por sus intromisiones 
tanto en Haití como en la Repú-
^ c a Dominicana de Carlos Pe 

tiene un valor tanto 
significativo, cuanto que el 

punto de degenerar en una gue 
ra entre ambos países insulares, 
en el pasado año 1963, que logró 
resolver la O.E.A. También Truji. 
11o, durante su permanencia en el 
Poder, mantuvo broncas relacio 
nes co nHaití, a cuyo Presidente 
tachaba de connivencias con ele
mentos castristas que intentaban 
derribarle; aunque íué derribado 
sin intervención pro-castrista algu
na; y, Bosc-Ji pese a su pugna con 
su colega presidencial, Duvalier 
(éste tildado de pro-castrista), tam. 
tién fué derribado, \TVS ser elegido 
por una gran mayoría. 

Ahora, para evitar ur «rumbo 
comunista» ,los «marmes» de USA 
ayudaron al coronel Wesin, pare 
impedir el retomo üel presidente 
Bosoh, como éste ácana de denun. 
ciar. 

más 
gran 

historiador mejicano, toda su vida 
«* un ferviente catóiieo, enmar-
"0 en el campo conservador. 

J a n é a t e . Haití tiene un pre-
h e í l PerretU0 Duva. 
. «íué, per motivos políticos en 
rica n0 e9tá ajena Norteamé-
Ü I r 0 0 » 3 ^ PUgTia con su esa de la Repóblloa DominU*-

• Juan Bosch. gue esturo « 

NUEVA YORK, 3.— El ex pre
sidente de la Uepública Domini
cana, Juan D. Bosch, fta acusado 
a los Estados Unidos de "agresión 
militar contra su país" y n^gó que 
las. fuerzas rebeldes q'ie lucnan 
por resütuirle el poder sean co
munistas. 

Admitió que "la revolución" ha 
sido eliminada, pero dió a enten
der que sus seguidores continua
rán las actividactes para restituirle 
la presidencia, de la que fue de
puesto en septiembre de 1983. 

"Las fuerzas revolucionar .as no 
son comunistas", dijo. Bosco. (.Ele) 

CONTINUA E L TIROTEO 
SAN ISIDRO, (República Domi

nicana), 3.— Los tiroteos conti
nuaban en la zona neutra inter
nacional c e r c a de San Isidro 
mientras los cinco enviados de la 
O.E.A., que se encuentran eu la 
isla, .ce preparaban para iniciar su 
labor de mediación. 

L a misión llegó ayer a la base 
de San Isidro, pero no pudo des
plazarse a la cercana capital a 
causa del fuego graneado de ios 
rebeldes, encontrándose guardados 
por fuertes efectivos de la 82 di
visión aerotransportada norteame
ricana. — (Efe). 

HUELGA DE HAMBRE 

SAN JUAN DE PUERTO R I 
CO, 5.— Otros 1.475 refugiados 
evacuados de la República Domi

nicana, y procedentes de Santo 
Domingo, han llegado a San Juan 
a ooroo de los buques. Entre los 
evacuados figuran las esposas y 
familias de los embajadores de Is
rael y de Italia, en la República 
Dominicana. 

En San Juan, un grupo de 25 
exilados dominicanos, partidarios 
del depuesto pres i d e n t e Juan 
Bosch, han proseguido su huelga 
del hambre, iniciada el fin de se
mana, en señal de protesta contra 
la "intervención norteamericana" 
en Santo Domingo. Entre estos 
huelguistas del hambre, dos mu
jeres se han sentido desfallecidas, 
por lo que fueron trasladadas al 
hospital. 

La esposa dei embajador israelí 
en la República Dominicana, se
ñora Miriam Weisser Varón, pre
guntada por unos periodistas acer
ca de los rumores de que Donald 
Reid Cabral, el depuesto jefe de 
la junta, había solicitado asilo en 
la embajada de israelí en Santo 
Domingo, contestó que "estaba 
absolutamente segura" de que no 
era cierto.—(Efe). 

APLAZAN LA SALIDA 

SAN ISIDRO (República Domi
nicana), 3.— La comisión de paz 
de la O. E. A. se ha trasladado a 
San Isidro, pero ha tenido que 
aplazar su salida para Santo Do
mingo en varias horas, a causa de 

las informaciones de que se regis
traba una peligrosa actividad de 
los írancotiradores en el centro de 
la capital. También se debió a la 
falta de medios de transporte des
de esta base aerea, puesto de man
do de la junta militar.—(Efe). 

B A R O CON REFUGIADOS 

SAN JUAN DE PUERTO R I 
CO, 3.— Un nuevo barco norte
americano, el "Vvood County", ha 
llegado a San Juan de Puerto Ri
co, procedente de Santo Domingo 
(República Dominic a n a ) , trasla
dando, a bordo, alrededor de mil 
refugiados de diversos países, en
tre otros, España, Alemania, In
dia, Portugal, Brasil, Salvador, Ita
lia, Holanda, Gran Bretaña, Haití, 
Méjico, Estados Unidos y Cuba.— 

(Efe). 

TREINTA ESPAÑC'JES 

SAN JUAN DE PUERTO RICO, 
3. — La ítlarina de guerra norte
americana Ile^ó a cabo ayer 'a ma
yor parte de sus operaciones <íe 
eracuación de personas refugiadas 
de la República Dominicana, bas
ta la tifra de 1.415, entre ciudada
nos estadounidenses y de otras na
cionalidades residentes en el pe
queño país, con lo que el número 
total de evacuados se eleva a unos 
3.000, entre los que figuran trein
ta españoles, segiín informa la 
agencia "Upi". — (Efe). 

por parte de los p a í s e s 
á r a b e s » ( B U R G U I B A ) 
PARIS, 3.— E l presidente Habib Burguiba, de Túnez, ha decían 

rado que el reconocimiento por parte de los países árabes, de Is
rael, no es una imposibilidad. 

En entrevista con el periódico "Combat" en torno a sus re
cientes viajes fuera de Túnez, el presidente Burguiba dijo que ha
bía podido comprobar que los jefes dé Estado árabes "no están le^ 
jos de reconocer la realidad de prever fases futuras para la solución 
del problema" que implica la existencia del Estado de Israel. 

Aludiendo a la desaprobación árabe de la posición de Túnez en 
la cuestión de Israel y Alemania occidental, el presidente Burguiba 
dijo que los envíes de armas occidentales alemanas a Israel sor
prendieron a Túnez, pero que consideraba la cuestión cerrada con 
motivo de la suspensión de los envíos. 

"Entonces hizo aparición en el escenario la interferencia exte
rior. No sé como. Quizás tenía algo que ver con Egipto, las rela
ciones con Rusia o Alemania. En la práctica, deseaban mantener 
la presión sobre Alemania federal. 

"No sé, realmente, lo que quería sacar. En cuanto a mí se re
fiere, me limitaré a decir: 

"No estoy dispuesto a apoyarlo, no lo entiendo. No sé por qué 
uno debe tratar de humillar a la gente, a un gran pueblo, que, des
pués de todo, nes ayuda y ayuda a Egipto en particular", dijo el 
Presidente. 

El presidente Burguiba añadió que deben existir, ciertamente, 
motivos tras esta actitud, que nadie se atreve a admitir. 

"En la práctica, no es lógico mezclar la cuestión de las rela
ciones diplomáticas con el problema de Palestina, de acusar de mos
trarse contrario a la liberación de nuestros hermanos en Palestina 
y de ponerse de parte de Israel, sencillamente porque no deseamos-

romper con la Alemania federal".--(Efe). 

J o h n s o n a n u n c i a una 

n o r t e a m e r i c a n o s en p u D ü c a uommioan 
« L o s p a í s e s a m e r i c a n o s n o p u e a e n . 2 1 0 e l e b e o . n v 

p e r m i t i r á n e l e s t a b l e c i m i e n t o d e o t r o g o o i e 

c o m u n i s t a e n e l h e m i s f e r i o o c c i d e n t a l » 

WASHINGTON, 3.— El presi
dente Johnson ha anunciado boy 
una nueva ampliación de los 
efectivos norteamericanos en la 
República Dominicana y ha de
clarado que "los países america
nos, no pueden, no deben, ni per
mitirán el establecim i e n t o de 
otro gobierno comunista en el 
hemisferio occidental". 

Agregó que ha cursado órde
nes para que 6.500 soldados nor
teamericanos más sean enviados 
a la isla dei Caribe, dos mil de 
los cuales comprenderán dos ba
tallones adicionales que proce
den inmediatamente hacia la Re
pública Dominicana. 

En el curso de una alocución, 
por radio / televisión, después 
de una reunión con dirigentes 
del Congreso, el Presidente aña
dió que había cursado Instruc
ciones a los jefes militares para 
que desembarquen en la Repú
blica Dominic?na. 4.500 hombres 
"lo aates nosible". 

No facilitó una cifra determi
nada para los efectivos totales 
que supondrán la intervención 
militar norteamericana en ei con

flicto, pero en fuentes allegadas 
a la Casa Blanca se dijo más tar
de que el nuevo compromiso de 
tropas elevará el total de solda
dos norteamericanos que se en
viarán a la República a 14.009. 

Declaró el presidente Johnson 
que la revolución dominicana se 
inició como una revolución de
mocrática popular, que, inmedia
tamente fue aprove c h a d a por 
una banda de conspiradores co
munistas". 

El movimitnto revolucionario 
—dijo- tomó un g i r o trágico 
cuando los dirigentes comunistas, 
muchos de ellos entrenados en 
Cuba, vieron la oportunidad de 
aumentar el desorden y estable
cer una especie de "cabeza de 
puente" en la revolución. 

"Su control fue en aumento'*, 
declaró Jobnson. "Y —siguió di
ciendo-- lo que comenzó como 
revolución democrática popular, 
con el propósito de mantener la 
democracia y la justicia social en 
el país, pronto pasó a manos de 
una banrfa de conspiradores co
munistas". 

Jobnson puso de relieve que 

E N P R E T O R I A 

i r r i i 
a ire 

o e 
re 

PRETORIA, 3.— Un elefante irrumpió en un bar al aire libre, en 
Pretoria, y los clientes abandonaron ei loca! rápidamente ya que el 
elefante provocó un verdadero caos. 

Todo ocurrió cuando un joven espectador arrojó un petardo con
tra el elefante, al otro lado de una valla en el recinto establecido por 
un circo para los elefantes. El paquidermo se escapó y logro salir 
a la calle irrumpiendo en el bar. Algunos clientes resultaron heridos. 

Junto al bar se encuentra una pista para carreras de automó
viles y se dió salida de la primera prueba para evitar el pánico pero 
después de dos vueltas dos bólidos chocaron y uno de ellos se estre
lló contra una tribuna. Al caer ésta rompió los cables del suministro 
ae energía eléctrica sumiendo a la zona en total oscuridad. Mientras 
tanto e elefante continuaba dando sustos y ios gritos de la gente au
mentaban, Por fin, personal del circo, logró capturar ai paquidermo 
al cual devolvieron a su recinto habitual en el circo comenzando en
tonces a reinar la calma.—(Efe). 

las esperanzas y la preocupación 
de todo eí hemisferio occidental 
se hallan enfocadas sobre la Re
pública Dominicana. 

Señaló que no es fácil ver cla
ro en la oscuridad del conflicto, 
revolución, violencia y confusión, 
"pero ciertas cosas están muy 
claras y requieren, igualmente, 
una clara acción". 

El Presidente añadió que des
de que desembarcaron por pri
mera vez infantes de Marina nor
teamericanos en la isla, ei pasa
do miércoes, han sido evacuadas 
3.000 personas de 30 diferentes 
países. Pero más de 5.090 perso
nas, entre ellas 1.500 norteame
ricanos, se encuentran aun en la 
República, esperando ser evacua
das. 

Luego, el Presidente hizo un 
Hamamiento a ios revoluciona
rios, diciendo: "Deponed vues
tras armas", y les ha dado segu
ridades en el sentido de que "no 
bay aada que temer". 

Dijo que ei camino se halla 
abierto par., ellos para compar
tir la construcción de la demo
cracia dominicana y que los Es
tados Unidos se hallan dispues
tos y deseosos de ayudar. 

"Esperamos ver instalado un 
gobierno libremente elegido por 
eí deseo y voluntad de todo el 
pueblo", afirmó el Presidente de 
los Estados Unidos. 

El presidente Johnson reveló 
que muchos de los dirigentes ori
ginales de la rebelión, seguidores 
de Juan Bosch, derrocado hace 
18 meses, han buscado refugio en 
embajadas extranjeras, por que 
sus intenciones fueron desvirtua
das por los comunistas. 

Luego, Johnson defendió su de
cisión de enviar tropas a la Re
pública Dominicana, porque --di
jo— no creía que el pueblo nor
teamericano esperase que su Pre
sidente dudase o vacilase de ca
ra al peligro. 

Inijrmó que todos los miem
bros de la misión dipomática es
tadounidense en Santo Domingo, 
nueve personas incluido el emba
jador, solicitaron, unánimemente, 
de él, el envío de tropas, para 
evitar la muerte de extranjeros 
norteamericanos y de otros pai
tes. 

El Presidente Inició su decla

ración señalando que miles de 
vidas, ta libertad de un pats y los 
píincipios y valores de todos los 
Estados americanos se hallan en 
juego en la República Domini
cana. 

Puso de relieve que las fuerzas 
norteamericanas no han atacado 
a nadie y que, desde el principio, 
los Estados Lnidos han apremia
do el establecimiento de un cese 
el fuego. 

Para terminar, el Presidente hi
zo constar que mientras él per
manezca en la Casa Blanca las 
fuerzas norteamericanas defende
rán a los Estados Unidos contra 
todo ataque y que su Gobierno 
respetará sus compromisos y de
fenderá a Norteamérica contra 
cuantos deseen destruirla. 

"Los Estados Unidos —afirmó-
no desean enterrar a nadie, pero 
no permitirán tampoco que nadie 
Ies entíerre a ellos".—(Efe). 

S A I E l I T E « P A J A R O 

D E L A L B A » 
WASHINGTON, 3.— Millones de televidentes de Norteamérica y 

Europa ecciécníal han pedido contemplar eí mismo programa ai po-
litise en íuixionamiento para común beneficio, el novísimo satélite 
át comunicaciones "Pájaro del Alba". Sin embargo, la operación inau
gural ha tenido sus dificultades, particularmente, debido al fuerte eco 
(•( asionado en las cámaras por las voces de los transmitentes europeos, 
f-ercibidas por los escuchas norteamericanos; no han tenido óxito las 
prmeras csctr.rs procedentes de Europa, y parte del programa del 
i.uevo astródiemo de Hustcn, quedó cortado, a causa de un fallo en 
\¿ película. Por lo demás, pudo verse perfectamente el partido de pe
lota vasca, jugado en París. Mañana, tres cadenas norteamericanas 
comenzarán a utilizar con regularidad la base del "Pájro del Alba" 
figurando en el programa las entrevistas del senador Barry dcldwa-
ter con diversas personalidades de la política exterior, en París, y Lon-
rires, sobre Vietnam.—(Efe). 

ombate n a v a l e n t r e buques 

a 
pe 

TAIPEH, 3.—Barcos de guerra de China comunista y de la China 
uacionaiisía sostuvieron uu combate naval en las primeras horas de 
ayer, creyéndose que se trata del más importante combate sostenido 
entre ambas marinas desde la crisis de Qaemo> en 1958. 

Un comunicado de ia Marina nacionalista señala que una lancha 
patrullera nacionalista había sostenido combate con ocho cañoneros 
cfcrr.unisUs, durante una hora, al noroeste de la isla Matsu, norte del 
estrecho de Formosa. La lancha hundió cuatro cañoneros comunistas 
causando daños a otros dos y poniendo en fuga a los restantes.—(Efe) 

AMENAZA PARA ^A SEGURI- les zona de combate, "constitu-
DAD DE CHINA 

TOKIO, 3. — China comunis
ta ha declarado que la orden del 
presidente Johnson declarando 
Vietnam y sus aguas territoria-

«¡NMOBIUAKIA 6ALI 
JUNTA GENERAL ORDINARIA DE ACCIONISTAS 

Por acuerdo del Consejo de Administración y de confor
midad con lo que determinan sus Estatutos y la vigente Ley 
sobre Régimen Jurídico de las Sociedades Anónimas se con
voca a los señores accionistas a Junta General Ordinaria, con 
arreglo al siguiente orden del día: 

t ° Examen y aprobación, en su caso, de la Memoriaj 
Balarce y cuentas del Ejercicio de 1964. 

2. ° Distribución de beneficios. 
3. ° Reelección de consejeros. 
4. ° Nombramiento de censores de cuentas para el Ejer

cicio de i965, 

La Junta tendrá lugar en primera convocatoria, el día 20 
de mayo del corriente año, a las cinco de la tarde, en el local 
social (Avenida de Coimbra, núm. 1, Santiago de Compostela), 
y de no poder constituirse válidamente, se celebrará en segun
da convocatoria a la misma hora y lugar, al día siguiente. 

De conformidad con lo establecido en el artículo XIX de 
los Estatutos Sociales, para adquirir el derecho de asistencia 
a las Juntas Centrales, deberán depositarse, con cinco días de 
antelación a aquel en que haya de celebrarse la Junta, las ac
ciones o resguardos de las mismas en el domicilio social. 

Los señores accionistas podrán hacerse representar por 
otro socio, en la forma y condiciones previstas en la legisla
ción vigente. 

Santiago, 27 de Abril de 1965. 
E L CONSEJO D E ADMINISTRACION. 

ye una amenaza para la seguri
dad de la China y una violación 
de su óo.erania". 

"Diario del Pueblo", el órgano 
oficial del partido comunista chi
no, dice un artículo firmado 
bajo el pseudónimo de " E l ob
servador , que se cree oculta el 
verdadero nombre de uno de los 
más de ' .caios dirigentes comu
nistas chinos, posiblemente, el del 
prenio Mao Tse Tung, que "Chi
na no tolerará en m ĉio alguno 
que se violen sus aguas territo
rial J n i i espacio aéreo y aque
llos que hagan caso omiso de esta 
advertencia cargarán sobre sus 
espaldas con la responsabilidad 
de las gr:.ves consecuencias que 
pueden derivarse de ello". — 
(Efe). 

tonservatone F n f e n a l 

de I s f o a y Decía m a c u ñ 

k La Corona 

A partir del día 3 de mayo y 
hasta el día 15 del mismo mes, 
queda abierta en este Centro Ofi
cial la matricula por enseñanza 
libre. 

Horas de matrícula, de I I a 1. 

A n u n c í e s e e n 
E L C O R R E O G A L L E G O 

Biblioteca de Galicia
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I N S U L T O 

Un vlsón-hembra le cuenta a \ 
•tro visón-hembra: 

^Me siento profundamente hu-
inillada. ¿Sabes lo que me ba lla
mado mi novio? 

—¿Qué? 
— ¡ Conejí * 

P R E C A U C I O N 

Del jardín de la casita se le
vanta un niño vestido con pijama, 
se pasa la mano por la cara llena 
de polvo, trata de quitarse el ba- ¡ 
rro del pijama, se dirige a la ca
sa, sube al primer piso, entra en 
un dormitorio, se dirige a su ma
má, y le dice: 
—Por favor, mamá, cuando vuel

vas a poner el colcbón sobre la 
baranda para airearlo, asegúrate de 
que yo me he levantado de la 
cama... 

S A C R I F I C I O 

La tía pregunta al niño: 
—¿Te gusta el nuevo aparta

mento? 
—A mi, sí... Es mejor que el 

que teníamos. Ahora yo tengo mi 
cuarto, mi hermanita tiene el su
yo... Sin embargo, el apartamen
to no es bastante grande: mamá 
y papá todavía tienen que dormir 
en el mismo cuarto. 

B R O C H A 

—Oye, Jaimito, ¿has visto mi 
brocha de afeitar? 

—Sí. 
—¿Dónde está? 

^—Se la he puesto de cola al ca
ballo de cartón, que no tenía. 

E l S a n t u a r i o N a c i o n a l d e 

l a G r a n P r o m e s a , c o n s a 
g r a d o c o m o B a s í l i c a M e n o r 
Uiicíó la Misa solemne el CARDENAL LARRAOM 
Asistió en representación del J E F E D E L E S T A D O , 

el Ministro de Justicia 
VALLADOL1D, 3. — Con toda 

solemnidad se han celebrado los 
actos de la consagración, como 
Basílica Menor, por disposición 
del Sumo Pontífice, del Santuario 
Nacional de la Gran Promesa, 
donde ocurrió la revelación mila
grosa del Corazón de Jesús al Pa-
ui.s Hoyos: 

"Reinaré en España y con más 
veneración que en otras partes". 
Y donde como homenaje perpe
tuo a los que dieron sus vidas 
por Dios y por la Patria en la glo
riosa Cruzada de Liberación, se 
guardan los nombres de ios caí
dos en el Altar de Cristo, Rey 
de los mártires. 

A la llegada del Santuario Na
cional de la Gran Promesa del 
ministro de Justicia, don Antonio 
Iturmendi, que ostentaba la re
presentación de Su Excelencia el 
Jefe del Estado, una compañía del 
regimiento de Infantería de San 
Quintín, con Bandera y banda, 
rindió los honores de ordenanza. 

Poco después llegaron el Car
denal Arcadio Larraona, el arz
obispo vicario general castrense, 
doctor Muñoyerro, el teniente ge
neral Franco Salgado Araujo, los 
directores generales de Asuntos 
Eclesiásticos y dé Beneficencia, 
señores Puigdollers y Oriol, res
pectivamente, y otras autoridades, 
jerarquías y personalidades. 

E l arzobispo de Valladolid, doc-. 
tor García Goldaraz, hizo la pre
sentación de Jas autoridades y d© 
los prelados concurrentes al ac
to, entre los que figuraban el ca
pitán general de la Séptima Re
gión Militar, el teniente general 
jefe de la Región Aérea Atlántica, 
el general jefe de Artillería, el 
gobernador civil en funciones, el 
alcalde, presidente de la Diputa
ción Provincial, rector de la Uni
versidad, presidente de la Audien
cia Territorial y otras más, así 
como numerosas representaciones. 

Dentro del templo, en el altar 
mayor, que presidía la monumen
tal imagen de cuatro metros y 
medio de altura, de Cristo Rey 
Divino, ocupó un sitial, al lado 
del Evangelio, el Cardenal La
rraona, y al lado de la Epístola, 
el ministro de Justicia, que tenía 
a su lado al vicario general cas
trense y al arzobispo de Vallado-
lid; frente al altar figuraban las 
presidencias eclesiástica, militar 
y civil. En la primera se hallaban 
el arzobispo, dominico, monseñor 
Labrador; los obispos de Astorga, 
Dr. González; de Ciudad Rodrigo, 
Dr. Mansilla; de Palencia, doctor 
Souto Vizoso; de Salamanca, doo 
tor Rubio, y de Avila, Dr. Moro 
Briz, así como el prelado secre
tario del vicario general castren
se, monseñor Valderrábano. AI 

E n e l c a m o a m e n t o d e 

juraron la bandera tres mil reclutas de 
todos los Regimientos de Galicia 

Presidió el Capitán General de la V I H Región 

Momento en el que pasa ante la tribuna pres'dencial el Regimiento Zaragoza número 12 de guarni
ción en Santiago (Foto DANIEL). 

LUGO,— De nuestra Delega
ción. — E n le. mañana del domin
go tuvo lugar en el Campamento 
de Santa Cruz de Parga, actual 
Centro de Instrucción Regional, 
el solemne acto de juramento de 
fidelidad a la Bandera, por par
te de los reclutas de los regi
mientos y agrupaciones de Gali
cia, pertenecientes al primer lla
mamiento del presente reempla
zo. 

Presidió el Capitán General de 
la V i n Región, D. Angel Ramí
rez de Cartagena y Marcaida, 

acompañado de otras primenaiB 
autoridades militares, asistiendo, 
como invitados, el Gobernador 
civil de Lugo, D. Eduardo del Río; 
Presidente de la Diputación, señor 
de la Torre y otras autoridades 
civiles de la provincia. 

En la explanada central se ins
taló un altar en el que fue oficia
da la misa de campaña. Después, 
con el ritual de costumbre, cerca 
de tres mil reclutas de todos los 
regimientos, agrupaciones y ser
vicios de la Región prestaron Ju

ramento de fidelidad a la Pa
tria. 

Más tarde se efectuó un desfile 

de las tropas, que fue presenciado 
desde una tribuna levantada al 
efecto por las citadas autoridades. 

BANCO DE CREDITO E INVERSIONES 
(Antes BANCO H ü O S DE OLIMPIO PEREZ) 

F U N D A D O E N 1 8 4 7 

C e n t r a l : S A N T I A G O - C e r v á n t é s , 1 5 
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S U C U R S A L E S 

B A R C E L O N A - M A D R I D - M U R O S - V I L L A G A R C I A DE A ROS A 

; , , AprobadO|pór ¿ Sonco;de Eipóño'con einiúme 

El Ministro del 
Aire recibió al 

Embaiador 
de E E . U Ü í 
MADRID, 3.— E n la mañana de 

boy el Ministro del Aire, teniente 
general Lacallt Larraga, recibió 

en su despacho oficial la visita del 
Embajador de los Estados Unidos 
en España, Mr. A Biddle Duke.—* 
Cifra. 

lado derecho de esta presidencia 
figuraban las autoridades civiles 
ya enumeradas anteriormente. 

Se inició el acto con la lectura 
por el rector de la Universidad, 
doctor don Emilio Alvarez Llego, 
de la Bula Pontificia que otorga 
la categoría de Basílica Menor al [ 
Santuario Nacional de la Gran 
Promesa. Seguidamente dio co
mienzo la Misa solemne, que ofi- > 
ció el Cardenal Larraona, actúan- j 
do la Capilla del Santuario. Du- | 
rante el Evangelio, el Cardenal' 
Larraona pronunció una homilía 
en la que, refiriéndose al Apóstol 
San Juan, puso de relieve la de
voción de España al Corazón Sa
cratísimo de Jesús. 

Por último, el Ministro de Jus- \ 
ticia, en nombre de Su Excelencia 
el Jefe del Estado, dio lectura a 
la fórmula de consagración de las 
familias españolas al Corazón de 
Jesús, documento que firman el 
Generalísimo Franco y su ilustre 
esposa, doña C a r m e n Polo de 
Franco. . 

La ceremonia terminó impar-1 
tiendo el Cardenal Larraona la 
bendición papal. — Cifra, i 

INAUGURACION j 
VALLADOLID, 3.— Hoy se ha 

celebrado la inauguración y hendí* 
cion del nuevo Seminario Mayor 
de la Archidiócesis, en un acto que 
presidieron el Ministro de Justicia 
y el Cardenal Larraona, Prefecto 
de la Congregación de R i t o s , a 
quienes acompañaban "el Director 
General de Asuntos Eclesiásticos, el 
de Beneficencia y Obras Sindícales 
y los prelados de Avila, Palencia, 
Ciudad Rodrigo, Astorga y Valla
dolid y otras personalidades. 
(Cifra). 

Anunciándose incre
mentará sus ventas y sn 
negocio prosperará. 
*N u e s t r a sección de 
ANUNCIOS POR PA
LABRAS satisfará sus 
deseos 

Medalla al Mérito 
en el trabajo 

4 4 a ñ o s t r a b a j a n d o 

e n e l i n t e r i o r d e u n a 

m i n a 

HUELVA, 3 . — Entre las 
medallas al M é r i t o en el Traba
jo concedidas p o r e l Gobierno 
en su ú l t i m o C o n s e j o de Mi
nistros, f i g u r a la de d o n Sebas
tián M o r e n o m a c í a s , u n humil
de minem, t ubero de sesenta y 
tres años de edad, que lleva 
cuarenta y c u a t r o t r a b a j a n d o 
ininterrunpidamente e n e l inte
rior de u n a m i n a de R í o T i n t o . 

Aun c u a n d o p o r sus c u a r e n t a 
y cinco a ñ o s de s e r v i c i o s a la 
empresa h a p o d i d o op ta r por 
su traslado a l e x t e r i o r , no lo 
ha solicitado y su propósito es 
conseguir la jubilación, traba
jando en el interior de la mina. 

Se trata de un productor de 
gran sentido de la responsabili
dad, de carácter bondadoso, que 
se hace acreedor al estímulo de 
cuantos le conocen. Su preocu
pación constante ha sido el tra
bajo y la vida del hogar, consi
guiendo dotar a su hija de una 
gran formación. 

Ingresó en la Empresa en 
1947, como pinche, y en 1921 
bajó al pozo "Alfredo", en el 
que aún continúa. Én 1962 re
cibió un premio por su dilata
da vida laboral de la Cámara 
de Industria de Madrid, y en 
1964 la Empresa le concedió el 
título de Productor Ejemplar. 
(Cifra) 

P R O G R A M A D E L a TV 

U H F 
í.i m kai • m t ihu a 

f'AÑTAUA NEGM , 

D A V I N A 

MARTES, DIA 4 DE MAYO 
S O B R E M E S A 

i ,4S: Carta de ajuste: Tangos dé 
siempre. 

IfiO: Apertura, presentación y 
avances, 

2 OS: E l mundo en que vivimos: 
Liszt y su música. 

2 ¿ 0 : Sonr ía por favor, presenta 
e E l mundo de los discos* 
Jvana, Rafael Turia y el di 
rector y presentador de este 
espacio Pepe Palau. Reali
sador: Gerardo N. Miró. 

2,50: E n antena... L a entrevista. 
3,00: Telediario. 
3 ¿ 0 : Punto de vista. 
3.30: Jane Eyre. (Cavltulo V i l ) . 

Reparto; Jane, María Luisa 
Merlo; Edward, Pablo S a m ] 
Sra. Fairfax, Ana María Noe; 

Adela, Conahita Goyanes, 
Leah, Pilar Ctemens; Mah 
son, Javier Layóla, y John. 
Valentín Tornos. 

3,50: Revista para la mujer: Co 
cirui. Hoy: Pistos y revuel
tos. Profesor: Garcés de la 
Escuela Oficial de Hostele 
ría. Fi lmador: Fernando 

Ruis del Río. h i f ecc ión y 
realización: Pilar Miró. 

i 00: Las enfermeras, presenta-
«La vergüenza ce su origen». 
E n este episodio se planten 
con gran intensidad dramá 
tica e' problema racial con 
el desenlace satisfactorio. 

5,00: Despedida. 

C U L T U R A L 

6,45: Carta de ajuste: Los Swín 
gle Singers interpretan a 
Bach. 

7,00: Avance de Telediario e In
formación cultural. 

7,05: Por tierra mar y aire. E n 
colaboración con los tres 
Ejércitos. 

7,30: Inglés. 
7,40: Temas de nuestro tiempo' 

L a Guerra de la Indepen
dencia ( I I ) . 

N O O H E 

3,00: Hombres del Oeste: Calibre 
44, presenta: «El domador». 
Reparto. J i m Hardie, Dale 
Robertston; T im F a r l a n d 
Chuck Courtmy, y J e á 
Binks, Charlie Wagenheim. 
Director: E a r l Bellamy. 

¡PSO: «Aventura». 

Un safari en la r 
f P t u r a d e n t l l ™ * (a fa 

José María Tey. R L , ? ^ : 
LUIS ciges ^ ^ a c i ó n . 

8,50: Dibujos animados. fi 
Bunny. s- B u g , 

S'00: E l Séneca « in 
^ José M l l T m ¡ ^ 

Guerrero Z a r m r r C l ' * * 
E l Séneca, Antonio fi*0' 
° l ; * José J u £ 
Sui ; Dolorcitas R o Z 0 ? * * 
Oorosiegui-D ¿ Lui^ 
*ro S e m ^ . % g ^ ^ 
J o s é LUÍTMUI™*™* 
Manuel Gómez. * 

930: L a familia por dentro * 

T ^ l i Z a 0 ^ ^ V reugiosa por Tt c„i . 

Manuel Aguado ^ 
9,45: Telediario. 

10 00: Avance de programas. 
10,03. Reportaje de ,a Vuelta a 

dista, a España. 
10,15: L a unión ha-^ fc /uer^ 

Producción: Alfonso 
na, Jacques Antoine y AI^Z 
to Oliveras. Presentadores 
Mano Beut y intoUn g ; 

cía Realizador: Fernando 
García de la Vega. 

11,15: Los intocables, presenta 
«Elegía». Reparto. Roten 
Stack, Eliot Ness; john 
Larck Radick, y pegg Anv 
Garner, Margiret. Artista 
invitada Bárbara Stanwick 
como Aggie Ste ĵcart. 

12,15: Telediario. E l programa de 
mañana3 desvedida y cierre 

de s e s e n t a mi l ex combat ientes en 

a t r a d i c i o n a l r o m e r í a a M o n t e j u r r a 
Jf AMPLONA, 3. — Mas de se

senta mil ex-combatientes de la 
Cruzada de Liberación han par
ticipado ayer en la tradicional 
romería a Montejurra p a r a 
ofrecer actos piadosos en memo
ria de lo? que cayeron por Dios 
y por España. 

E n el monasterio de Irache se 
oficiaron misas desde primera 
hora de la mañana y distribuí-
do millares de comuniones. 

A 1~~ nueve y mecüa a@ la m» 
ñaña fue dicha otra misa aplica» 
da por las almas de los genera
les Mola, Sanjurjo y Várela. 

La ascensión hasta la cumbre 
dei iuói.urie. lüontejurra estaba 
anunciiiu. i>ara las diez de la 
mañana perú se celebro una ho
ra más tarde, ala s once, a cau
sa de un fuerte chaparrón que 
descargó sobre la zona. A dicha 
hora se puso en marcha la co
mitiva que iba precedida por las 
cruces de los tercios y, en mar
cha penitencial se detenían re
zando el Santo Vía Crucis ante 
las cruces que jalonan el camino 
y que Usva los nombres de las 
diversas unidades de requetés 
que lucharon en los distintos 
frentes de batalla. Desde los pri
meros momentos de comenzar la 
peregrinación se unió a la mis
ma la princesa Irene de Holan
da que h^bia llegado momentos 
antes. Delante de las cruces que 
recuerdan los tercios de requetés 
que lucharon en la Cruzada fue
ron depositadas coronas de flo
res y de laurel por representa
ciones de casi todas las regiones 
españolas. Una vez en la cum
bre de la montaña, en la gran 
explanada fue oficiada una mi
sa de campaña por el capellán 
de la Hermandad de Monteju

rra, padre Joaquín Vitrian. En 
el momento del ofertorio fue in
terpretado el Himno Nacional 
por las bandas de música mien
tras que los peregrinos entona

ban cantes eucarísticos. Termi
nado el Santo Sacrificio el ca
pellán pronunció una alocución 
de encendidos tonos religiosos y 
patriótico 

Después se inició el descenso 
de la montaña y mientras unos 
grupos quedaban a comer entre 
la espesa arooteda otros se diri
gieron, con el mismo fin, a Es-
tella y pueblos próximos. 

A las cinco de la tarde, en la 
Plaza de los Fueros, de Estalla, 
se celebró un acto patriótico en 
el que han dirigido la palabra, 
en tonos emotivos y de gran pa
triotismo y entusiasmo, don Ma
nuel Pérez Lemos, don Alvaro 
D'ür^ den Miguel San Cristó
bal y don José Marir Valiente. 

Se han recibido numerosas ad
hesiones entre las que figuraban 

S A M 1 O R A L 
MARTES, 4 DE MAYO 

Stoe. Mónica, viuda; Silvanot 
Ciríaco, obispos; Pelogia, Elano, 
Catalina, vírgenes; Porfirio, Plo-
rián, Paulino, mártires. — Leta
nías menores. 

Sale el Sol, a las 5,10. 
Se pone, a las 7,13. 

CUPON DE CIEGOS 
En el sorteo celebrado ayer 

resultó premiado el núm, 623 

CRUCIGRAMA 

las del vicepresidente del Go
bierno, capitán general Muñoz 
Grandes; ministros de la Gober
nación, Información y Turismo, 
Aire; presidente de las Cortes y ¡ 
del Consejo del Reino; teniente 
general García Valiño; inspec
tor general de Movilización, te
niente general Rodrigo y otras. 

Terminado este acto se inició 
el desfile de las representacio
nes de las distintas regiones es- | 
pañolas qut han llegado en tren 
especial de la línea Vitoria-Es- | 
tella, en más de doscientos auto
buses y otros medios de locomo
ción. 

La jornada ha sido de gran. 
brillantez y colorido. 

Ha reinado entusiasmo y no 
se ha registrado el menor inci
dente. — (Cifra), 

L A S E Ñ O R A 

Doña Carmen t o ó t e Várela 
TERCIARIA MERCED ARIA 

[Falleció cristianamente, » los 84 años de edad, el día 24 de 
Abril de 1965, habiendo recibido los Santos Sacramentos» 

D. E . P. 
Dionisia Mille, vindja de Núñez, y familia, a quienes sirvió 

Belmente durante 46 (años, 
SUPLICAN una oración por su alma. 

E l funeral que se celebrará hoy, día 4, a las ocho de la 
tarde y las misas que se digan todos los días 24 de caída mes 
a las nueve de la mañana, durante un año en Ja parroquial del 
Pilar; el gregoriano que comenzó el día 3-a las ocho de la 
mañana, los domingos a las once, (ed día 15 a Jas siete y ed día 
30 a Jas cciho de Ja tarde, eJ Rosario durante nueve días y una 
Misa el día 24 y Ja de Jueves Eucarísticos el día 13, en los 
Padres Mercedarios, serán aplicados por su eterno descanso. 

£1 Ferrol del Caudillo. 4 de Mayo de 1965. 

HORIZONTALES: 1. — Nom
bre de varón. — Plural de letra. 
2. — Dícese del que dirige 1» 
oración entre los musulmanes. — 
Limpia. 3. — (al rev.) — Licor. — 
Nombre de mujer. 4. — Título 
dado en Abisinla a los goberna
dores. — Fiera. 5. — Almorta. — 
(al rev.) — Otorga. 6. — Desinen
cia verbal. — Opacio, sin bnuo. 
7. — Pez acantopterigio, — (*• 
rev.) — Pecado. 8. — Vano. — Ett 
alemán: rojo. 9. — Apunte.— 
Apodo. 10. - Constelación. — no
gueras. 

VERTICALES: 1. — Río eur0" 
peo. — Vía 2. - Rio de Zamora. 
Ciervos. 3. - Revolucionario 
francés. — Roedor. 4. — (al re*-' 
Negación. Nombre de mujer. 
Símbolo del tántalo. 6. — (al fe^ 
Arrecife coralífero. — Nota. 7-
Conjunción latina. - Equivocar 
ción. 8. - (al rev.) - Presbítero. 
Letra griega. 9. — Sazonada. 
Plural de letra. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1. - Cf&^ 
rae. 2. — Olot. — Seta. 3, ^ 
nóliP. 4. — Los. -Doce. &• 
necl. — oL. 6. — Moro. 7. - g£ 
Ama. 8 - Acota. - Ira. 9. 
ta. — Atar. 10. — Ore. — " _ 

VERTICALES: 1. C°% ^ 
Morado. 2. — aloL. — Tacar 
Tolón. — Zote. 4. — a ' a ' ^ 
mita. 6. - Oo. 6. - sodttA. 
aT. - 7. - relO. - Omito,8. 
Atico. - Arán. 9. - CaP«*>-
A r a . 
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H COME» e A U t G O 

Bendición de P a b l o VI ali 
pueblo norteamericano 

ht medio del satélite «Early Bírd» 
c" Después de alabar la "inte-

iiWíii'tiiii-Mi WJWW.-.-.-. 

l ^ ^ ^ i l l i P i i i l i i i i l i i s | 4-V.1965 | I I 

\7A Y O R K 3 S U î fc&pUWO u v (uuuui. i i * ™ 
^ 7 i Paoa Pab¿ VI h a ligencia del hombre representa 

jantidad ei r ^ blo ajjjencano da en esta importante inven-
bendecido ai P ^ dón> d Papa siguió diciendo: 
m un mensdj vaticano, ''Rogamos para que este moder 
televisión ^ üte coríeame- no descubrimiento sirva a la 

comunicaciones "Ear causa de la paz y haga posible 
licano de comuu ^ cooperación entre todos los 
ly * indicó en su mensa- hombres para lograr un mundo 
. rionunciado en inglés que mejor". 
If̂  n̂ n ̂ entivo del hombre Ai concluir su mensaje el 
e l S aimbrándonos con Papa, dice: "Que vuestra gran 

COn ^ descubrimientos". E 1 nación prospere en la paz y en 
? X Santo manifestó asimis- la felicidad". 
rauiv « , nueve 

D E M A D R U G A D A 

E n t r á n s i t o 

l l e g a r o n a 

S o b e r a n o s d e l I r á n 
Fueron recibidos por ei CAUDILLO y su esposa 

p a r a B r a s i l i a 

B a r a j a s l o s 

su deseo de que el nuevo 
"sirviese a la causa de 

ElZpápa comenzó su discur-
.o que duró dos minutos, con 
^ palabras "Querido pueblo 
^ lL Estados Unidos", para 
continuar diciendo. 

"Nos sentimos gran placer 
,1 poder estar con vosotros rae-
diante este satélite de comum-
caciones". 

Después de estas palabras el 
Papa, en latín bendijo al país. 

El mensaje del Papa es ta 
dentro del programa especial 
de dos horas, que utiliza el sa
télite citado para la transmisión; 
el nuevo sistema de comunica
ciones hizo ayer su primera de
mostración pública en Nortea
mérica y Europa. —(Efe) 

CAPnUlO DE SUCESOS 

N i ñ o a h o g a d o e n u n 
d e p ó s i t o d e a g u a 

LERIDA, 2. — £1 niño de cinco 
años, Ramón Olle PlaneUe, ha sido 
encontrado muerto en «í fondo de 
un viejo depósito de aguas, en 
Borjas Blancas. 

Los padres del pequeño se alar
maron cuando al anochecer no 
«cudió a la casa y todo el vecin
dario, con fuerzas dt la Guardia 

Gvil le buscaron intensamente has
ta que a medianoche fué hallado. 
Se cree que mientras jugaba con 

otros niños cayó al depósito y los 
pequeños huyeron y, asustados no 
dijeron nada a nadie. —- Cifra. 

EXPLOSION DE UN 
PETARDO EN UN COCHE 

ALMANSA (Albacete), 2. -
En el interior de un coche que 
•e hallaba aparcado en la calle 
del General Orgaz, frente a un 
bar allí existente, se ha produ
cido la explosión de un petardo 
que causó grandes desperfectos 
en el automóvil y destrozó los 
cristales de la ventana de una 
casa. 

El vehículo, de la matrícula 
de Murcia, llegó ocupado por 
irnos pasajeros de Elda. No ha 
habido desgracias personales y 
te desconoce de momento el 
autor o autores del hecho. —-
(Cifra) 

MUERTO AL VOLCAR E L 
TRACTOR QUE CONDUCIA 

OVIEDO. 3.— Al volcar el trac
tor que conducía, resultó muerto 
Armando Vega Lañes, de 23 años 
fle edad. Cifra. v, 

SEIS ACCIDENTES D E 
CARRETERA 

LEON, 3.— En seis accidentes 
<e carretera, registrados en esta 
provincia han resultado siete he
ridos graves. 

Ramón Rodríguez Caravaca, de 
«cho años, fue arrollado por un 
torismo en la carretera Madrid-
Oijón; en la de León-Carrizo, otro 
TOrismo atrepelló a Tomás Marü-
aez Aláiz, del que no se tienen 
otros antecedentes: Feliciano Gon-
jaiez suárez, de 19 afios, se es
trelló con la motocicleta que mon-
«pa contra un árbol, cerca de ba-
ttios de Gordón; en la de León-
*ftorga, Ismael Rodríguez Sán-
!rf> 36 siete afios. fue arrollado 
g» tm turismo, mientras que en 
& ^ S \ u n a ^ ^ e t a con-
SS> Pw Manuel González Lo-
S<oatroj>ei10 a Máxima Pérez 
mrtla y »« nieta, de 18 meses. 

Bosa María Rancho García. Por 
Ultimo, Juan Palacios Prieto, de 
Pola de Lena, sufrió una aparato
sa caída de la motocicleta que 
montaba en la carretera León-
Coaballes.— Cifra. 

JiOMBRE MUERTO, EN LUGO 

LUGO, 3. — Francisco Suáret 
Conzález, vecino «le esta capital, 
resultó muerto cuando el vehículo 
que conducía por la carretera Ve» 
gadeo • Trabada, «e precipó por 
un barranco. 

En el momento del accidente via
jaba solo. Unos metros antes se ha
bían apeado del coche su esposa 
y sus hijos. — (Cifra), 

ASESINO AL HOMBRE QUE S E 
OFBECIO A ACOMPAÑARLE 

O R I H U E L A , 3^- En relación 
con di suceso ocurrido en Benfe-
rri, donde en una charca se encon
tró el cadáver de Manuel Guillen 
García, agricultor, padre de déte 
hijos y donde se suponía había caí
do también Rafael Sarmiento Vi
cente, de 39 años, que le acompa
ñaba en la noche en que ocurrió 
el suceso, se ha llegado a la con
clusión, después de extraer todo el 
agua de la charca y no hallar el 
segundo cadáver, que Rafael hEyó 
después de arrojar al agua a la per
sona que se ofreció a acompañarle 
cuando estaba embriagado y confir
ma esta suposición el hecho de ha
berse encontrado la chaqueta de 
Manuel en lugar distinto al del su
ceso, pero sin la cartera que, según 
informa su viuda, contenía impor
tante cantidad de dinero. 

Esta mañana, el Alcalde de Orí-
huela ha recibido una llamada te
lefónica de una señora uati/al de 
esta localidad y residente en Ali
cante, informando que había visto 
al tal Rafael paseando por aquella 
capital. Rafael t i e n e antecedentes 
penales pues es desertor del Ejér
cito y ha permanecido 18 años en 
prisión.— (Cifra), 

S A N A T O R I O N E U R O -
P S I Q Ü I A f R I C O DEL 

RobJeda de S. Lor«i«D 
Teléfono 583392 

C O N S U L T O R I O : 
H O R R E O 24-26 

'Teléfono 581105 

S A N T I A G O 

PARIS, 4. — E l Sha del Irán y 
la Reina JFarah Diba han salido 
de madrugada de esta capital, tras 
una escala de treinta y seis ho
ras en su viaje hacia Brasil, donde 
efectuarán una visita ofrciaL 

La real pareja ha aplazado su 
salida por espacio de hora y me
dia, a causa de un fallo en uno 
de los motores del avión en que 
efectuaron su viaje. — Efe. 

EN BARAJAS 

MADRID, 4. (Cifra). — De paso 
para Brasilia, por cuyo Gobierno 
están invitados, han llegado esta 
madrugada al aeropuerto de Ba
rajas, en viaje de tránsito desde 
París a dicha capital, Sus Majes
tades el Sha del Irán y la Empe
ratriz Pahlavi. 

E n el séquito de Sus Majesta
des figuran el ministro de Asun
tos Exteriores, señor Aram Ab-
bas; la dama de honor de Su Ma
jestad, madame Ghotby; el gran 
m a e s t r e de ceremonias, señor 
Loghman Adham; el médico, ge
neral Abdel-Karim A y a di; los 
chambelanes, señores Oyrul Far-
zeneh y Gholi Seif Naseri; el 
ayudante de campo, general Djam, 
y el oficial de enlace, comandan
te Amir Masud Khosrodad. 

E l avión, que debía haber lle
gado a Madrid a la una de la ma
drugada, no salió de la capital 
francesa hasta la una y media. 

Desde las doce y media de la 
noche se hallaban en el aero
puerto, que aparecía engalanado 
con banderas del Irán y de Espa
ña, el ministro de Asuntos Exte
riores y la señora de Castiella; el 
«ubsecretario del Departamento, 
señor Cortina; el introductor de 
Embajadores señor Villacieros; el 
embajador del Irán en Madrid, 
señor Mohammad Goodarzi, y al
to personal de la Embajada, con 
sus respectivas esposas. 

SS. E E . E L CAUDILLO Y SU 
ESPOSA. EN E L AEROPUERTO 

A las dos y veinticinco de la 
madrugada llegaron al aeropuerto 
Sus Excelencias el Jefe del Esta
do y su esposa, doña Carmen 
Polo de Franco. E n otros coches 
iban los jefes de sus casas Militar 
y Civil, teniente general Valde-
rrábano, y marqués de Casa de 
Loja, respectivamente, y el segun
do jefe de la Casa Civil, señor 
Fuertes de Villavicencio. 

E l Generalísimo, que vestía de 
paisano, fue cumplimentado a la 
entrada, por los ministros de 
Asuntos Exteriores, señor Castie
lla, y del Aire, teniente general 
Lacalle; director general de Se
guridad, coronel Tortosa; alcalde 
de Madrid, señor Arias, y otras 
autoridades. 

Inmediatamente Sus Excelen
cias pasaron a las sala especial de 
recepciones, donde doña Carmen 

Polo de Franco y el Caudillo fue
ron cumplimentados por las per
sonalidades que se bailaban allí 
esperando el aterrizaje del avión 
de "Air France", en el que via
jaban los Soberanos del Irán. 

E l aparato, con los Soberanos, 
llegó a las dos y media en punto. 
En la pista se hallaban S. E. el 
Jefe del Estado español y su es
posa, los ministros y otras auto
ridades y personalidades que ha
bían acudido a recibirles. Abierta 
la portezuela del avión, subió a él 
el embajador de Persia en Ma
drid, y poco después destendían 
del aparato Sus Majestades de 
Persia con el embajador. La So
berana vestía traje azul rameado 

y sombrero de paja del mismo co
lor, y el Monarca, de oscuro. Ya 
en tierra, los jefes de Estado de 
los dos países se estrecharon efu
sivamente la mano, e hicieron lo 
mismo la Reina del Irán y doña 
Carmen Polo de Franco, prece
diéndose seguidamente a las pre
sentaciones de los séquitos, en 
tanto que multitud de fotógra
fos y operadoves de la Televisión 
disparaban infinidad de placas y 
filmaban el acto. 

Los dos jefes de Estado se di
rigieron luego al salón de gala del 
aeropuerto, donde permanecerán 
hasta que, una vez repostado el 
avión, prosiga el viaje con el Sha 
de Persia y su esposa. 

tea iü 1 n m t 

m ie la l ü 

MADRID, 3. - - La Oficina de 
Información Diplomática, comuni
ca que, según ios últimos inior-
mes recibidos en el Ministerio de 
Asuntos Exteriores, el embajador 
de España en la República Domi
nicana, don Ricardo Giménez-
Arnau, que se encontraba en Ma
drid disfrutando de un período 
reglamentario de vacaciones, ha 
consef mdo reintegrarse a su pues
to, y se ocupa activamente de la 
protección de nuestros compa
triotas en dicho país. Hasta la fe
cha han podido ser evacuados a 
San Juan de Puerto Rico cerca 
de dos centenares de españoles, 
en su mayoría religiosos, y entre 
los que figuran ocho profesores 
de las Escuetes Laborales. Este 
crecido número, que será incre
mentado sensiblemente con la in
minente llegada de nuevas expe
diciones de refugiadosi hace que 
el número de nuestros compatrio
tas sea el tercero en importancia, 
después de norteamericanos y cu
banos. — Cifra. 

C a p i t a l d e l a p r o v i n c i a 

E n t r ó e n p u e r t o e l « D u k e 
L a n c a s t e r » , c o n t u r i s t a s 

o f 

LA CORUÑA. —(De nues
tra Delegación). —A las dos 
de la tarde llegó a este puerto, 
procedente de Inglaterra, el 
trasatlántico inglés" Duke of 
Lancaster", con turistas que 
permanecerá en La Coruña has
ta el mediodía de hoy, en que 
seguirá viaje a Vigo. 

GRAN EXITO DE LA CARNE 
CONGELADA 

Se sigue vendiendo en La Co
ruña la carne congelada, que tie
ne gran aceptación entre las amas 
áe c a s i , y los precios son de 79 

pesetas kilo la de primera, 56 la 
de segunda y 28 la de tercera. 
En estos tiempos en que la otra 
carne alcanza los precios astronó
micos de 150 y 160 pesetas, esto 
ha venido a solucionar un proble-

CAMBOYA ROMPE SUS R E 
LACIONES CON EE.UD. 

PHNOMPENB. (Camboya>, 3.— 
Camboya ha decidido hoy romper 
sus relaciones diplomáticas con 
los Estados Unidos, ha anunciado 
en un discurso radiado, el jefe del 
Estado camboyano, príncipe No-
rodom Sihauk. — (Efe). 

DESTACA, ENTRE TODOS 

El arte español exhibido 
en la Feria de Nueva York 

NUEVA YORK, 3.— E l arte es
pañol exhibido en la Feria Mun
dial de Nueva York destaca entre 
todos, como el único de la Feria 
que satisface plenamente, escribe 
el crítico del "New York Times", 
Jobn Cauaclay. 

Inauguración de la VII Asamblea 
Nacional de Arquitectura 

Pres id ió ei l u use creta rio de la Vivienda 
MADRID, 3. — E l subsecreta

rio de la Vivienda, don JJias Te-
Uo, ha presidido esta mañana la 
inauguración de la Vi l Asamblea 
Nacional de Arquitectura, prepa
ratoria de la aportación de la Sec
ción Española al VIII Congreso 
Mundial de París, organizado por 
la Unión Internacional de Arqui
tectura, que desarrollará sus tra
bajos en el mes de julio próxinio, 
con el lema "Formación de arqui
tectos". Con el Sr. Tello se halla
ban los directores generales de Ar
quitectura, Sr. García Lomas y de 
Urbanismo, Sr. Bidgor; el Presi
dente del Consejo Superior de Ar
quitectura, Sr. García Morales y 
otras personalidades. 

E l Subsecretario pronunció un 

breve discurso en el que tras sa
ludar a los arquitectos allí con
gregados, puso de relieve algunos 
aspectos de las ponencias que*van 
a desarrollar los arquitectos espa
ñoles en el próximo Congreso de 
París y les encareció que con la 
mayor objetividad planteen l o s 
problemas que han de ser esl^dia-
dos para cristalizar finalmente en 
las conclusiones, que han de ser 
sometidas a la importante reunión 
de París. Seguidamente levantó la 
sesión. 

A continuación los arquitectos 
reunidos se agruparon en diversas 
comisiones para comenzar las ta
reas de esta V i l Asamblea de Ar
quitectura, con que será clausu
rada el próximo día 5.—Cifra. 

Escribe Canaday que la calidad 
excepcional de la exposición espa
ñola puede explicar la taita de 
éxito de las otras dos muestras 
exhibidas este año en el panellón 
dei estado de Nueva York y en ei 
"American Express". 

"Por segunaa vez, ei pabellón 
español ctu la más acabada mues
tra de arte de toda la Feria. Y 
en terrenos concretos las exposi
ciones de pintura y escultura ex
hibidas en él son, incluso, mejores 
que el pasado año", estima ei crí
tico. 

"De nuevo, Goya se lleva el es
tréllate entre los pintores, apoya
do po; dos maravillosos Greco 
—un bautismo de Cristo, proce
dente del Museo del Hospital de 
Talavera (Toledo), y una Anun
ciación, del Museo Balaguer de 
Villanueva y Geltru". 

Encomia Canaday dos series de 
cartones de Goya para tapiz —' L a 
MajaylosEmbojados"y " E l Cha
tarrero' ,eedidos por el Museo 
del Prado de Madrid— y dice que 
incluso ;?esuLan más atractivos 
en la Feria que en el Museo. 

"En aqu3i maravilloso, pero es
casamente iluminado lugar (se re
fiere al Museo del Prado), uno 
sólo puede ver a medias cuanto 
se exhibe, y estos goyas, ahora, 
limpios > t -llámente iluminados, 
parecen originales que asaban de 
ser descubiertos y que durante 
años solamente eran conocidos a 
través de oscuras reproducciones", 
termina diciendo Canaday.—-Efe. 

ma muy importante en la econo
mía familiar. 

PRECIOS DEL PESCADO 
CONGELADO 

Servido por la Comisaría Ge
neral de Abastecimientos y Trans
portes, se ha puesto a la venta al 
público, el pescado congelado cu
yos precios son los siguientes: 

Pescadilla a 24 pesetas k i l o ; 
merlucilla, 38 pesetas kilo, merlu
za, 48 pesetas kilo. 

TELEGRAMA DEL SUBSECRE
TARIO DE TURISMO 

E l señor Serrano Castilla, dele
gado provincial de información y 
Turismo ha recibido del Sr. Sub
secretario de Turismo, el siguien
te telegrama: 

"Pláceme comunicarte Comisión 
Crédito Hotelero autoriza présta
mos a provincia doce millones se
tecientas ochenta y un mil pese
tas". 

ES POSIBLE QUE LA 
CUARTA SESION DEL 
C O N C I L I O DURfi 
HASTA LA PROXIMA 

PRIMAVERA 
WÜRZBÜRGO. — Mon

señor Van Lierde, Vicario 
General del Papa en la 
Ciudad del Vaticano, ha 
afumado, en una entreds-
ta concedida a un semana
rio alemán, que es posible 
que la IV sesión conciliar 
dure hasta la Primavera de 
1966, si es que los Padres 
Conciliares no pueden con
cluir • trabajo. Como es 
sabido, la IV sesión conci
liar será la última y co
menzará el 14 de septiem

bre. — (OFIM). 

Anunciándose incre
mentará sus ventas $ su 
n e g o c i o prospera rá. 

*N u e s í r a sección de 
A N U N C I O S P O R PA
L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

Anuncíese en ! 

E L CORREO GALLEGO 

LOS CIGARRILLOS CON PILTRO 
PUEDEN EVITAR EL. CANCER 

BUFFALO (Estados Unidos), 3. 
Tres investigadores cancerólo g o s 
norteamericanos han indicado que 
los cigarrillos con filtro pueden 
contribuir a evitar el cáncer de 
pulmón entre los fumadores. 

Los doctores, Fred G. B o c k, 
George E. Moore, y Paul C . Clark, 
del instituto de investigación "Ros 
weál Pard Memorial", han anun
ciado esto despnes de 24 meses 
de experimentos con marcas nor
teamericanas e inglesas. 

Según los investigadores, del to
tal de las ratas tratadas con ci
garrillos sin filtro, el 62 por cien
to manifestó tumores y el 26 por 
ciento cánceres de pieL De las 
tratadas con cigarrillos con filtro, 
el 31 por dentó mostró tumores 
cancerógenos y el 7,5 por ciento, 
cánceres ie piel.—(Efe). 

PABLO VI ENVIA JN MENSAJE 
AL PDEBLO c » USA 

CIUDAD D E L VATICANO, 3.—-
Su Santidad Pablo V I enviara su 
mensaje televisado a mediodía de 
hoy al pueblo de los Estados Uni
dos, vía "Early Bird", el nuevo 
satélite de comunicaciones nor
teamericanos, según han maai-
íestado fuentes vaticanas.— (Efe). 

RECORD DE VELOCIDAD 
DE UN AVION 

NORTEAMERICANO 
WASHINGTON, 3.— E l " Y F - U -

A", nnevo avión norteamericano, 
ha marcado dos nuevos recórds 
de velocidad según anuncia el 
presidente Johnson. 

Este avión ha establecido una 
marca al alcanzar los 3.200 leph. 

La misma aeronave voló a una 
velocidad de crucero de 2,700 kph. 

Para ambos vuelos, este mo
dernísimo avión despegó de la ba
se aérea de Edwards. — (Efe) 

MATA A S NOVIA A LA 
MISMA HORA EN QUE 

SE SUICIDO 
HITLER 

L U E B E C K (Alemania Occiden
tal), 3. — Un alemán occidental 
ha conmemorado ei 20 aniversa
rio de ia nrn-rte de fíitler apuña
lando a su novia a la misma ho
ra en que el Führer se suicidó. 

E l individuo, cuyo nombre no 
ha sido facilitado por la policía, 
declaró quo, reloj en mano, r-pe
ro a que fueran las 1535 y apu
ñaló a su novia, ocasionándole 
la muerte, justamente a la hora 
en que Hítler se matara en el 
Bunker de la Cancillería el 30 de 
abril de 1945. Manifestó a la po
licía que habla sido incitado a 
hacerlo por la lectura de una cró
nica sobre los últimos momentos 
vista. — (Efe). 

UN MERCANTE 
NORUEGO SE 

PARTE EN DOS 

LIMA, 3 — E l mercante noruego 
de 12.153 toneladas "Templar" se 
ha partido en dos, al sur de las 
costas peruanas. 

Treinta y cuatro miembros de 
su tripulación fueron puestos a 
salvo pero el capitán, Ejom Oulie, 
que permaneció a bordo mientras 
el barco se hundía, ha desapare
cido. (Efe). 

GOLDWATER REGRESA A SU 
PAIS 

NUEVA YORK, 3. ~ E l ex se
nador Barry M, Goldwa,ter, can
didato a la presidencia de los Es
tados Unidos que perdió ante el 
presidente Johnson, ha regresa
do a esta ciudad, procedente de 
Madrid. 

Interrogad j por los periodistas 
en el aeropu^no Kennedy, Gold-
water, respondió: "He realizado 
un viaje de placer, tomándome 
unas vacaciones personales. No 
he tratado sobre cuestiones de ca
rácter político. No tengo' comen
tario aigunu que hacer". 

Goldwater y su esposa, Peggy 
han realizado un amplio viaj^ de 
vacaciones. L a Sra. Goldwatár se 
encuentra aún en la capital espa
ñola. Regresará de Madrid el 
martes. 

Goldwater dirigirá hoy la pa
labra, en discurso que será trans
mitido vía satélite de comunica-

T E L E V I S O R E S 

R E Y F R A - U . H . F . 

AL ALCANCE DE T00AS LAS FORTUNAS - UNA EXCLUSIVA DEL 

LABORATORIO RADIO ONDAS 

Gran Vía, 2 VIGO 

13"-12.436,5D Pts-
General Franco, 48 SANTIAGO 

MATIAS LOPEZ, 4 SARRIA 23"—14.661'50 » 
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E N U N A O L V I D A D A H U E R T 4 D E M A D R I D . . . 

E n el mismo lugar donde fueron 
fusilados descansan los r e s t o s 
de los h é r o e s del 3 de Mayo 

| Ul las tres i n a u g u r a l a F e r i a de V a b n c i a l 
; 

1808. E l pueb lo Madrid se le
vanta contra la opresión francesa 
en una despejada mañana de ma
yo. L a lucha cruenta que dejará 

reflejada en un impresionante 
como relámpagos de la atrona
dora tormenta, los disparos de los 

lienzo D Francisco de Goya ad
quiría sus mayores dramáticos el 
día dos de mayo. La sangre corría 
por las adoquinadas calles de Ma
drid y en el cielo se reflejaban, 
fusiles que diezmaban las filas 

de los heroicos defensores ¿e U 
Patria. 

jjaoiz y Velardo cayeron victi
mas de las balas enemigas, los je
tes de la revolución habían muer* 
to pero no por eso sus soldados 
se intinuaaron un momento; se 
fiefenoueron en una huida llena 
ae valor. La salvación estaba en
tre los frondosos árboles del Par
que de la Florida. No quiso el des
tino que llegasen a ponerse a sal
vo. A punto ya de conseguirlo 
cayeron en las manos enemigas y, 

tueron directamente conducidos 
a ana pequeña huerta al Puente 
de los Franceses. Allí fueron ata
dos de pies y manos y en la ma
ñana d l̂ día 3 de mayo, los vale
rosos defensores de la Patria es
peraron paciente la llegada de 
la muerte. Cuando el cielo em
pezó a clarear concretamente a 
las cuatro de la madrugada, fue
ron p uestes en pie y alineados 
junto a la vieja tapia de ladri
llos y acribillados a tiros. 

Los cuerpos todavía calientes 
fueron impíamente sepultados en 
un fosa abierta en el mismo sue
lo de la huerta. 
Hoy esa huerta se ha convertido 

en un pequeño cementerio olvida
do durante todo el año. No lo cus
todia ningún guarda, ni hay flo
res frescas sobre la tumba. Unos 
rosales salvajes les ofrecen cada 
primavera un puñado de rosas 
rojas, súnbr's de amor y de san
gre, que les acompañan durante 
unos meses. Después, el cemente
rio se olvida y pasa inadvertido 
Incluso a los caminantes que ca
da día pasan, junto a sus muros. 
Desde el tren se puede divisar 
media docena de cipreses que ele
van sus puntas al cielo y señalan 
un lugar santificado por la san
gre de unos mártires. 

Sobre la negra reja del cemen
terio se puede ver un símbolo de 
fe y piedad. E l lema reza así: 
"Consagración Buena Dicha. Víc
tima del 2 de mayo de 1808". 

Entre la hierba oscura que re
cubre el suelo se divisa una tum
ba, una sola, cubierta con un» 
lápida blanca muy pequeña, la 
mitad que una de tamaño nor
mal, resquebajada por el paso 
de los días y el olvido de las ge
neraciones posteriores. Sobre ella 

no hay ningún epitafio, ni nin
guna frase de agradecimiento. So
lamente un recuerdo debajo de 
una corta narración. L a leyen
da dice así: 

"En este mismo sitio en la no
che del 3 Je mayo de 1808, se cavó 
la losa para enterrar a las glorio
sas victimas que guarda este ce
menterio". L a sociedad filantró
pica y batallón de milicianos le 
dedican este recuerdo en 1927**. 

J . LABRADOR 

(S. ü . N. C.) 

VALENCIA. — El ministro de Comercio, señor niastres, presidió la inauguración de 1 
internacional de Muestras de Valencia, donde pronuncio un importante discurso. El Minil!^* 
acompañado por diversas autoridades, recorriendo el recinto ferial. 

(Foto E U R o Í a ^ S ; 

ERA L A MADRE D E L R E Y BALDUINO 

H a c e t r e i n t a a ñ o s m o r í a e u n 
a c c i d e n t e l a R e i n a A s t r í d d e B é l q í c a 

E l e c u m e n i s m o i n t e r i o r 
POR JAVIER MARIA ECHENIQUE 

p N nuestros días se está produciendo y agu-
dizando la dolorosa realidad de la desunión 

cada vez más profunda y apasionada entre los 
católicos. Este nuevo escándalo, más volumino
so y perjudicial que nunca porque contrasta 
violentamente con el espírntu y la hora ecumé
nica que está viviendo la Iglesia, ha sido denun
ciado reiteradas veces por voces y autoridades 
diversas. Pero recientemente, el personal magis
terio del Papa ha tenido el eco y el valor de 
una voz de alarma lanzada desde el vértice su
premo de la Iglesia. El Papa ha denunciado lo 
que pudiéramos llamar la deficiencia del ecume
nismo interior como causa de escándalo y al 
mismo tiempo freno para el progreso del ecume
nismo exterior, o sea, del movimiento de diá
logo y acercamiento a nuestros hermanos sepa
rados. 

"Ahora —ha dicho el Papa en un discurso 
pronunciado en la Basílica vaticana— se habla 
mucho de la unidad, que hay que reconstruir 
con los hermanos separados; está bien: ésta es 
una meritísima empresa por cuyo progreso de
bemos trabajar todos con humildad, tenacidad y 
confianza; pero no debemos olvidar el deber de 
trabajar tanto más por la unidad interna de la 
Iglesia, tan necesaria para su vitalidad espiritual 
y apostólica. ¿Cómo daremos a los hermanos 
separados el ejemplo de la unidad? ¿Cómo les 
ofreceremos este don inestimable si nosotros 
mismos, católicos, no la vivimos en la fidelidad 
y en la plenitud que la unidad exige? No siem
pre recibimos buenas noticias sobre la fidelidad 
de los católicos al deber de la unidad interior 
del cuerpo eclesiástico. No nos referimos en este 
momento a las frecuentes recomendaciones rei
teradas en favor de la unidad activa de los ca
tólicos, reclamada siempre para la defensa y la 
afirmación de sus principios y de sus derechos 
en el campo civil; nos referimos más bien a la 
obligación u r g e n t e para todos de alimentar 
aquel sentimiento de solidaridad, de amistad, 
de mutua comprensión, de respeto al patrimonio 
común de doctrinas y de tradiciones, de obe
diencia y univocidad de fe, que debe ser dis
tinto del catolicismo". 

La grave queja y denuncia de Paulo V I nos 
c' ' i a todos a un sereno y honrado examen 
de conciencia. Los antagonismos, a veces tan 
violentos, escandalosos y apasionados, obedecen 
todos ellos a múltiples causas más o menos pro
fundas, a situaciones en ocasiones locales, a ve
hemencias biológicas, al mismo fuego incandes
cente de la polémica, a interpretaciones parcia
les de la realidad, a informaciones incompletas. 

etcétera. Pero todo este escándalo revela en la 
raíz una deficiencia radical: la falta casi abso
luta del ecumenismo interior. Asistimos hoy a 
una interpretación superficial, a algo que pudié
ramos definir como una frivolidad del ecume
nismo. 

La mejor prueba de esta frivolidad «s la do
lorosa comprobación de nuestra desunión inte
rior. E l fenómeno no es privativo de España. Se 
está produciendo también en otros muchos paí
ses; han surgido grupos católicos que en reali
dad hoy se hallan sicológicamente más distantes, 
ferozmente más separados entre sí que respecto 
de nuestros hermanos cristianos desunidos. Uno 
tiene la impresión de que, por desgracia, buena 
parte de nuestro "ecumenismo" equivale tan 
sólo todavía a lo que en el mundo económico 
y político se conoce hoy con la universal deno
minación de "public relations", "relaciones pú
blicas" con nuestros hermanos separados, origi
nal y seductora campaña de la amabilidad, fácil 
política de la sonrisa. 

Líbreme Dios de censurar esto, que ya es un 
paso positivo en relación con la mutua igno
rancia anterior, con la dureza de nuestras rela
ciones precedentes, con la agresividad de anta
ño. Pero si en el campo del ecumenismo inte
rior ni siquiera aportamos ahora en múltiples 
ocasiones la actitud simplemente humana y ele-
mentalmente civilizada de las "relaciones públi
cas", ¿cómo podemos pretender que el auténti
co y profundo espíritu ecuménico se desarrolle 
entre nosotros? ¿Cómo vamos a lograr el acer
camiento de los separados si les ofrecemos el 
triste espectáculo del distanciamiento creciente 
de los unidos? Las graves palabras del Papa no 
son, una vez más, para que unos y otros eche
mos mano de ellas como un instrumento de ata
que al "enemigo", que es el hermano unido, el 
hermano católico. 

Porque en múltiples ocasiones utilizamos los 
textos pontificios como si fueran bombas de 
gases lacrimógenos para dispersar y eliminar a 
los grupos contrarios en una revuelta o encuen
tro callejero. En el seno de la Iglesia Católico 
necesitamos ahora, quizá más que nunca, una 
acción profundamente evangélica y, por lo mis
mo, sometida a críticas, censuras, agresividades 
e imf®mprensionesí es la promoción de un mo
vimiento ecuménico interno, de un llamamiento 
constante a la caridad, al respeto a las opiniones 
contrarias, al espíritu de diálogo entre los cató
licos divergentes, a la comprensión mutua. Esto 
es el espíritu católico, la verdadera vivencia de 
la universalidad. 

En la mesa, e l l a misma servía 
a su e s p o s o y a sus hijos 

M E R C i E R 

E l c o d i e de p r o n t o e m p r e n d i ó 
E U R O P A 

E l viento levantaba el suave pe
lo castaño de la hermosa dama 
sentada al volante, mienthas el 
coche deportivo, que conducía 
avanzaba a toda velocidad por 
una de las autopistas suizas, cér
ea de Lucerna. 

A su lado, un hombre joven son-
reia^ satisfecho. £1 paisaje era 

B o d á S d e I r o d e l s u 
d i g n i d a d 

Del Abad de la 
Real Colegiata 

de S. Isidoro 
LEON, 8.— Celebra hoy las bo. 

das de oro de su dignidad, el Abad 
de la Real Colegiata de San Isido
ro, doctor don Julio Pérez Llama, 
zares. Jubilado desde hace unos 
cuantos años. 

Hace ya cincuenta y cinco años 
que fue designado canónigo y cin
co después, fue nombrado Abad 
de la misma. Lleva de sacerdote 
sesenta y nueve años. 

Durante su dilatada vida ha pu
blicado ocho o diez volúmenes, ca. 
si todos ellos históricos y biblio. 
gráficos, referidos a la Real Co. 
legiata da San Isidoro y al anti
guo Reino de León, 

Con este motivo, el Cabildo de 
]& Basílica le ha visitado y le ha 
hecho entrega de una reproduc
ción, en plata, de la torre de la 
Basílica. (Cifra) 

u n t r á g i c o s a I f o. . . . - - - ( F O T O 
P R E S S . ) 

maravilloso. E nel asiento de atrás 
iba el chófer, encantado de su pa
sajero momento de asueto. 

Cuando el coche se fue acer
cando a la aldea de Morlischa
chen, rodeada de huertos, la be
lla conductora disminuyó la mar
cha y atravesó lentamente la 
pintoresca calle principal. A la 
salida del nueblo, detuvo el coche 
para que su acompañante la sus
tituyera en el volante. 

De nuevo en la carretera, el 
conductor aceleró rápidamente. 

Entonces, con la consiguiente 
alarma del coche que les seguía, 
el desoapotable patinó durante 
largo trecho, chocó con el bordi
llo y saltó al aire, cayendo al la
go de Lucerna que se encontraba 
junto a la carretera. 

Atrapado en el asiento de atrás 
el chófer cayó con él al agua. Mi
lagrosamente, logró salir después 
de la zambullida. E l hombre, des
pedido en el choque con la valla, 
no tuvo tanta suerte. Resultó con 
gravísimos cortes y se rompió el 
brazo derecho. 

L a mujer fue la menos afor
tunada. Catapultada contra un 
árbol, resultó gravísimamente he
rida. Sólo hubo tiempo para que 
el párroco del pueblo por el que 
habían pasado la administrase 
los últimos sacramentos. Segun
dos después, moría. 

E L C O R R E O 
G A L L E G O 

P o r J O N H 
UNA JOVEN REINA 

; 
Los accidentes fatales en ca

rretera srn tan trágicamente co
munes, y pronto olvidados, a ex
cepción de aquellos en los que se 
pierde algún amigo o familiar. Pe
ro aquel accidente de hace treinta 
años, el 29 de agosto de 1935 se
ria siempre recordado por toda 
una nación. 

La mujer que murió era amada 
por toda Bélgica. Era la Reina As
tríd, y el h >mbre que conducía el 
coche, su marido, el Rey Leopol
do I L Habían sido rey y reina só
lo dieciocho meses. Bélgica se
guía de luto por el padre de Leo
poldo, el Bey Alberto, muerto en 
un accidente de escalada, el 17 
de febrero de 1934. 

Esta seguada tragedia, -tan a 
continuación de la primera, atur
dió a los subditos belgas. Los ven
dedores de periódicos, asediados 
por los compradores ávidos de la 
noticia, estaban tan ocupados 
vendiendo periódicos que apenas 
sí podían recoger el dinero que 
les tendían. 

La hermosa y encantadora prin
cesa SUCCÍ. que se había converti
do en reina de los belgas era bas
tante menos popular de lo que 
había sido el valiente rey Alberto, 
desafiador de la poderosa Ale
mania. 

"TAMBIEN SOY UNA MADRE" 

L a princesa Astríd de Suecia, 
había conocido a Leopoldo, cuan
do como principe heredero había 
hecho una visita oficial de Esta
do a Estocolmo. En noviembre 
de 1926 se casaban. 

Ella fue come una corriente de 
aire fresco a través de la severa 
corte belga. Poco después de que 
naciese el primero de sus tres 

hijos, la princesa Carlota, em 
Octubre de 1927, asombró a la 
corte empujando ella misma el 
cochecito de la pequeña en un 
parque público, sola, sin escolta 
alguna. 

Los críadon pululando alrede
dor de la mesa durante las horas 
de comer la ponían nerviosa. Sa
cándolos del comedor, ella misma 
servía a s" marido y a sus hi
jos. 

—Puedo ser una reina --decía, 
pero también soy una madre''. 
Estas "rarezas" de la joven reina, 
suscitaron algunas críticas, acu
sándola de ser demasiado moder
na. Pero estas eran silenciada» 
con su graciosa independencia. 

Los belgas amaban particular
mente su ternura y humildad, su 
trabajo y atención constante por 
los pobres y enfermos. Solía visi
tar hospitales, sin escolta y nun
ca avisaba previamente a los di
rectores de estos centros. 

Ahora, a los treinta años, ha
bía muerto. E l Rey, de sólo trein
ta y tres años, siguiendo el cadá
ver de su esposa mientras era 
conducido a Bruselas, era total
mente irreconocible. Y no era la 
causa su brazo roto o las heri
das de su cara. Parecía haberse 
vuelto viejo de repente. E l recuer

do de aquel viaje hacia la muer* 
te le iba acompañar durante 
toda su vida. 

Al funeral de la Reina Astríd en, 
Bruselas asistieron todas las ca
bezas coronadas de Europa. Pera 
asistieron tar bien los humildes, 
los que ella había querido y aya-
dado, en un último homenaje a 
su bondad. 

Aquella hermosa mujer habfa 
sido, durante su corto reinado, 
una de las reinas más democrá
ticas d2l siglo. Los belgas recor
daban sus lágrimas cuando visi
tó un hospital de niños en Osten-
de, su lucha contra el hambre de 
su pueblo durante la depresión de 
los años treinta, su deseo de ser 
una b'nna madre tanto como un» 
buena reina. 

Todos asordaban sus palabra» 
cuando ella llegó a un país ex
tranjero para casarse con su prín
cipe heredero: 

—"Sólo quiero servir a mis nue
vos subditos . 

(Copyright by EUROPA 
PRESS-CENTRAL FEESS. 
Prohibida la reproducción 
total o parcial, aun citan
do la procedencia). 

Bou portugués, 
embarrancado 
en el litoral 

africano 
L a t r ¡ ) u l a c ¡ Ó D , a s 3 l v o 

A R R E C I F E DE LANZAROTE, 
3. — Algunas estaciones costera* 
españolas y extranjeras "ptaio 
un "S.O.S." del bou ^ f ® * * 
"Ilha do Malo", comunicando 
ber embarrancado en el iitof 
africano, entre Cabo Blanco y w** 
kar por causas ignoradas. 

A las llamadas de socorro acu 
dieron los barcos españoles ^ 
Antonio", "Ciudad de Arucas , « 
portugués "Cabo Branco y «i 
raelí "Iram". sabiéndose que es 
último intentará desembarrará 
lo, pues el "Ilha do Maio se 
cuentra acostado en un banco ^ 
noso a cincuenta metros 
costa. pncueft" 

Todos los tripulantes se em-
tran sin novedad, colaborando^ 
las operaciones ^ salvaiuento-^ 

También se recibió en ^ 
una comunicación d/110^ la zona 
de haber embarrancado en i 
sur del Cabo Bojador el fflo^ 
quero "Virgen de las NieveVtodos 
do recogidos sanos y'sa ;".ÓI1 por 
los hombres de su f i P 1 1 ^ 1 ^ lo» 
el barco "Virgen d e l P m ^ 
conduce a puerto. Mo se ^ 
más detalles con respecto 
último accidente. — cuw. 
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